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a l e í i l o i D i a i 

A d e m á s s e 
su nombre ai 

M M i \ m m 

d e s c u b r i ó u n a 

primer t r o z o del paseo de Ja Quinfa 

M s i i i B i s r 

• 

A la i/na de l a t a r d e ck; ayer y 
e;h ía h i s t ó r i c a T o r r e de San ta M a ­
r í a , c o n v e r t i d a ya e n sa la de r e ­
cepc iones so l emnes d e l E x c m o . 
A y u n t a m i e n t o . , stó e f e c t u ó la ce re -
m0nia de e n t r e g a r e l - t i t u lo de h i ­
jo a d o p t i v o de B u r g o s , al E x c m o . 
s r . conde de Va l l e í l ano , m i n i s t r o 
tie" Obras P ú b l i c a s . 

Nuevamen te la seve ra T o r r e 
a b r i ó sus p u e r t a s y en su sa la 

. ^p r inc ipa l , se. d i ó c u m p > i l m i e n t o 
al acue rdo q u e con fecha 6 ,de^ 
M a r z o de 1954 el Conce jo a d g o t a -
ra ckí o t o r g a r e l t í t u l o de h i j o 
a d o p t i v o de B u r g o s , c o n p laca de 
b r i l l a n t e s , a la p r o c e r p e r s o n a l i ­
dad d e l S r . Conde de, V a l l e l l á n o . 
l a esca l i na ta de acceso a p a r e c í a 
¿dorna-da con r i cos r e p o s t e r o s v 
la sala c e n t r a l l uc i a u n a se r l e de 
r fcós t a p i c e s . 

Antes de la u n a se e n c o n t r a b a 
al l í la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , que 
fué r e c i b i e n d o a las d i ve rsas au -
t o i i d a d é s y p e r s o n a l i d a d e s q u e 
i b a n l l e g a n d o p a r a s u m a r s e a es-
li;^ h e m e n a j e de B u r g o s al m i n i s ­
t r ó de Obras P ú b l i c a * . A l hace r su 
e n t r a d a las p r i m e r a s a u t o r i d a d e s , 
los c l a r i n e r o s y t i m b a l e r o s d e j a ­
ban o í r los c lás i cos sones de la 
" M a r c h a d é la C i u d a d " , j u s t a m e n ­
te a la u n a e n p u n t o l l e g ó el ex­
c e l e n t í s i m o Sr : Conde de Va l l e -
l l a n o , a c o m p a ñ a d o del d i r e c t o r 
g e n e r a l de F e r r o c a r r i l e s , señor 
A g u i n a g a ; su h i j o , d o n F e r n a n d o , 
la e x c e k n t i s i m a señora Conde­
s a de Cas t i l í a l e y don J u l i o D a n -
v i l a , s i endo r e c i b i d o s p o r la Cor ­
p o r a c i ó n , m i e n t r a s q u e c l a r i n e r o s 
y t i m b a l e r o s s u b r a y a b a n e l m e ­
m e n t o v o l v i e n d o a r e p e t i r los c í a : 
sicos senes de Ta " M a r c h a de la 
C iu lad" . . S e g u i d a n i c n t e p e n e t r ó en 
Ja Sal?* d e la P u r i d a d , d o n d e fué 
c(irnp!jrr1enf'-tdo pe r todas l a s : a u ­
t o r i d a d e s al l í p resen tes . 

A c t o s e g u i d o v a c o m p a ñ a d o p o r 
los m i e m b r o s de la C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l , • que iba p r e c e d i d a de 
los maceros» se d i r i g i ó la c o m i t i ­
va a la sa la c e n t r a l , o c u p a n d o el 
Conde de V a l l e l l á n o e l s i t i a l se­
ña lado a! e fec to . A Su i z q u i e r d a 
se c o n s t i t u y ó h- p r e s i d e n c i a o f i ­
c i a l , e n c o n t r a n d o ^ e n la m i s m a 
el c a p i t á n g e n e r a l de la R e g i ó n , 
t e n i e n t e g e n e r a l A l c u b i l l a ; g o b e r ­
nado r c i v i l de . l a p r o v i n c i a , Sr . 
Posada Cacho ; d i r e c t o r g e n e r a l de 
F e r r o c a r r i l e s , Sr . A g u i n a g a ; p r e -
s i d . nte de l a A u d i e n c i a p r o v i n ­
c i a l , * l o n F e d e r i c o M a r t i n y f i s c a l -
j e f e , don P e d r o / F e r n á n d e z C. V ¡ -
l l a a m i l ; g o b e r n a d o r m i l i t a r de la 
p l a z a , g e n e r a l T r o n c ó s e ; d e l e g a ­
dos de Hac ienda y de T r a b a j o ; 
g e n e r a l e s M o l i n é r , S e g o v i a n o , 
C a l l e g o y C r i a d o . A l a d e r e c h a del 
h o m e n a j e a d o aparec ía la C o r p o r a ­
c i ó n m u n i c i p a l en p l e n o y t a m ­
b i é n e l p r i m e r t e n i e n t e de a l c a l ­
de do ¡ A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , 
Sr . Soler, y D i p u t a c i ó n p r o y i n c i a i , 
t a m b i é n en c u e r p o de c o m u n i d a d . 
. A ambos lados de la p r e s i d e n ­
cia apa rec ían " los e s t a n d a r t e s del 
C i r cu l o Ca tó l i co de Ob re ros y Or -
feóñ B u r g a l é s , c o m o M e d a l l a s de 
Oro c o l e c t i v a s d e l a ' C i u d a d y en 
l u g a i v s p r e f e r e n t e s se e n c o n t r a ­
ban las señoras de n u e s t r a s p r i m e ­
ras a u t o r i d a d e s ; Meda l l as de la 
C i u d a d , d o n N ico lás M u r g a y d o n 
•luán José F e r n á n d e z V i l l a ; ex­
alcaldes, , d o n Lucas S á i z S e v i l l a , 
don A u r e l i o Gómez y d o n Car los 
Q u i n t a n a , n u m e r o s o s e x - c o n c e j a -
les; d e l e g a d o cV;- ín fo rmac ió . i v y 
l u r i s m o , Sr . M e n a ; i n g e n i e r o j e fe 
de I n d u s t r i a , S r . López M o n i s ; 
d e l e g a d o y s e c r e t a r i o p r o v i n c i a -
les de S i n d i c a t o s , S res . Escobedo 
V. M a t e o s ; d i r e c t o r de la 'De lega­
c i ó n p r o v i n c i a l del I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l de P r e v i s i ó n , Sr . R o d r í ­
g u e z P u l i d o ; p r o c u r a d o r e n Cor­
tes, S r . B a r b a d i l l o ; decano de l 
Co leg io de A b o g a d o s , d o n P e d r o 
A l f a r o A l f a r o ; co rone les d i r e c t o ­
r a de Ja A c a d e m i a de Ingen i»1-
rps , de las M i l i c i a s Aéreas U n i v e r ­
s i t a r i a s , de l P a r q u e de F a r m a c i a 
de l A i r e y del Pa raue de A r t i l l e -

t e n i e n t e , c o r o n e l je fe de l s , c -
(Pasa a c u a r t a pág.) 

De i z q u i e r d a a d e f c c í i a : en la pa r ­
t e s u p e r i o r , e l a l c a l d e e n t r e g a n ­
d o a l señor Conde de V a l l e l l á n o , u n 
a r t í s t i c o p e r g a m i n o , en e l q u e 
c o n s t a la cooces ión de l t i t u l o de 
h i j o a d o p t i v o de B u r d o s y e l m i ­

n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , d e s c u b r i e n d o la l á p i d a q u e da su n o n i b r e d p r i m e r / / ^ ^ j . ^ 0 % 
•la Q u i n t a . A ñ a j e , e l señor D í a z R i i g y e r h o m e n a j e a d o , es t rechándose en f r a t e r n a l a b i a z o , a i 

t é r m i n o de l a c t o . — ( F o t o s F e d e ) . 

o 
re 

Emprende regreso a la PAtria la peregrinación 
española que asistió al Congreso Eucarístlco 

El "Bolelíu" publica 
hoy el proyecto de 
superestructura de 

Burgos 
directo 

Amanda a 
en el f. c. 

publ icará el 
t e t ado " los' 

. Watfr/d..' — Itoy 
•Bolcl in Oficial, d d 
Sl&i lentcs iffsfto&ícfoñes: 
• Obras P.úbUcas . — " Decretos 
por los que se aprueba de f in i t i ­
vamente el proyecto de suptf'r-
<" 'ruct i i r :¡ (pr imer^ par te) de 
Arahda ck' Duero a IhirRcs ,. del 
Jorro- r r i l de W tñr id a PurPos. 

Río5 de Jane i ro . — Bajo la presi -
doncia del Cardonal 'P ia /za , rep'pe-; 
senlanie de Su Saniidad cL Papa IMo 
X I I , se -hs- reuniüo la. con f^ r ro r ia ge­
neral do jeráríiuiías de Ta iglesia c;;-
lól lca de Iberoamérica. 

Ocho Cardenales, y 'noventa, cbispos, 
en representación cío los 150 'niUó-
nes tía católicos ¡boroamericanos, se 
•reunieron con 3cs v13ervadores .,e 
España, Estados Unidos, C m i d j , Por­
tugal y F i l ip inas, para comenzar el 
estudio do los problemas con que so 
enfrenta la iglesia en eslo honvsío-
r'io.; '•' " • 

Esta, conferencia t ond r i diez dias 
de .duración' y las reuniones serán 5 
puerta < errada. 

El Cardenal Piazza declaró la ss-
m^na pasada qua el, p r inc ipa l pro­
blema- con el que é en f ren ta - la Ig le­
sia Católica f n Ibc roamtTka es el 
de la escasez do sacerdotes y de in?-

DesBrroliaíía una,velocidad 
de^.OOO ki'ómetrospoíhora 
Está siendo proyectado p o i 
científicos norteamericanos 

Washiní f tCMi . — Los c i e n t i f i c o s 
a t ó m i c o s n o r t e a m e r i c a n o s están 
en v í spe ras de d a r u n g r a n pa- t 
so en sus es fue r zos p a r a cons ­
t r u i r u n a v i ó n de p r o p u l s i ó n a t ó ­
m i c a v un p r o y e c t i l d i r i g i d o , p a -
cuya v e l o c i d a d S€rá de 5.000 k m . 
p o r h o r a , s e g ú n ha m a n i f e s t a d o e l 
r e p r e s e n t a n t e James T . P a t t £ r -
s o n . U n v e r d a d e r o a v i ó n i n t e r ­
c o n t i n e n t a l y un p r o y e c t i l d i r i g i ­
do q u e Ifeva u n a espo le ta d e b o m ­
ba de h i d r ó g e n o , a ñ a d i ó . 

Este p r o y e c t i l ssííá la ú l t i m a 
p a l a b r a en arm?.s d e s t r u c t i v a s , 
q u e d e s c a r g a r a s o b r e su o b j e t i v o 
an tes de que o u e d a oponé rse le 
u n a de fensa a d e c u a d a . — E f e . 
¿FANTASIA O R E A L I D A D ? 

L o n d r e s . — I n g l a t e r r a t i e n e en 
p r o y e c t o c o n s t r u i r u n " g i g a n t e s ­
c o c o h e t e i n t e r p l a n e t a r i ó d e s t i ­
nado a t r a s l a d a r s e a c i e n t o s de 
m i l l a s sobre l a s u p e r f i c i e t e r r e s ­
t re y , con e l t i m p o , l l e g a r a l a 
M i n a , sogún i n f o r m a hoy e l d i a -
m "Daílv r x n r e s s ' 1 . • 

p . 

t i tüciyñes para la formación de I C * 
mismas.—F.fo. 
W E M S A J É D E L P ' A P . , \ ' • . 

Ciudad déí' Vaticano. — El Padre 
Santo 'l^a d i r ig ido a la conferencia 
generál Vdb- las jerarquias de la Igle­
sia Gatósica c!o Iberoamérica, reuni­
da en Kvo, una carta apostólica de 
la que ¡nViste en que ol clero de los 
d is i in tos V'aises no debo considerar­
se Cx Irán jeVo, sino sentirse 'hijo cíe la 
t ier ra e! qíse la bofa para -que el re i ­
no de Dios uorezca- y aumente. Níier-
tras p¿rclure\ la escasez de clero, di­
ce después, \2 jérarqüia catól ica po­
drá ay,uclarse\ de los religiosos no 
sacerdotes y cb los Jaicos'más gene­
rosos, en unn .cordía' ¡colaboración 
dr las fuerzas\ apostólicas. Muchos, 
a f i rma ' ¡a cá r ta l son los asaltos qu? 
e.l en 'm igo astulto esi.ó promoviendo 
contra la Ig le . in , y para rechazarlos 
es necesaria una , obra v ig i lante. Se­
ñala que ta propaganda atea se vale 
do l'as <lif iculiades p'orque atraviesan 
la i clases socia'e's loara d i fund i r una 
propaganda engáñáia en contra 'de 
la ' . re l ig ión . • • 

Otros témafs que nu han d:> ser o l - j 
vidados en la Conferencia —sigue d i -
c iende— son los de asistencia es­
p i r i tua l a los .emigrantes y de la'acT 
t iv idad en el campo sécia l , (fue en 
las, naciones iberoamericanas Ci'.'á. i n -
i imatnen ie unida a }á vi d i . rel igiosa, 
r ina ln iente, el Papa subraya las gran? 
de* ventajas de una co l :bo ra r ión más 
ámHia a l a ' qu ; invita no í ó ! o la je­
rarquía y « los fiólos 6* las diversas, 
paciones ibe ro^mer i anas, . sino ' t am-
bié r a todos los clamas pueblos qijo 

• d» una mar í i ra . u .o ' ra puedan con-
t r i b ' n r a ' Ta iformación do sacerdotes 
en Ib •«•oamerica. — Píe. 
RP,GH.FS\ I | P P j R P G R í \ ',\ClO\! 

E S P A R C I A • 

'iRio de Janeiro. — r.i Gard'nal doc­
tor Arr iba y Castro, 'Arzobispo cíe 
Tarragona y el Cárdena arzebi-pa cíe 
SantiagD', doctor Quircga Palacios, 
.';! f rente de la repre-entación espa­
ñola que ha a . ist ido a! Congreso 3 u-
cañist ica, han sal ido a bordo del Ca­
bo rio Hornos, ron d i r -cc ión a 'Psoaña 
ESTUDIO P F LAS VIRTUDF'S P l i SIER­

VO C P DIOS IMOGENTCIÓ XI P A P A 
Ciudad del Vaticano.. — So reunió 

esta mañana, en el p'alacio aposiól i -
co !a Congregación do Ritos prepara­
tor ia y , los Cardinales, Pre lados 'o f i ­
ciales y consulioEes tcó:ogos discu-
t iondo sobre ol 'heroismo de las v i r ­
tudes del siervo de Dios,- 'Inocencio 
X'T, Papa, c t u o reino de 1676 a 1679 
y cuya rausa do beati f icación fué i n -

J roduc ida el 23 de Junio, cié 1714.. La 
congregación nniep repara lor ia sobre 
los vinl ir ios riel Pana ínocoof íó X I ce 
reunió el I cío Jiiíjó'cin l O l i , - ~ t fQ 

Sa l u t a c i ó d 
del conde de 
V a 11 el la d o 
p a i " a l o s 
burgaleses 

Pn :a tarde de- ayer y una voz 
celebrados los distintos actos or­

ganizados en su honor, él rn i -
nistro de Obras Públ icas, Condo 
do ^Val lel láno, nos rogó quQ 
.transmit iéramos, o t ra vé 3 ds las 

columnas de DIARIO DP. BURGOS, 
su salutación más cariñosa a 
.todos los burgnlc-c-i, sus paisa-

. nos do adopción, a la vez qüo 
ja más profunda '•g1"aiil',-icv bficia 
las autoridades, Corporaciones 
.y entidades que habían topiado 
•liarte en .las solemnidades de la 
br i l lante jornada. 

M c i r f e c i f f i e r i c c i 

s a b e c p j c - I c i s 

t i e f o c í c i c í c t r i e s 

f i a n d e s e r l a r g a s 

y d i f i c í / e s 
La reunión de Octubre 
futura piedra de toque 

Meosaje de Eisenhower 
sobre los resultados 

alcanzados en Ginebra 

GATA 
•DIANA RECORRIO AYER LA 

CIUDAD, CONSTITUYENDO UN 
A C O N T E C I M I E N T O M E M O R A B L E 
T o d o B u r g o s p r e s e n c i ó e l v i s t o s í s i m o 

d e s f i l e d e p e r s o n a j e s y c a r r o z a s 

Fbé u n a l á s t i m a que e l t e m p o r a l de l l u v i a s — q u e tan i n o p o r t u n a 
c o m o i n s i s t e n t e m e n t e v i en . : a z o t á n d o n o s es tos d í a s — m e r m a s e el es­
p l e n d o r de 12 m a g n a c a o n l g a t a c i d i a n a , e s p e r a d a con s i n g u l a r ex­
p e c t a c i ó n y cuya c e l e b r a c i ó n , i n c l u s o , l l e g a r a ?. pone rse en d u d a . 
C ó m o v k n e o c u r r i e n d o con v a r i o s de los i c t o s o r g a n i z a d o s d e n t r o d e l 
p r o g r a m a de l?s f i es tas c i d i a n a s , c o m e n z ó a l lover m o m e n t o s antes 
de la h o r a s e ñ e l a d a y r.un c o n t i n u ó . d u r a n t e l a r g o r a t o . E l l o no fué 
ó b i c e p a r a que B u r g o s e n t e r o se l a n z a r a ?. Is. ca l le y ya en las p r i ­
m e r a s horas tí»: la t a r d e los l u g a r e s eo : d o n d e la g r a n d i o s a c o m i t i v a 
i ba ?. pasar c o n g r e g a b a n numerosas m u c h e d u m b r e s . A los b u r g a l c -
ses se u n í a n i n n u m e r a o l e s f o r a s t e r o s . j3e la p r o v i n c i a f u e r o n n u m e ­
r o s í s i m a s las pe rsonas q u e se d i s p l a z p . r o n p e r a p r e s e n c i a r e l suges ­
t i v o fes te jo , uno de los más des tacados , s i n d u d a , de cuan tos se v i e ­
nen c e l e b r a n d c . 

B u e n a p a r t e de c u a n t o s f o r m a r o n en ! s c o m i t i v a s u f r i e r o n los e fec ­
tos de la l l u v i - ; y a s i m i s m o las c a r r o z a s , a u n q u e , p o r f o r t u n a , los d a -
'nos n o f u e r o n de grr .n , a l c a n c e . L o más l a m e n t a b l e es el p fe r ju i c io q u e 
el £ g u a causó en t r a j e s y a t u e n d o s . D e b i d o a l t a m a ñ o m o n u m e n t a l de 
a l g u n a s dé las q u i n c e c a r r o z a s míe d e s f i l a r o n h u b o que a r b i t r a r s o - . 
b r e l a m a r c h a m e d i d a s pa ra q u e su p a s o n o q u 0 d a r a o b s t a c u l i z a d o 
y asi fué p r e c i s o e leva r cab les y d e s m o c h a r r a m a s en a l g u n o s á r b o ­
les . P o r \ i n e s p e r a d o y eno joso a c c i d e n t e , 1?. car roz?. o resen tada o o r 
e l H o g a r , R io jano7 y que rep resen t r . bá 1?. " D e s p e d i d a d e l C id de Cár ­
dena ' p a d e c i ó t a n g r a v e s despe r fec tos q u e h u b o de ser r e t i r a d a . 

E l d e s f i l e i n i c i ó s e t a l c o m o es taba a n u n c i a d o , en el pp.seo de 
los Vad i l l os , d e k r m i n a n d o s e el o r d e n y c o l o c a c i ó r i d e c?da g r u p o c o n 
n o t a b l e c e l e r i d a d , cosa d i g n a de tenerse en cuen ta sab iendo que en 
la c i ó a l g a t a p a r t i c i p ó , a p r o x i m a d a m e n t e , u n m i l l a r de pe rsonas y 
que las c a b a l l e r í a s s u m a b a n v a r i o s c e n t e n a r e s . 

Después de las s i e te , y r ú n b a j o la l l u v i a , e m p r e n d i ó s e la m a r c h a p o r 
(Pasa a t e r c e r a p á g i n a ) ' . 

L a " V e r b e n a d e l a P r e n s a " 

en 
Washington.—Cómo ééf&ba anuheia-

do, el [.residente £/i.^/i/ia.ver t i l d i r i ­
gido a i pueblo norteuin^ncano un men-
i .ye acerca de los resultados de la 
re. iente coníerencia de Ginebra. 

S.vl j ió que tanto el e'omo fóst'er 
Dúlhs íuerun a e M 'resueltos a man­
tener f i r inen. in te 'Jas ' aspiraciones a el 
pueblo norteamericano en-favor de la 
pa/s, en cuya tarca han tenido el p p > 
yo de los dos part idos con ¡o que se 
ha yiStfj fortalecida su posición en- lu 
conferencia. . • 

* Ahora bien dijo-—,. !¡¡ p a / y la, 
persecución de la. p a / i m p l i d a : m-u-
chas cuestione^;, en cuyó estudio se ha 
p roce-ai do con gran prudencia y v ad­
íe la, sin. nc- i l iocmia n i complacencia. 
Querenrjs mostrarnos esperan/advs, 
¿é-Qürhs1 de que si no hacemos esto, 
•r.Uijstro fa l ta de fe derrote los propó­
sitos .que pzrseSuihlOS. 

Anunció que la si f ín i f icnción v i ta l 
di? textos' IQS temas debatidos será e..-
tudiada hasta el máximo por el Go-
Luerno, durante varías semanas y c.\-
f.i jso ó cont inuación la ' epinión, d ine ­
ra l que comparten todos los amsr i r 
c^noJ: que no elebí-más1 nunca per­
dernos o/f la creení ia de que un$ Se-
hiánú de negociaciones atpistosas, 
aun f ruct í feras, puedan c l im ipa r : un 
problema que surp.c del ampl io nrar-
.400 de separación que -existe entre 
Ortcnte y Occidente, tan ampl io y 
profundo conío el que- /l:sy er.íre el 
conc pto del hombre hecho a imagen 
de Dios y el efinéeptó del hombra co­
mo m¿ro instrumento del l istado. 

Recordó que se había celebrado al 
efecto,, para conseguir una conci l ia­
ción,, mult i tuel de reuniones, e f i c ia le f 
y pr ivadas, durante las cuales fué 
planteando su gran preocupación por 
cuestiones como la ele los países sc-
tétíths de ¿.uropn or ien ta l y l as -ac t i ­
vidades del comunismo internacional,1 
pero que ninguna cuestión causó ma-^ 
yor p i r tu rbacun i que la de la un i f i ­
cación alemana y la seguridád eu­
ropea. ' > ' I 

EiipuSO a cont inuación la act i tud 
rortcamericana-respecto, a ..eso.s. pro-
h lcm:$ v el •¡¡roblaua del me-, 
con la pronuesia sugerida de - las fo-
toorafíás aéreas desde aviones desar- ^ m ^ m ^ m ^ m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
¡vados. ' ^ . / 

Indicó que el punto en que ha exis­
tido mayor acuerdo es el que se re -
f l e re .a l aumento de contactéis, ya que 
fue apioybda entusiásticamente con las 
p ¡labras de los miembros de cada re­
presentación, pues cada uno aseguró 
que trataba de seguir el nuevo es­
p i r i t a de conci l iac ión y cooperación. 

Desde luego — d i j e j — costamos p ro -
'fundainzr-te e-p^ran/ados de que es­
tas seguridades serán nevadas a ea. 
bó ícivio-: temdnte, anunciando que 
una prueba de ellas, se dará, segura-
monte en fecl-a próx ima, cuando en 
Octubre se celebren negociaciones por 
p- r tc ele los min is t ros de Asuntos, I x -
ter iores! 

Terminó manifestando que no deses-
't¡ñt:ibí\ los grandes obstáculos que se 
encuentran en . el camino de la paz 
y señaló que sólo con paciencia, i n ­
tel igencia, valor y to lerancia, s in ol-, 
v idar nunca la v ig i lancia y la pruden­
c ia , podrá mantenerse viva la i his'ptí 
encendida en Ginebra.—Efe. 

TRASLADO DEL CUARTEL GENERAL 

Tokio. — E l - c u a r t e l general dei 
VI : i -Jércl lo norteamericano y de las 
fuerzas armadas norteamericanas en 

.Extremo Orlenle, será trasladado dü: -
de Japón a S m ! (Corea), según anun­
cia el comándame en jefe hchéame: 
rícano en Extremo Órlenle, general 
Mlntzcr.—-Efe. 

L a l l u v i a o b l i g ó e l d o m i n g o a suspepde r l a " V e r b e n a de l a P r e n ­
s a " , q u e so c e k b r o e l l unes , s i b i e n e n Ici R e s i d e n c i a M i l i t a r , a n t e 
l a i n s e g u r i d a d de l t i e m p o . En la f o t o g r r . f í a a p a r e c e n los i n i m i ­
tab les c ó m i c o s r e d i o f ó n n e o s ' T i p y T o p " , d u r a n t e su a c t u a c i ó n e n 
l a v e r b e n a , j u n t o a dos bel las seño r i t as c o n c u r r e n t e s a l a f i e s t a . 

1 • , ( F o t o Fed: - ) 

é 
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H á b l a s e del n o m b r a m i e n t o d e 
un C o n s e j o d e R e g e n c i a m a r r o q u í 

La fórmula que se atribuye a Grandval 
es ia de separar el poder político del religioso 

Mequincz.— En un completo siien-
cio, más; 10.000 mar r cqu i ' s sié re­
unieron en el cementerio musii-lm;in 
da El Bardaylne, para enterrar á las 
p'rsenas muertas en los disturbios o r i -
ginacos a la llegada del residente ge­
neral fjancés. 1 

El cortejo funerar io , desinando len-
tamente-por las calles,silenciosas, l le­
gó al cementerio, cuyas puertas e--
tfiban custodiadas pdr fuerza', de t u -
sileros marroquíes y que al paso do 
los cuerpos de las quince vict imas, 
cnvueTtos en la bandera clv.-rifiana, 
presentaron armas. Poco "después I le­
garon dos ambulancias transportando 
los cuerpos de los otros ocho muer­
tos , . ,v. ^ ; 

• Durante más de dos horas no se pro­
nuncio m 
gist ró ; (jl 

una sola palabra, 
menor incidente'.-

hi se 
- E f e . -

re-

m a r a v i l i o s o c o r t e f o c i d i c m o 
o su paso por fas t a l l e s d e l a d u d a d 

•HE AQUÍ UN M O M E N E O DI-.l. DESFILE D E LA MARAVILLOSA CVBALC:\TA CIDIANA, A SU EASO EÜ« 
i A PLAZA W . l . CiENEtRAL P R I M O CL RIVERA,, ÜÜNUE.. SE HAI.'LA, EMPl AZ.ALÜ EL MONUMEN K ) AL " CAM-
Pr \ l ; ( :R — (Mas información gráf ica en tercera página). ( l o to f'LDl-.) 

U M H H M B M C H M M H 

BEN ARAFA PIDE TRANQUILIDAD 
Mequincz.—r"El s í l tán nombrado por 

los franceses, B$n Arafa, ha d i r ig id : ) 
al pueblo marroquí un mensaje, en el 
que pide a iodos que conserven la cal ­
ma y la tranqui. ' idad, sin pierni ir ir qu.; 
nadie les engañe. Añade, que busca 
los medios paar na l i za r losi l eg í t i -
mos deseos del pueblo marroqu i . 

La ciuí.iad. pt rmanece ,tranquila. Nu-
mcrosos dcstacamemos de tropas y 
policía además de m i rmbros de las 
tr ibus, han real izado servicio de pa­
t ru l la , por las calles gu-ártíandq los 
puntos vulnerables. El " toque de qu r ­
da" ' impijesto por .el residente gene' 
ral desdo las nueve de la noche a! 
amaheefir, ha augurado la paz aj me­
nos momentáneamente.—Efe. 
DOCE M I L MARROQUIES SE 

MAN1EEHTAR0N EN MEQUINEZ 
M qu inez .— Sp calcula en doce milf 

-el número de marrequios qu? se ma-
nl feiarón ayer en los' barr ios árabes 
de esta c iudad, únicos en cnié se de­
cretó, toque de q m d a consiguiente a 
los inciieentes, que hicieron los muer­
tos y heridos. Las autoridades están 
¡mpresiona.das ante la Importancia de 
aquellas manifpslaciones y í l . re.' id'Jn-
te ha suspéndido de momenio has:a 
que se calmen los, ánimos, sus v i s i ­
tas a Ffezi,j" '.oirás ciudader-. 1.a po- ' 
Ücia pract icó numerosas deirnciones. 
¿SERA, NOMBRADO UN CONSEJO DE 

REGENCIA? 

R a b a i . — Aunque, acogidos con re - ' 
serva, c i rculan rumores sobre las pro­
posic ión: s que hará Cranval en Pa-, 
r is . La fórmula , séMice, es la de in -
tauración de un Consejo de Regencirt 

"en Marruecos, ' ' [^ ics aunque la en t ro ­
nización de Mchamed Bcn Arafa se 

•consldert totalnicnto legal, también-
se considera? prudente la separación 
de la autor idad rel igiosa y del poder 
pol í t ico. Asi, Mchamed Ben Arafa con­
servarla las prerrogat ivas de j^ fe r:-
l igioso y se cons l i tu i r ia un Gobierno 
formado exclusivamente po rmusulm?-
nesmes. * 

Sin cmbargo.nada será posible sin 
que" iodos los bandos renuncien a la 

• in t rans igenc ia ' qtí? ha' convertido en 
¡nsoluble el problema marroqui y com­
promete e l porvenir de Marrueco-,, l os 
observadores creen, que esa (rttransi-
tfcncia s'i ha disipado algo, póro a f i r ­
man qu? el país tiene que recobrar 
sin demora la t ranqui l idad, pues dr. 
lo oontraylo- se sumirá en una crisis 

* económica que lo expondrá al caos. 
QUINCE REBELDES ARGELINOS, 

MUERTOS ;i. 
Artr 1-.— Quince fanáticos del Uama-

drio ••éjército do A ' á " han resultada 
m.uei'tos en una violenta refr iega con 
las fuerzas, de seguridad cerca do 
Chcria. Tres soldados franceses han 
resultado heridos.—-Efe. 



tt EGURAMFN1 F 
nos creerá el 

•lector si le deci­
mos que superior 
preocupación a la 
que naturslnente 
nos produce el 
hecho d? que, a 
veces, sea difícil encontrar un 
tema adecuado a la glosa 
diaria es la de tenér ante las 
cuartillas más de un asunto de 
que tratar. Sobre todo cuando, 
como sucede ahora, en nuestro 
caso, s:e nos presentan dos au­
ténticas notas de actuadidad a 
las que resulta obligado dedi­
car un comentario. Nada menos, 
por una parte, que la entrega 
del titulo de hijo adoptivo de la 
ciudad al excelentísimo señor 
Conde de Vallellano y, de otra, 
la maravillosa cabalgata cidiana 
de anoché. Un deber de delica­
deza natural, sin embargo, obli­
ga a no olvidar ninguno de esos 
lutéuticos acontecimientos en la 
vida burgalesa. 

Asi subrayaremos, en primer 
término, d merecido y caluroso 
homenaje tributado; con el más 
expresivo de los asensos papu­
lares —como lo demuestra tsa 
larga ovación del lunes, en la 
plaza de toro*—, al prócer ca­
ballero que se llama don Fernan­
do Suái l z de Tangi l , conde de 
Vallellano y marqués de Cova-
rrubias y de l.eiva. Todo en ese 
acto solemnísimo de la torre de 
Santa Maria— con bella prolon­
gación a la e n t r a ^ de la ave­
nida que desdei ayer lleva su 
nombrt —dice de la fina sensi­
bilidad de esté pueblo nuestro, 
que snbe calar lo más hondo en 
los defectos y, por ello valora 
exactamente todo cuanto Burgos 
representó siempre en el cora* 
zón del conde 'da Wallellano. 
Homenaje adecuado, sincero y 
cariñoso este que ay«r le r in­
dió la ciudad, rtpresentada por 
su Ayuntamiento. Tributo deli­
cado y a la vez señorial, digno 
de una ciudad como la nuestra 
y digno, igualmente, de quien 
lo recibía. 

Mas aunque muChp más debe-
riamos decir para rubricar ade­
cuadamente esa ofrenda burga­
lesa, lo cierto es que no pode­
mos déjat sin hacer público e l 

J T ü e r 

m á s r e n d i d o 
aplauso a la ciu­
dad entera por el 
maravilloso ejem­
plo de fervor ci-
diano ofrecido en 
la tarde de ayer 
con motivo de los 

chubascos que aguantó impávi­
da la multitud, en espera de 
que pudiera desfilar ese cortejo 
admirable, difícil de 'superar y 
que sólo ha podido realizarle 
merced a la concatenación más 
intima, el entusiasmo insupera­
ble de los dos factores que en él 
se han conjuntado: el tesón mu­
nicipal, su exacta visión de las 
ansias populares y, de otra par­
te, la colaboración no ya entu­
siasta sino ejemplar, generosa, 
esforzada, estoica pudiéramos de­
cir , de los sectores integrados en 
la mencionada cabalgata. L a 
guarnición y las Peñas popula­
res, las Colonias regionales, to­
dos y cada uno de los elementos 
integrantes del cortejo, que ya 
durante la preparación de éste 
patentizaron un temple y un 
amor a Burgos realmente mag­
níficos, sirvieron, ayer a la ciu­
dad entera de una manera que 
los burgaleses debemos agrade­
cer inequívoca y fervorosamente. 
Ya lo hizo el público, en ver­
dad, en el curso de la memora­
ble fksta popular de exaltación 
cidiana. pero, aun a.sí, nos con­
sideraríamos culpables de grave 
omisión s i nosotros, desde aquí 
no lo hiciéramos también.- Por­
que es lo menos que se merecen 
quienes han sabido poner en ser­
vicio de los burgaleses, d«l Ayun­
tamiento, ese acervo tan valioso 
de aportaciones sin las que la 
Corporación municipal —en titá­
nica y colosál lujpha contra tan­
tas y tantas adversidades— no 
hubiera podido, quizá, superar­
las. 

Felicitamos, pues, a esas enti­
dades y a los componentes del 
Ayuntamiento. Y también a los 
burgaleses todos, pues, como de­
cimos, éstos — l a capital entera 
estaba en la calle— demostraron 
un «spírltu admirable, sufriendo 
las tarascadas de agua, como 
unánime y fervoroso homenaje a 
quienes le ofrecían ese mara­
villoso espectáculo patriótico y 
cidiano que fué la cabalgata de 
ayer tarde.—B, 1. 

- V C T I J A L I D A O 

La fiesta del Arma de 
Caballería en la Merced 

A y e r , en l a i g l e s i a do l a M e r ­
ced se c e l e b r ó u n a misa de Rie-
q u i e m p o r los d i f u n t o s de l A r m a 
do D i b a l l e n a . 

Fué d i c h a p o r oí c a p e l l á n de d i ­
c h o R e g i m i e n t o , P. José U r i a r t e , 
de los P .P . ( l a r e t l a n o ? ; , a c u y o 
c a r g o es tuvo t a m b i é n el p a n e g í ­
r i c o 'on h o n o r de S a n t i a g o d u r a n ­
te la m isa de l d ía a n t e r i o r , f e s t i ­
v i d a d de l A r m a de Caba l l e r í a , 
e n a l t e c i e n d o las g l o r i a s y t r i u n ­
fos le España a t ravés de l a H J S 5 
t o r U Ú - • 

Una gran tormenta 
de agua y pedrisco 
sobre varios pueblos 

de la provincia 
T O K R E P A D R E Y OTRAS C O ­
MARCAS S U F R E N G R A N D E S DA­

ÑOS, P R I N C I P A L M E N T E E N 
L O S VIÑEDOS 

t n la noche del pasado domingo a 
la • madrugada del Junes, cayó sobre 
j ía r tc . de la provincia una gran l o r -

• menta de agua y podrisco, causando 
daños impoi ianios en ! o í pupl>!os dé 
Torrcpadre, y i í j 'ahqz, Tordámar y 

. Zac l , cuyos términos municipales 
^frieron ios efectos del lemcoral que 
•castigó pr-ínrtipalmc;n;tio ivíñiados, 
grandes part idas de mieses peiuücn-
tes f!e la siega y los gárban/ares. 

Donde la lo rmcnta adqui r ió extre-
mn gravedad fúé en el pueblo de To-

Dondo la tormenta adqu i iK Ctre-
parece cjue otras muflías lo'~3li<''KÍcs 
Imn cor r ido !a ,misma suene adversa 

NUESTROS TELEFONOS, 1280 Y 2013 

N O T í C I A S 
MOVIMIENTO DtMOGKAFlCO. — 

Düránbñ los pasados dias L'3, 24 y 25 
y "Cu l a ' j o r n a d a de ayer, se v e r i f i ­
caron en el Registro Civ i l las simulen-
Ies inscripciones: 
' Mactmicnlos: Mar i» Concepción 
Blanco Gricvía, i íe r ta PrüSlCl d e l Val, 
Maria del Pi lar Alonso Hernando, San­
t iago Esteban Alonso. Víctor Santiago 
Tamayo Pérez, Pastora lingi;¡cíanos C i -
mar , Maria Luisa Sáríz Pajares, Lu is -
Fernando Car ran /h Diez, Mar ia Eslher 
Mart in Muñoz, Santiago Mart in M l -
l lán , Luisa Fcrn.'mdcz Mar t in , Maria 
de los Angeles Aiislrt Campo, Santiago 
Quintano Crispin, l uisa Peña Muñoz 
y Mar ia Yolanda Arr ibas Poncib. 

Defunciones; Telosfóro Delgado Gu­
t iérrez, do Zuzones, «0 años. Pozo 

.Seco húmero 4 ; Ricardo Pírcz-Fadón 
1)Iaz-Oyuelos, c,le Dufgos, ocho años, 
Mart ínez del Campo número ¿5 M ' ' 
ráela Delgado S;iiu'ho, do Revilla Ca­
br iada, 6'8 anos, l lospi ia l p rov inc ia l ; 
l l i g i n io Garr ido de la Frai la, de 
Aramia do rJu^ro, r)4 años, Hospital 
provinc ial y j'flsÉ btrW pCnzAÍelí Gon­
zález,' cid l lurgos, 9 años, Llana de 
Afuera número 7. 

Virgilio Sánchez 
Saquerío de todas clases 

S a n Pedro y San Felices, 37, 
duplicado. Teléfono 3076 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — S r ; 
Garc ía A n t ó n , V i t o r i a , 20 , y S r . 
' D o m i n g o A r n á i / , , i r a n i o G i m o -
•rio, ^0. 

i o i e i í D i o i i l l i i o l M 

Info.rínaclón mi l i tar 

VISITAS AL CAPITAN! GENERAL.— 
Vw la m'añaan de ayor, el tcni^nUí 
gynérál Alcubil la recibió en s u ' des­
barbo of ic ia l las siguientes v is i tas: 

Don Vicente 'Blanco Olleta, coronel 
de 1 n ú m e r o s ; don Alberto Serrano 
Vontanar . goneral de Div is ión ; don 
iQaqüln Vsasi Vsasmcndi, genej 
ral fe Kstaclo Mayor y don f i d e : Oá-
vlla Anondo , tenionte general, 

Oele^acíón Adiqínistratíva 

de íülucaoión Nacional 

t m i OS.—Sc h a ' . r e c i b l d o p r c -
Cedenfe tic la F a c u l t a d de Dere-^ 
cho- de la U t u y c r s l i d í d de Sa la ­
m a n c a , T i t u l o p r .o fps iona l c i^ L i - . 
cene i a do en Derecho a favo r de 
d o n Julicán D o m i n g o S a i z , e l c u a l 
puede sor r e c o g i d o ' p o r el i n t e ­
n s a d o p r e v i a i d e n t i f i c a c i ó n de 
su p e r s o n a l i d a d . ' 

i n i \ m m 
Calificación moral autorizada por 

üa Comisión diocesana da Vigi lan' 
cía do. Espectáculos. 

T E A T R O L O P E D E R U E D A . — 
"Doña Francisquita". 

COUSJEO.— "Bahía Negra" (3) 
y "Los asesinos acusan" (3). 

AVENIDA.— "Cuando rugei l a 
Marabunta" (3). 

CALATRÁVAS — " E l signo del 
z o r r o " (2) y "Así son ellas" (3). 

CORDON. — "Extraño suceso". 
GRAN T E A T R O . — "Atila, rey 

de l os hunos" ( 2 ) . 
POPULAR. — "Extraño suceso" 

y "Ay, amor, cómo me han pues­
t o " . 

R E X . — "Detectores en acción" 
(3) y "Julio se , porta mal" (3). 

E X P L I C A C I O N . - (Para c l m » ) : 
1, todos, incluso niños; 2, Jóvenes; 
8., mayores; 3R, mayores cón re ­
paros y 9, gravemente peligrosa. 

En ei río Duero muere ahogado un 
joven, en dramáticas circunstancias 

O t r o s s u c e s o s e n J a p r o v i n c i a 

GRANDIOSO ESTRENO 

EXTRflfiO S U C E S O 
Joan Simmons-Dirk Bogarde • 

Apto para todos los públicos. 
Sesiones. 5,15, 7,45 y l í noche 

Precios C. 8 y 7 pesetas. -

Gran programa doble de 4 a 11 
noche 

EXTRAJO SUCESO 
• y. 

AY AMOR COMO ME HAS PUESTO 
Autorizada para mayores de 16 años. 

Precios 4 y 3 pesetas. 

S c „ r c c i b e r i noticias de l a jpye-
i?blQ d o A r v a ^ ó t é dando cuent^ ( I j 

haberse producida un impórtame i i u 
ceridio que dcsti^lyó tres pajaresi Se 

, i n i c i ó el f^eyó ion el ed i f ic io pa jar 
-propiedad (Te Anyjel López SáeZj la­
brador y vecino de dicha Puebla o¿ 
Arganzón y parece que se or ig inó al 
quemarse la instalación de la luz por 
linos cortocircui tos. Las llamas se pro ­
pagaron a los pajares inmediatos 
que eran propiedad de los vecinos 
Manuel Ayala López y Fi lomena Lu -
yando Quintana y aunque en la ex­
t inción del fuego jn te rv in ie ron #los 
bomberos de Vi tor ia , autoridades y ve­
c indar io , no pudo evitarse que que­
daran destruidos los tres edif icios y 
las pérdidas materiales se elevan a 
cinco mi l pesetas. 

En los trabajos de ext inción so de­
rrumbó una pared y los escombros 
causaron- heridas de pronóstico reser­
vado a Pedro Argote Rioz y de ca-
r/ict.er leve a su convecino Pedro Sa-
lazar Cameno. * 

(VJÜERE UN HOMBRE AHOGADO EN EL 
DUERO 

Dias pasados se ahogó; en el r io 
Duero y en el pueblo de Vil lalba. t i 
vecino de Castri l lo de la Vega, C'.t-
mente Mart ínez Ar ranz , re 24 años, 
jornalero y soltero, el cual sé en­
contraba con var ios obreros, cacando 

. una part ida de grava y al disponerse 
a corrter, se t i r ó al agua para bañar­
se y viéndose en di f íc i l si iuación pi 
dió auxil io a un convecino y am i ­
go llamado Félix Camarero» Pascua^ 
de 22 años, qu-' acudió en su ayud.% 
logrando asir por los polos a Cle­
mente y arrastrar le casi hasta la o r i ­
l la. \ 

Pero desgraciadamente, Félix sin­
tióse desfallecer y tuvo que soltar a-
Clemente, cuyo cuerpo se fué al fon­
do del agua, pereciendo ahogado. Los 
obreros que al l i estaban acudieron con 
tocia urgencia on ayuda de Féix, que 
se hallaba en ' d i f í c i l trance y logra­
ron "salvarle. 

A! lugar del suceso acudió el Juz-
| gado de paz que piído rescatar el ca-
1 dávei" del desgraciado Clemente. 

CHOQUE DE TRES VEHICULOS 

En el k i lómetro 248/300 de Ú 
carretera general Madr id - l r ún dias 
atrás chocaron tres vehículos. El co­
che ambulancia matrícula M—65723, 
propiedad de Francisco Ubieta Percdn, 
residente en Burgos y a qu ien le ha-" 
bía cleslumbrado la luz de un camión 
que transitaba por la noche en d i ­
rección contrar ia , sufr ió uña colisión 
con el camión matr icu la ET—65í4 r 

propiedael cié) fte^imicoiQ Caballería 
Cazado^s Eípaila ' ñúá i r ro l l"? cuyo 
vehículo estaba'estacionado en el la­
do derecho de la ci tada carretera, y 
a causa (fe haberse quedado sin gaso­
l ina. 

Quiso el conductor de la ambulancia 
evitar el choque pero no lo consiguió 
y después de darse contra el referido 
camión por el costado izquierdo, .se 
estrelló contra la parte delantera de 
otro camión que iba en dirección 
qpuesia, el matr icula M—89139, pro­
piedad del vecino de l.orca, Domingo 
C?lver Hernández. 

Los tres vehículos resultaron con 
diferentes desperfectos materiales, pe­
ro no hubo que lamentar desgracias 
personales. 

OTROS SUCESOS ) 

l a vecina de Vil larcayo, "Juliana 
González Ortega, de 34 años, de c a ­
tado casada, íué atropellada dias pa­
sados por un caballo, en ocasión do 
encontrarse en Vil larcayo. El anima! 
se escapó del fe r ia l y en la carrera 
atropello a dicha müjer , que sc; pro­
dujo la rotura de clavicula derecha, 
de pronóstico rosí rva i lo . 

Por otra par te, comunican del pu f -
blo^cle Contreras que el labrador Juan 
Gi f t ié r rc / Portugal, de 69 años, m.u 
r ió de ropeniG a cónsícucnciá de';un 
alaquo cardiaco. i 

Cristalerías del Harte 
tiene a su disposición más de 300 
perfiles de molduras para cuadros. 
Precios económicos. 

Al lado de la S?la de Fiestas. 

EL CU PCM PRO-CIIX-OS. — En el 
sorteo veri f icado anoche resultó pre­
m iado , con cincuenta pesetas el nú­
mero 04 5 y con cinco poseías, todos 
ros números terminados en 45. • 

t e m o e r a t u r a s , : IWáxima a l a s o m ­
b r a , 22,2 a las ' 14 ; m í n i m a a la 
s o m b r a 15,0 a las c i n c o . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d del v i e n ­
t o . — A las ocho de la m a ñ a n a , 
c a l m a ; a las dos de la t a r d e S W — 
7,2 K m s . ; a las s ie te Üe la t a r d e , 
i N W — 3 , 6 K m s . " 

R e c o r r i d o , 168,1 Km^,'. 
P r e c i p i t a c i ó n , 11,3. 

T R A S P A S O 

por no poder atender el acre­
ditado Bar "Norte", de Miranda 
de Ebro, mucha clientela, sitio 

céntrico. 
Informará su dueño, A U R E L I O 
FERNANDO. — Plaza de España. 

« B A R N O R T E » 

Miranda de libro 

M o t o r i s t a s 

Pruebe una I S O 
¿y después . . .7 

¡después... ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Palencia: 

I g n a c i o P a l a c i o s , S. A 

V i d a r e l i g i o s a 

LETRAS DE LUTO.— A los 50 años 
de edad y confortado con los Santos 
Sacramentos y la Bendic ión Apostó-
l ica de Su Sant idad, fal leció ayer en 
nur<?os e l señoí- don» Antonio Ruiz 
Ruiz (pract icanta m i l i t a r re t i rado) . 

Descanse en paz el alma del f ina­
do y reciban su resignada esposa, 
doña Elvira Calzada; padre polí t ico, 
don Pablo Calzada, hermanos y de­
más deudos, la expresión de nuestra 
más semirta condolencia. 

B O L E T I N METEOROIXX>ICO c o m ­
p r e n s i v o de los datos r e c o g i d o s 
e n e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e ­
d i a . • , ' / 

B a r ó m e t r o : \>\p -.iete (i.- la m a ­
ñana . G85,a; * W , «os de la b r . d e > 
685 ,6 ; a las siete de la t a r d e , 
6 8 6 , 1 . 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

OCTAVA nr. l a ntniCACiofJ di- LA 
SANTA IGLESIA CATIDRAl . Ss.; Pan-
taleún, m r . ; Sergio, Mauro, o b . ; 
JorQC d e ; Fél ix, Aure l io , Natü l iü , 
Ju l ia , m r s . ; Maximiano, Mar t in iano. 
Dion is io , Juan, Constantino, Celes­
t ino , p. 

Misa, con r i to ó'ohlo mayor y co­
lor blanco, do la Octava de la Dedi­
cac ión; segunda orac ión, de la Oc­
tava; torcora, de San Pantaléón; 
cuar ta , F.t fámulos. 

SANTOS D E MAÑANA: * 

Ss.: Catalina Tomás," v g . ; V i d o r . 
m r . ; ' Inocencio, p p . ; Nazario, Gelío; 
lEustacjuio, Acacio, m r s . ; Sansón, ab.J 
Peregr ino , pbr. 

Misa, con r i to doble y color b lan­
co ,de Santa Catal ina; -.eyunda ora­
c i ón , do S^n. N a / a n o y romnnñcro i 
m r s . ; tercera, de la Oct iV f ; cuarta, 
Et fámulos. 

C U L T O S 
SAN LF5MFS: Novena d " San-o Do­

mingo de Cu /mán . D^ra comi ' nzo 
hcy , a las od io do la noche. 

JUEVES .EUCAR1STICOS , 
C o m u n i o n e s c o n m e m o r a t i v a s , y 

u ñ a Hora S a n t a r e p a r a d o r a , en la 
iglesia p a r r o q u i a l de San P e d r o 
y San Fe l i ces , a las s ie te y m e d i a 
de la t a r d e . 

E L SEÑOR 

DON ANTONIO RUIZ RUI/ 
(Practicante militar retirado) 

•Falleció en el día de ayer, a los 50 años de edad, habiendo re­
cibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 
Su resisfn?da esposa, doña Elvira Calzada; padre político, don 
Pablo Calzada; hermanos, doña Antonia, don Esteban y do/ia 

Amparo; hermanos políticos, sobrinos y demás familia. 
Ruedan una oración ñor su alma y la asistencia al eniie-

rro y funeral que se celebrarán en la Iglesia parroquial de 
San Julián, San Pedro y San Felices, el primero hoy, miércoles 
27 , a las CINCO Y. MEDIA, v el funeral, mañana, jueves Z i , a 
las DIEZ, por cuyos actos de caridad les quedarán muy agra­
decidos. 

Casa mortuoria: Crucero de San Julián, número 9. 
Burgos, 27 de Julio de 1955. 

"La Misericordia". Gran Funeraria. Santa Clara, 2. Té!. 3672 

...... 

t 
EL SEÑOR 

Don Félix efe l a P e ñ a G u t i é r r e z 
Falitció en el día de ayer a los 74 años de edad, habiendo recibido los Santos' Sacramentos y 

la Bendición de Su Santidad. 

(Q. E . P. D.) 

Su apenado hijo, don Félix de la Peña (industrial de es<a plaza) ; h i ja poütica, doña Ampa­
ro Sáiz; nietos, José Ignacio y Carlos; sobrinos,, doña Fermina, doña Fe l isa y don Victorino 

» Conde (industrial de ésta plaza) y demás familia 

Ruegan a sus amistades una oración por el eterno descanso de su alma y suplican la asis­
tencia a las honras fúnebres y funeral que se celebrarán en la iglesia parroquial de San Lo­
renzo, el Real hoy, miércoles 27 , a las ONCE. Y MEDIA, seguidamente l a conducción del ca-
dávei al Cemqnterio de San losé, quedándoles reconocidos por la asistencia a tan piadosos 
actos. 

Casa doliente: Laín Calvo, G 
•La H u m a n i d a d G r ^ n F u n e r a r i a , San J u a n , 5. T e i é t o n o 3777. 

Burgos, 27 de Julio de 1955, 

^Homenaje póstumo 
de la bandera de 
p a r a c a i d i s t a s al 
capitán general Yagüe 

L e f u é r e n d i d o a n t e J a 

t u m b a d e l ¡ l u s t r e m i l i t a r 

El pasado lunes, fest iv idad do 
.Santiavo Apósiol, in ic ió su r e f r e í 
so hacia AlcalA de llenaros, la 
bandera de paracaidistas que par­
t ic ipó en las maniobras m i l i i a -

j g s rccientement o celebradas en ­
tro B i l í ^ O S y Soria y on d des-
Jlle (jíectuadd con motivo de 'a 
inaugoraclón del monuinento al 
Cid Campeador. 

Dicho régresb lo efectuaron a 
.tráyé's de San Leonardo, on cuya 
localjdad se detuvieron para ren­
d i r póstemo homrna j ' i al capit.'m 
general Yagtie. Toda la bande­
ra, presidida por sus jofes, asis­
t ió a una misa y pos lcr io rmcntc , 
formada la tropa en el cemente­
r io y ante el mausoleo que guar -

j l a los restos del i lustre soldado, 
so procedió a depositar una co-
.rona do flores, mientras que al 
p rop io t iempo uná escuadril la de 
.aviones efectuó var ias pasadas y 
arro jó flores sobre la tumba do! 
excelentísimo señor don Juan Y.v 
.tfüe Blanco. 

Después do rezado un respon­
so y concluido cí emotivo acto 
de piadoso recuerdo, las fuer /as 
emprendieron la marcha hacia A l ­
calá tic l lenares. 

D e l D i a r i o de Burg03 
correspondiente ariun 
2 7 d e J u l i o d e l ¿ -

E N Roa de Duero y en * 
lebrada el pa^do sáhVÍSión ce. 
íuerzas vivas deía í m í 0 I)ür ¿ 
f o c o n m e m o r a e í c e ?''Sé Ŝ? 
la muerte del eé ebr' 1151110 ¿ 
ro, neroe de la I n d ^ &Uerrille-
Juan Mart ín 
«o , como 

eu su. 

dé 

en un solemne fifwi . 
fragio de su alma ral 
sión cívica. d e s S ^ 
una lápi(U r¿ordním 
« que í e T f e 8 i 
situado en ia calle d í l P ^ 

l"» de una est-.t 
^ la p l a j T 1 ^ 

?.to,,ia en 
io(1de PHsld 

bre, erección d e ^ a ^ 
el centro de h. .. i . . . .estatua ^ 

F O N D A 
. Vda. do Luis Moral "El Bur^alés". 

Arnedillo. Grande reformas interiores 

pr^ isamentc ayer • 
T o l o s los actos revistieL^nto-
brillantez y f u e r o f meslS11 
por el Cardenal Benlloch ? ^ 
primeras autoridades. y ,a« 

» E N la mañana de hoy ha fa 
llecido nuestro querido amt 
don Germán Manzanedo S S ' 
nez, farmacéutico sin ejercido 
copropietario del Hotel ' ' S 
y Londres" y concejal del Ex"e 
lentisimo Ayuntamiento de Bur. 

K E S T A tarde ha llegado a Bur­
gos nuestro ilustre paisano, ti 
señor Arzobispo de Valenoh 
doctor don Prudencio Meló y 
Alcalde. s 

% LA temperatura máxima de 
hoy fue de 23,8 a la sombra v 
la mínima a la sombra de 
10,4. 

Si Vd. necesita rápidamente 
TARJETAS DE VISITA, CAR­
TAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONES, etc. 
Haga í u encargo en 

Talleres Gráficos 
-DIARIO DE BURGOS" 

noche una velada \ \ Í Z ^ h 
m HA ascendido a e m n f f ? -

cüato el teniente Se í 
alumno de la Escutln canteria, 
de Guerra, don T S m á s ^ ü ^ ^ Aspiroz. as 'Pesias 

SE celebró aver m u 
que los a n t i g S ¡ l u ^ ^ 
Patronato de S a V i o T u L ^ 
ron al benemérito sacerd^ea" 
Valentín Palenc¡r S , ? ^ 
con el doble motivo ¿ t ^ -
impuestas las ins^Sias' d?¡e 
cruz de B e n e f l c e S ^ ^ , ^ 
das por suscripción y 

LAS FIESTAS 
TRACA Y SESION OR FUFGOS 

ARTIF ICIALES 
A medí od ia de a y e r íué q u e m a ­

da en la p l a « i de José A n t o n i o 
unja s'r.'m t r a c a con obsequ ios do 
r e g a l o s i n f a n t i l e s , y la c o n c u ­
r r e n c i a de p ú b l i c o f u é v e r d a d e r a ­

m e n t e e x t r a o r d i n a r i a , p r e d o m i ­
n a n d o la g e n t e m e n u d a q u e asis­
t i ó a l espec tácu lo c o n e n o r m e j ú ­
b i l o y c u r i o s i d a d . 

P P o r l a noche , a l r e d e d o r de las 
once y m e d i a , f ué q u e m a d a e n la 
m i s m a p l a z a la ú l t i m a p a r t v de 

, l a ses ión d e f u e g o s a r t i f i c i a l e s 
! q u e m a d a e l d ía a n t e r i o r . T o d a la 

p l a z a se p o b l ó de um n u m e r o s o 
, g e n t i q q u e an te la m a g n í f i c a co ­

l e c c i ó n v a l e n c i a n a , t r i b u t ó al f i -
r í a i , m u c h o s ap lausos a los p i r o ­
t é c n i c o s . L l a m ó p o d e r o s a m e n t e 
la a t e n c i ó n , iel p o t e n t e e s t r é p i t o 

• d e los f uegos y su m u l t i c o l o r be­
l l e z a , a p a r t e l a ( p e r f e c c i ó n téc­
n i c a de l m o n t a j e . 

NOTABLE EXITO DE Í J \ 
COMPAÑIA DE MARIA JESUS 
VALDES 

í; En la p l a z a de Santa M a r i a y 
t e n i e n d o p o r e s c e n a r i o la p u e r t a 

| de e n t r a d a a la C a t e d r a l , ac tuó 
: a n o c h e la C o m p a ñ í a de M a r í a Je-
•sús Va ldés que r e p r e s e n t ó e l Cua­
d r o S a c r a m e n t a l " E l h i j o p r ó d i ­
g o " . El r e c i n t o de l a i n d i c a d a p l a ­
z a estaba m a t e r i a l m e n t e o c u p a d o 
p o r u n n u m e r o s í s i m o a u d i t o r i o , 

: e n t r e d q u e f i g u r a b a n el a l c á l d e 
i y o t r a s a u t o r i d a d e s , además de 
¡ n u m e r o s o s sace rdo tes y u n a r e p r e ­

sen tac ión de l C a b i l d o . 
Los p r i n c i p a l e s pape les f u e r o n 

r e p r e s e n t a d o s p o r los no tab les 
ac to res M a r í a Jesús Va ldés y M a ­
r i a n o A s q u e r i n o y l a p a r t e m u s i -

; c a l es tuvo r e f o r z a d a por e l l a u -
l r eado O r f e ó n B o r g a l é s . 

A d e m á s do la p l a z a de San ta 
: M a r í a el p ú b l i c o l l e n ó t a m b i é n las 

e s c a l i n a t a s de s u b i d a a San N i c o ­
lás y v ías p r ó x i m a s , y a l t e r m i n a r 
e l A u t o S a c r a m e n t a l p r e m i ó - l a l a -
b o r de los ac to res c o n l a r g o s y 

- cá l i doá ap lausos . , 
HOY, ENSAYO JDE LA EVOCA­
CION CIDIANA E H LA PLAZA 
DE TOROS 
•Por el p r e s e n t o se c o m u n i c a a 

todos aque l los- que t o m a n p a r t e 
í ten la r e p r e s e n t a c i ó n de las e s t a m ­

pas de l a C v o c a c i ó n C i d i a n a , q u e 
e n v is ta de q u e o n l a n o c h e d e 
ayer no se p u d o r e a l i z a r el ensa­
yo c o r r e s p o n d i e n t e , se p r e s e n t e n 
todos « n la. p l a z a de t o r o s , a las 
s ie te de la t a r d e de hoy , e n c a r e ­
c i é n d o l e s su p u n t u a l a s i s t e n c i a , 
d a d o el escaso t i e m p o de q u e se 
d i s p o n e p a r a los ensayos g e n e r a ­
les. 

ESTA NOCHE CÁBALGABA NOC­
TURNA 
H o y , m i é r c o l e s , a ías 21 horas, 

, s a l d r á de l Cuar te l de Caballería 
la ma jes tuosa Cabalgada noctur­
na de los Cabal leros del Cid a San­
ta M a r i a la Mayo r , como recuer-

. do de aque l los días tristes en que 
v i n o e l C i d a B u r g o s a pedir po­
sada y de aque l l os otros do inti­
m a a l e g r í a o n que vuelve con sus 
caba l l e ros y mesnadas victorio­
so de c i e n ba ta l l as . 

El i t i n e r a r i o será el siguiente: 
C u a r t e l de Caba l le r ía , Puente Ga« 
set , ca l le V i t o r i a , calle entre Cuar­
te l de I n f a n t e r í a y Penal antiguo, 
P l a z a de San Juan , Ajeo y calle 
d e l m i s m o n o m b r e , Plaza de 
A l o n s o M a r t í n e z , cal le de Lájn 
Calvo, P a l o m a , P laza del Rey San 
F e r n a n d o , Cadena y Eleta y Pla­
za de Santa M a r i a , donde se ento­
na rá una p l e g a r i a . Continuará 
por l a ca l le d.:- Cadena y Eleta, 
A r c o y . Puen te de Santa María, 
P laza de V e g a , calle de Madrid, 
G e n e r a l Mo la y San Pablo haíla 
l a P l a z a del Conde de Castro. 
UN DOCUMENTAL SOBRE MOTI­

VOS C1DIAN0S 
A y e r l l e g ó a nuest ra ciudad un 

e q u i p o espec ia l de los servicios 
de l NO-DO, a f i n de realizar un 
d o c u m e n t a l sobre motivos cidia-

n0S A i ' 
Ya han comenzado a captar 

versas v i s tas y, los principales lu­
g a r e s q u e según parece serán n 
c o r p o r a d o s a este documental ci­
n e m a t o g r á f i c o son los due C0[X 
p o n d e n al - S o l a r del Cid'V í ; 
sía de San ta Gadca. San Pedro ^ 
C a r d o n a , V i va r del Cid-y l | ¡ | 
c i é n i n a u g u r a d a "V ia Sacia v 
d i a n a " . 

Programa 
para h o y 

. concierto en 
Unnda de nn" 

: a m * t a 'SS c a r r e r a 

> Oocc n^nana . — 
el Espolón por una 
sien m i l i t a r . . .iíe-
: ocho tarde. - Teatro " íe 
ros. 

Ñucve no:hc. — C 
furn¿i que entrando & r ^ J X M 
de Vivar del Cid / ^ r á » f 
'Catedral, en " * m o P \ , J a r v l * 
[pedida del Cid de ̂  U lcón 
Mayor, interpretando ei 
Buroclés una plegaria. 
. On:e noche. - l oros á e l ^ 

Once y nibdia noche, 
t u ^ i o n de teatro cidiano. 

A M E H D O S 

ARRIENDO local . - -San 
Pedro y San Felices, nú­
mero 25. 

A Ü T O H O T I L E S 

Y A C C E S O a i O S 

MOBYLETTE como nueva, 
vendo . - Espolón, 30 , 
pr inc ipa l . / 

COLOCACIOHES 

SE PRECISAN aprendi-

UefasV/Jn!"135' en " C a ' NECESITA asistenta con SE NECESITA 
,ieias ' ayno * informes. Madr id , 5, 4.» ñ ¿ é ^ 
SE NECESITA asisienta. izquierda. .o ...isto 
nueve úiez. noche, i n - CFlDnniTA . . ñü*Tt$ dcI Rcy' 
[ormos. Farmacia calle St_NOHlTA_para atender derecha. 

•iiwniiiwimiiiiiwii iwn i— m inmm w w 
E K S E M ü Z A S 

MATEMATICAS, La t ín , 
Ingreso, Magister io y 
Báchílíerato . - Academia 
Pol i iécnica. Santocildes, 
número I . 

PERDIDA ^ S - J a al 

cuello; tiene ba " " Ma, 

nucí Rodngo, en , 
r i c í o . 

T B i 8 P * S t ) S 
TRASPASO i ^ . T ; ; San 

ó?-

vinos ' . Sa i Podro V -

K). Sas-

San Juan. 

NECESITO muchacha con 
informes, mat r imon io só-

nina 
sita. 

en 
maqu inar ¡a, n e c e s i t a ASISTENTA medio d i a 

VENDO camión Chevro-
let 6, perfecto estado, 
pai ler f lotante. - "Gara-
Je- Maté" . Vadillos. 
SE VENDE remolque seis lo. Santander, 3 
toneladas. - Granja "La quierda.v . • ' 
Coronela". Burgos. SF m f p f ^ i t a 

MOTO ' inglesa A. ... S.. Héroes A ^ , í ^ f . Í É » ^ . ^ P r ^ del ^ i l a / ™ ' 
3 ' / ! caballos. estado ¡ ^ ' w 13. n n d i h l e informes p n -
nueva. San J t ,án, 3, ?.« SE NECESITA asfVtonín Í ^ k • ÓÍSetí' ' ^ c r é i r , SE NECESITA a,: 
dcha; Joléfono 4370. ' 1^-^16,^ 12 i e " ?vK«l ,?r<3CaS' Mm- (l0 ,norJis,.a- - Avellanos, media mañana y do ocho jj 

6. '• í a nueve; larde) . . • -

chica, necesito Arco 5E VENDE psrro caza se-
ter Labera, tres años en- ¡i 
.señado. Cid, 1. 4.» (De i 

n-u-r orden. - ¡-.scribir, SE NECESITA aprpndizn ocho y nvd ia a nueve y 1 
isistenia. - Fábrica Brocas. Miiaguia de * 

««? (V izcaya) . 

-ESITA nuichacha p í O T O í m n A n YÜ»mn RECAAOS todo tiempo, SERRADORES. Vendo sie-PERSIANAS» hules tocias i r t * u y pi.au p r i m u u , u«- w T T n m n o 
nía con informes i j l J I j U i ñ l u l l J i l l J P m ^ r ^ « « « r ^ r l - ^ a c in lá y carro, auto- clases, COLON. - San pa - recha, l lave, en mano: MUhDLbO 
nía, con m f o r m t . _ económicos y « f i ^dec " Rcgum¡el de ,la bl0( 9< Teiéfono núme- baño, calefacción. - T r a - VENDO magni f ico dormí- Felices, 37. -

0, 2.», VENDO.aparato de radio PAPELERIA QU1N- SiCrra< Qu¡n¡entos met ros r o 2945. tar, Avenida de Palen- tor io nogal . - Teléfono Ar to del P''31-» 
seminuevo, y silla niño. TAN!ILLA.: P l a z a de cupo, barata, cambio por - . « ^ . p , cia, 33. Teléfono núme- ñúm. 5045. t rer ia. 

madera serrada. - S a n - f I f l t A ü r o 3 7 ^ 2 - SE VENDE mesa escr i to- VAPTÍlS 
l i ago Sierra. Herrera de VENDO f inca regadío, r¡0 ú mesita de noche. - * u u i v v ci'**s.i& 

" Pisuerga. SE VtNUt f inca con v i - 0p¡a huerta 0 e í f e c a i A. y Rul¿! 18. Habitación SEGUROS: J o c t ó ^ j j , 
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Dese al tiempo lluvioso, inmensas muchedumbres 
orasteros cubrieron las calles del largo recorrida señalado el desfile 

lires oe p H p , eetioirifl el Iííiob 
(Viene dC' primera pajina)) 

la calle d í l general Sanz Pastor 
oara seguir, conforme a lo pre­
visto por la plaza de Alonso Mar-
¡Lé£ calles de Lain Calvo y Palo­
ma" plaz? del Rey San Fernando, 
calles de Ñuño Rasura, la Asun­
ción, Eduardo Martínez del Carn­
eo y Aparicio y Ruiz, plaza y 
ouente» dé Castilla, avenida de Pa-
fencia calles de l í Merced y Va-
Kadolid, puente de S'dn Pablo, 
nlaza del general Primo de Rive­
ra plaza de Santo Dimingo de 
Guzmán y cal i : de Quiepo de Lla­
no para desembocar en la plaza 
je José Antonio 

A lo largo de todo el trayecto 
ja multitud sé aliñaba en las ace­
ras y lugares señaládos, aportan­
do con su presencia el calor de la 
asistencia popular, uhánime y eh-
uisiasta pese a la ¡nclerfiencla del 
tiempo. 

Ahria marcha la banda de tam­
bores, trompetas y gaitas gallegas 
del Frente de Juventudes de Ma­
drid, figurando a continuación 
ocho clarineros, un, heraldo o re> 
de armas y cuatro abanderados a 
caballo todos con atuendo me­
dieval— asi como veinticuatro ca­
balleros castt llanos, las figuras 
del Rey Alfonso VI, don Diego Or-
dóñez, y el Conde de Nájera. Se­
guidamente, dos abanderados ára­
bes, veinte almorávides, saeteros 
turcos, otro grupo de almorávi­
des y veinte jinetes de la guardia 
numida con los personajes Yusuí y 
iantuni. 

Iba, a continuación, la prime­
ra carroza, que representeba la 
"Apoteosis de la Reconquista, a 
cargo de la guarnición de Bur­
gos, l levaba una gran estatua 
ívedeníe de Sántíágo Apóstol a 
quién daban guardia cuatro gue­
rreros de la Edad Media. Prece­
dían a la carroza d i í z clarineros 
cristianos y seis palafrenes, yendo 
detrás guerreros, abanderados y 
escuderos. - j 

La segunda carroza, titulada 
"Escribiendo el Poema del Cid", 
era obra dél Orfeón Burgalés y 
corno su denominación indica 
aludía a la redacción del Poe­
ma. Contenía las figuras de un 
fraile benedictino d^l siglo X I , 
dos ricos hombres de la misma 
¿poca, un muchacho de ocho a 
diez años, dos pajecillos y seis 
juglares. Rodeando \?. alegoría 
figuraban abanderados y clarine­
ros. Arrasírábanla dos palafrenes. 

"Las Mocedades del Cid" eran 
evocadas por la tercera carroza, 
presentada por l?. Unión Arresa­
na v en la que era recogido él 

momento, inmortalizado por la 
kyenda, en que Rodrigo presen­
ta a su padre la cabeza del con-
,<*e Lozano. Figuraban Diego La i -
riez^ tres damas, una niña, el 
Cid mozo, cinco guerreros y un 
paje. 

Precedían cuatro palafreneros y 
redaaban catorce infanzones y 
s-eis escuderos. 

A seguido formaba un reduci­
do conejo compuesto por dos 
guardias municipales de Logroño, 
con uniforme de gala, maceros 
de I" capital hermana y un grupo 
de personajes históricos compues­
to por el abad y dos monjes de 
Cardeña; Ditgo Ruiz, hijo del 
Campeador y guerreros de la 
epeca. Preséntaba, el Hogar de la 
Rioja. 

Después iba la cerroza construi­
da por Li "Pfña el Papamoscas", 
simbolizando el momento en qué 
el Cid presenta í?1 Rry Fernando 
í los cinco reyes moros cautivos 
que ofrecen pagar parias 'y le 
llaman ,tSidi,). precedí en dos pa-
Irireneros y daba escolta un gru­
po de guerreros. Las figuras de 
la carroza eran el Rey Fernando 1, 
Doña Sancha, el Cid, los cinco 
reyes moros, una dama, un caba­
llero y dos guerreros. 

"La jura en Salta Gadca" iftcogía 
el hisíóríco memento de la jura y era 
pri' entada por las Pfeñas Cidiana y Rf;« 
creativa CV¿tdlana, figurando el Rey 
Alfonso VI, tm obispo, dos guerreros, 
dos cabalkrcs y dos escudños. En la 
esbelta, infanzones y escuderos. 

La carroza siguiente era "La entra­
da del Cid en Burgos al partir para 
el destierro", recogiendo la escena en 
que una niña, desde la ventana de una 
casa dé la época '•cerrada a piedra y 
lede" ruega al Cid que pas* dé largo. 
Sus figuras eran una niña de nueve 
níios, dos gtiirreros y Rodrigo a, ca­
ballo (en reproducción). Iba rodeada 
iie numerosos guerreros y presenta­
ba el Sindicato do Hostelera. 

De<ííló a continuación, el "Recibí-
mkntc de Colón por los Reyes Cató-
liecs en la CáSa.del Cordón a Id vuel­
ta de su segundo viaje a América" 
construida por ti Círculo de la Unión. 
Iba precedida per cuatro palafrene­
ros y escoltada por ocho guerreros 
El- grupo lo integraban las figuras de 
los Reyes Católicos, los condestables 
de Castilla. Cristóbal Colón, >Diego y 
Fernando Colón, un paje, dos reyes de 
armas, tres damas, tres caballeros y 
«n grupo de indios americanos. 

Seguía la carroza titulada "Martín 
Antciínez", del Club Victoria, prece­
dida de cuatro palafreneros y seguida 
por un cenjunto de guerreros. Exal­
taba la figura del "burgalés de pro" 
aludiendo a su trato con los judíos 
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. . l-n .csin-. folos do '.'Fed='; f igur.an. &• arr iba a - abajo y 
j / qu le rda a dererha: recib imiento Doña Jn i cna y sus Ivi-

<¡ por Aben Galbó.n, se-ñor ce Mo l ina" , de la ''Pena Gui tarr is ta Bur -
fr"' .' <:ori !a colaboración del Casino: d3 f uncionarios 
. 'unía! (icj Cid en Valencia" de la ciudad & 
•Uünsalc-s de la hi ja del .Cid, .doña María,- coh 

. Cc-mro Catalán; ".F.vocación ('.:! C ió " 
Sale a: "Conqui ; lá ..de S?vi!la" 

y 

" l ni ra cía 
Valencia cte| C id ; "F-.-

e: Conde ele Rarceioi ia" , 
. da la Peña Recreativa Bur--

_ la Casa Vasca y Cemro .Regional 
'(!>i n- y U n I r o ' ^ tu r iano- l .cones; ••Guerra d é l a Independen.' ia" 
H?' Rincón da Castilla y, 
•"•'Oniacla 

de 

por 
Portivo San 

•r.x'cnio. 
luán. 

por i i l i imo, la carroza "Apoteosis d e l . C i d ' , 
Ayunmmién io , ron la colaboración de] Ciuii 

para precurar previsiones al Cid y 
su mesnada. Eren sus figuras la de 
Martin Antclinez, seis guerreros con 
pendón, dos pajes, dos judíos y un 
guerrero. 

El Centro CatLlán presentaba un lu­
cido conjunto simbelizando los "Espon­
sales de la hija del Cid deña María 
co nel Conde de Barcelona" y que s t 
componía de dos clarineros a caballo, 
atabales, jinetes con estandartes;, un 
corteje nupcial en d que figuraban 
den Ramón Berenguer, doña Matalda, 
rnadre del Conde; don Guillermo Cui-
llalmbaldo, y dos canónigos de la épo­
ca, seguidos de diez caballeros. La 
carroza figuraba un arca conteniendo 
los regalos de boda y arras, cubierta 
por un velo de novia. 

La décima carroza figuraba la "En­
trada triunfal dd Cid en Valencia", 
ofrecida per a| bella ciudad levantina 
na y que iba precédida por varias pa-
rti jas a cabalk» y grupos de a pie con 
el bello traje de la región, Varias se­
ñoritas ataviadas i í t idéntica forma 
portaban una gran corona de flores 
co nel escudo de Ecpaña. Luego ib,j 
un grupo de moras y los palafrenes 
eran des. Junto á una monun>entaLre­
producción de la muralla de la ciu­
dad, el Cid recibe las llaves dé la mis­
ma de matíos de su rey moro. Acom­
pañaban' a Rodrigo sus guerreros y 
varias damas moras arrojaban puña­
dos de rosas al Campeador. Seguían 
veinte infantes y veinte jinetes vesti­
dos con Ies colores del Reino de Va­
lencia. 

"El recibimiento de doña Xlména y 
ssu hijas por Aben Calbón, señor ds 
M'c'ina", era la carroza que presentó 
la Peña Guitarrista Burgense. Al fren­
te figuraba el "Retablo de Castilla", 
ebra admirable de Maesfe Calvo y de­
trás el pórtico de un palacio árabe 
donde la esposa def Cid, sus dos hijas 
mezas, una dama cristiana, un solda­
do . cristiano, y un paje, reciben la 
bienvenida de Aben Calbón, a quien 
acempañan una dan»a mora y un sol­
dado árabe. Ahte la carroza, cuatro 
palafreneros. Y dando escolta, grupos 
dte moros a pie y á caballo y doce ca­
balleros cristianos. 

A seguido iba la alegoría ' Evoca­
ción del Cid", censtruída por ía Peña 
Recreativa Burgalesa y;que se plasma­
ba en un gran casco guerrero emer­
gente de un castillo y precedido de la 
Tizona del Campeador. Delante iban 
dos palafrenes y escoltaban tambores 
y guerreros medievales. 

La carroza "Conquista de Sevilla", 
fué ofrecida por la Casa Vasca, Cen­
tro Regional Montañés y Centro Astu­
riano-Leonés e iba precedida por ma­
ceros de Vizcaya, Asturias y Santan­
der, cuatro caballeros con dalmáticas 
y un boyero conduciendo la yunta de 
arrastre. Escoltaban, guerreros (fé la 
Edad Media y caballeros de la ép^ca 
renacentista. Los elementos plásticos 
que simbolizaban el episodio eran la 
quilla ¿te una gran nave rompiendo 
las cadenas de defensa del Guadalqui­
vir y la Torre del Oro. Completaba 
una apóteósis regional-simbólica del 
almirante Bonif^z representado en su 
escudo heráldico. 

La sociedad "Rincón de Castnia", 
presentaba la carroza decimocuarta, 
titulada "Guerra de la Independen­
cia'* que en su parte anterior consta­
ba de una escala en cuya cúspide Es­
paña, idealizada en una matrona ro­
deada de otras seis figuras femeni­
nas que la coronaban, presidia un 
grupo compuesto por los personajes 

¿ de el almirante Valdés, el marqués tie 
j Barricílucio, El "Empecinado", 1̂ Cu-
j ra Merino y varios guerrilleros. La 
| parte posterior recogía un momento 
;s de la defensa de Zaragoza, con Agus­

tina d- Aragón, disparando su ca­
ñón. Esta cárrozá era precedida por 
un cortejo compuesto per "el tambor 
del Bruch", dos cabos de escuadra, 
cuatro miqueletes, cuatro mozos de 
escuadra, dos caballos negros sin j i ­
nete, un criado del Cura Merino, seis 
húsares de Alianza a caballo y un 
grupo de guerrilleros. 

En decimoquinto lugar figuraba la 
carroza "Apóteósis del Cid", que, con 
la colaboración del Club Deportivo San 
Juan, presentaba el Ayuntamiento. Su 
motivo era una figura del Cid de tres 
metros de altura, rodeada, en varías 
gradas, de niños y niñas vistiendo 
los trajes regionales de España. De­
lante iban los danzantes y tetiires in­
terpretando sus bailes, timbaleros y 
clari ñeros m u n icipal es y cuatro pala-
freneros. La escolta estaba formada 
per dieciséis jinetes con parejas a la 
grupa vistiendo trajes regional es, y so­
bre cabalgaduras enjaezadas a la Va­
lenciana. 

Cerraba el brillantísimo corte­
jo la banda de música del Regi­
miento de Infantería San ÍMar-
cial . 

E l paso de la Cabalgata se pro­
longó hasta las nueve y media en 
que todos sus componentes y las 
carrozas se concentraron m la 
plaza de José Antonio totalmente 
llena de público. Balcones y ven­
tanas, lo mismo que en todo el 
recorrido aparecían engalanados 
y ocupacíos por completo. 

Cuando las carrozas iban al -
«icanzando el corajunto del monu­

mento cídiano, dfc ellas descendían 
personajes que hacían ofrenda de 
coronas de flores y laurel al pie 
del monumento a l C id . Asimismo, 
fueron numerosas las efectuadas 
a la estatua de Mtartín Antolínez. 
Un caballsro de lai última tomó el 
pendón de la Citidad —símbolo 
del pendón del C i d — que estaba 
plantado ante la estatua de Ro­
drigo y lo llevó Insta el Ayunta­
miento. En 1« plaza del general 
Primo de R i rera u n conjunto vo­
cal integrado por miembros del 
Orfeó», bajo la dirección del 
maesfrro Jacinto Sarmiento, inter­
pretó un trozo Wel "Romance del 
Cid'" de Julio Gómez,' al paso de 
la "«Apoteosis del Cid" . 

E j i la pL2za We José Antonio, 
un amplio y potentísimo sjstema 
d ; altavoces peí feetamente mon­
tado por la casa Battaner, per­
mitió a la multitud apreciar to­
dos los detalles #lel festejo a tra­
vés de las explicaciones que al 

4 micrófono iba dando un locutor 

Animismo un conjunto de poten­
tísimos focos —alimentado por 
modernísimo grupo electrógeno 
móvil "ad hec"— hizo posible que 
la belleza y vistosidad de la Ca­
balgata destacaran debidamente. 
L a llegada de las carrozas era re­
cibida con sucesivas ovaciones qüe 
alcanzaron proporciones de cla­
mor al aparecer la última de i l las 
y cuando el pendón del Cid fué 
izado en el balcón de 1̂  Casa 
Consistorial. En este momento el 
alcalde de la ciudad, don Floren­
tino-Rafael Díaz Reig dió el gr i ­
to: "¡Burgos por España y Espa­
ña por si Cid!" , entusiásticamen­
te acogido por la muchedumbre. 
L a grandiosa ceremonia concluyó 
con la interpretación del Himno a 
Burgas— que inició el Orfeón 
Burgalés v acompañó la banda de 
música dél regimiento de San 
Marcial— interpretado por milla­
res y millares de gargantas. 

Un acto maravilloso, en suma. 
Algo que dejará recuerdo imbo­
rrable en quienes lo contempla­
ron y constituirá tema de comen­
tario por mucho tiempo. 

Hacer una descripción detalla­
da de 1 las carrozas qu-e tomaron 
pairte en el desfile fuera labor 
ímproba. Escapa a nuestras posi­
bilidades. Baste decir que todas 
ellas fueron de gran mérito y ha­
bían sido realizadas con autén­
tico arte. Guardando gradaciones, 
desde la primera a la última evi­
denciaron un celo y cuidado ex­
tremos; no sólo en el logro del 
conjunto, sino también en los de­
talles. Hasta el 'más mínimo mo­
tivo ornamental había merecido 
atención. De tal modo, vestiduras, 
escudos, grecas, orlas, medallo­
nes e t c . . resultaron apropiados 
y admirables, contribuyendo al 
mayor realce de los diversos sím­
bolos. Digno de not?r es que mu­
chas de las carrozas llevaban luz 
propia que, al anochecer, realzó 
en forma adecuada sus bellezas. 

¡Lástima que el brillante sol 
del veranp burgalés no realzara 
con sus rayós toda la variada po­
licromía de esta maravillosa ca­
balgata cidiana! 

¡Un gran éxito obtenido 
por un circo como hace 
años no se conoció en 

Burgos! 
Habiendo agotado en todas sus 

v funcion-es las localidades, el Circo 
Mc-xicain, complacerá las múlti­
ples peticiones del público burga­
lés. continuando sus actuaciones 
en esta p b z a oor dos días más en 
funciones de 8 y 11,15. 

Con la actuación de este circo 
Iqt̂ e dirig'e Salvador Hervás, ise 
derrumban los pronósticos dé los 
no aficionados a este arte, con la 
frase, el circo es viejo. 

Antiguo, s i . Pero ¿qué no hay 
buena que no sea antiguo? So­
lamente el ser humano es el que 
renueva las cosas según la época. 

Antiguos aquellos que se aco­
bardan y no se adaptan a las cir­
cunstancias. 

Y este es el espectáculo del Cír-
que Mexicain, que sin salirse del 
marco circense, cinsigue hacer re­
vivir las emociones antiguas en 
épocas modernas, como en los 
tiempos de la Era romana. 

Decorados, Pistas turnantes, 
efectos de luz Negra, Fastuoso 
vestuario y un seleccionado pro­
grama; adjunto a la maravillosa 
Feria dg los Animales. Imprimen 
al espectáculo un ritmo acelera­
do, sin que el ánimo del especta­
dor decaiga un solo momento. 

importante para el que 

E l "carvacror' , substancia des­
cubierta recientemente h a demós-
trado poseer una acción insupera­
ble contra todos los procesos he­
morroidales, tanto internos como 
externos, resolviendo infinidad de 
casos y evitando l a intervención 
quirúrgica en muchos de ellos. E s 
por ello que el preparado alemán 
"HADENSA" pomada a base de 
"carvácról" se h a difundido tan 
rápidamente en todas las partes 
del Mundo y puede afirmarse 
que es el primer antihemorroidal 
universal. Actualmente " H A D E N -
SA" se expende en las farmacias 
españolas al precio de 27'80 pe­
setas. 

C. Sf 14.400 

Ha terminado la 
lucha contra la 
secta Hoa-Hao 

Wash ing ton .— Lps Esiados Unidos 
han rechazado / a ' p^ l ic ión japonesa 
dg l iberar a los "c r imina les cíe gue­
r r a " con inoi ivo del décimo an ive ; -
sar ip: del a terminación de la guerra 
en el Paci f ico. < 

El embajador japonés en Wash ing­
ton, sug i r ió recientemente que los Es-
lados Unidos concediesen una amnis-
l ia a unos 1.80; pr is ión*ros " c r i m i n a ­
les de s ' i o r r a " que aún continúan «n 
las -prisiones, per.o el Gobierno nor ­
teamericano lia decidido rechazar e1-
tas pet ic iones.—Efe. 

HA TERMINADO LA GUERRA EN EL 
VIETNAM 
Saigórv.— La g-e.-ra en gran esca­

la contra el e jérc i to rebelde de la 
l lo i ' - t lao, en él Vi'etnam occidental, lia 
terminado. El e jérc i io gubernamental 
victorioso, í-,!. '! siendo ret i rado de Ja 
zona para proceder a un período ele 
recntrenamiento.—Efe. 1 

iRcportaj ' j grá'íico de ' V e d e ' " de la suntuosa cabalgata cíe íxa i tac ion c id iana, <jué recorr ió ayer ta'r- • 
\ . .do. las calles .c!e nuestra ciudad. Eri el precedente ibloque aparecen, de afrH>a n abajo y ció i /qu ie tda 

a der;cha . las sí^uiéntés car rozas: '•••\poico.;is de la Kxonqu i s t a " , dé- 4a guarn ic ión cié 'Burgos; "V srr . i -
biendo el 'Toema del Cici", del Orí oh 'BurcjaOés; "Las mocedades del C id " , úe la Unión Artesana; ':Ti 

. CkL presentando a l amando l a ios cinco reyes - -.moros- rautivos,- de -la r c ñ a . - R I Papa iMosras"; "La . lu-
. • r # de-Santa Gadea", de las Lenas Cidiana y Recreativa C a s t e l l a n a ; " - ^ entrada del Cid en burgos 

pa r t i r para t i dc-sti-.jr.ro", del Sindicato de Hostelería, y ^Recibimiento de'Colón por los Reyei Católicos" 
en la Casa, del Cordón, o. la vueita de su segundo; Viaje a Amér ica" , del Circulo (te la Union y la ;te 
."'Martin Anto l inez" , del Club Victor ia. •. 

i 

LOTERIA 
P r e m i o s m a y o r e s 

Madr id .—: Relación de ios números 
que han .salido premiados e n ' e l sor­
teo-dé Via Lotería ver¡if ¡nulo en el día 

. de. hoy : :• ; • - i " .'. , 

.PRLVli'.R PPLMIO. -101).(100 l'LSF.TAS 
'14.(>I7. San Sebastián.'. 

SEGUN DO • PRE Mi O. 200.000 Pl SUTAS 
34.429, Valencia, Santander, San Se­

bast ián, Córtioba, ¡Bilbao, Se­
vi l la y Al icante. 

i B R t m PRUVIIO. 100,000 PU.SU.TAS 
41.916, 'Baza, Sevilla, Constanl ina, 

Bmc í lonn , 'Bi lbao, ¡Madrid, 
Ale i ra y Tuy. . - • : 

P'RPMIA'DOS COK 6.000- PESETAS 

49.665. Cniedo. 
41.552. M a d r i d , 'Melit la, Aviles, León i 

Alliama tío! Aragón y Cádiz. 
19.396. iMadr id, Sevilla, Al icante, 

I r ú n , Má laga, iBarcclona y 
Cijón. 

11.244. Madr id , Barcelona, Tnr rega, 
• • MA'aga, Astorga, VHierra, y 

Vi l lagarcia. . •-
1 5.1 27. <M.ulrid, Al icante, Granada, 

Barcelona, 
17.316. 'Valencia, Palma cte Mallor­

ca, G.mdia, Valencia. Sev'Ma, 
. Barcelona, M a d r i d , l i n e a de 

I? Concepción-, 
42.864 . ..Murcia. 
45 .491 , 'Badajoz, ; ' * •> tCif ta) 

M U N D O P I N T O m S C O 

Un hombre joven, robusto y b ien 
al imentado come a la semana, por tér­
mino medio, cuatro kilos de pan, k i ­
lo y medio de carne, cuatro kilos de 
patatas, uno de azúcar y 280 gramos 
de manteca o queso, y si no precisa­
mente estqs comestibles, oíros equiva­
lentes en cuanto a cond ic iones 'n r . i r i -
tivas. Si todo esto .se qu-inasc en el 
in ter ior de. nuestro cuerpo, la combus­
t ión producir ía una enorme cantidael 
de energía, que no bajaría de 450 k i ­
lográmetros. Añadiendo a esto las de­
más cosas qu:> entran en nuestra co­
mida o rd inar ia , como son los garban­
zos, el ar roz, las verduras, los Jm; -
vos, etc., la .energía t o t a r se eleva­
ría aproximadamente a 525 k i l og rá ­
metros . 

Como la energía se mide también 
por caballos de vapor, y cada ;;no ú 
estos equivale a 75 k i lográmetros, ^ 

- evidente que e l -hombre come d ia r ia ­
mente lo suf ic iente para producir un 
caballo de vapor. 

Antes de pasar adelante conviene 
recordar que por caballo de .vapor se 
entiende la fuerza qu i un caballo de 
sangre Cmpleá para trabajar ocho ho­
ras seguidas. Como la medida no es 
muy cientí f ica, que digamos, es pre­
fer ib le emplear, cuando de energía se 
t ra ta , la .unidad k i lográmetro, ron 

k> cual se representa el esfuerzo noce 
sarlo para levantar un k i logramo de 
pp.sb a un metro de a l tura en un se 
gunde. Un caballo de vapor equivale 
a l e v a n t a r a s kilos a un metro en un 
segundo., " , " 

Siendo un hecho que por lá a l imen­
tación r l hombre adquiere tanta fuer­
za y podría, al parecer, t rabajar tan­
to como un caballo, ¿cómo es que en 
la r ' í i i d a d no sucede asi? Raro es el 
hombro que puedo hacer la veinteava 
p s r t e ' d e l t rabajo de un caballo. ¿Qué 
se hace entonces de aquellos 75 k i l o ­
grámetros cíe energía que su comida 
produce diariamente? Para contestar 
a esta pregunta se han hecho una 
porción de experimentos y los r e s a ­
lados obtenidos son realmente asom­
brosos. 

Nuestro a l imento debo, ante todo, 
recorrer el organismo entero, y sin 
contar el esfuerzo necesario para mas­
t icar y d ige r i r l o , alguna energía ,se 
necesita para que, t ransformado con-
venientem'inte, vaya reponiendo las 
pérdidas que nuestro cuerpo sin cesar 
exper imenta. En este trabajo f is ioló­
g ico se ...mploani diariamentio unos 
cuatro k i lográmetros, ele energía; e l , 
corazón sólo, gasta más de un k i lo ­
g rámet ro y casi dos cuando se hace, 
un ejercicio violento. - I 

Además, los. alimentos tienen en­
t re sus deberes el -de - conservar f i 

, cuerpo caliente1, ¡L.'ber bastante d i f i d í 
de c u m p l i r , dadas las granóos pé rd i ­
das de calor que la respiración y la 
t ransp i rac ión traen consigo; y aun hay 
que tener en cuenta que cualquier ob­
jeto que t o q i r m o s más f r ío que nues­
t ro cuerpo, nos roba una parle de 
0'ü.Cstro calor. Pftra que éste se con­
serve siempre a la altura normal de 
37 grados, se necesitan unos 40 kilcv. 
grámetros si el día está algo caluro­
so,, y bastante más en los meses de 
f r ío ; esta cant idad de energía po po­
demos temar la más que del total p ro ­
ducido por el a l imento. 

En tercer lugar viene el t rabajo 
muscular, que clospués de todo con­
sume Ama escasa can.tidad de ener­
gía con relación a su gran impor­
tancia, puesto que no pasa de cua­
tro- k i lográmet ros y medio diar ios. 
E l andar, el abotonarse la chaqueta, 
el reírse; -el menor esfuerzo musc i -
lar, en, f i n , contr ibuyen a este p&qua* 
¡lo, gastt?. ' . ' 

Para estos tres fines ( t rabajo f is io­
lógico, producción de calor y trabaja 
muscular) , 61 c e r p o exige ¡50 k i l o ­
grámetros de energía ; queda, por. con^ 
siguiente, un residuo dé 25 k i l og rá ­
metros y aun de esto una parto se 
consume en e l ' c rec imiento de lo-i 
músculos o en la pródi i fc lón de g r a i 

sa. • 
Todos estos cálculos se han.hefc.ha 

suponiomlo que el .hombre aprovecha 
'lodo lo qu-j come; pero en real idad, 
una cuar ta parte está formada do sus­
tancias no digeribles o no bastante 
oxigenadas. . l a ensaíacla, .por e jem­
plo, no la d ig ic ron muchos estóma. 
?os.—ARGOS. 

c 
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e l l a n o h i j o a d o p t i v o d e B u r g o s 
(Viene de primera pág.) 

t o r a é r e o ; c o m i s a r i o do P o l i c í a 
Sr . H u e r t a s ; a d m i n i s t r a d o r p r i n ­
c i p a l d e Cor reos , Sr. P é r e z Her-
náez y j e t e de T e l é f o n o s , d o n M o i ­
sés F e r n á n d e z ; d o n A n t o n i o M a r ­
t í n e z d e l C a m p o y Ke j l e r , c o m p a ­
ñ e r o de c a r r e r a d e l m i n i s t r o y 

don José A n t o n i o P l a z a y o t r a s 
muchas r e p r e s e n t a c i o n e s y a m i ­
bos de l h o m e n a j e a d o . | 

T a m b i é n e n l u g a r e s espec ia les 
y p r e f e f é n t e se e n c o n t r a b a una 
n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n de l c l e r o , 
n r e s i d i d a por el v i c a r i o g e n e r a l 
de la d i ó c e s i s , Dr. D iez y D i e z e 
i n t e g r a d a por m i e m b r o s de l Ca­
b i l d o , p á r r o c o s y , o t r o s s a c e r d o t e s ; 
todos los . i n g e n i e r o s , a y u d a n t e s y 
f u n c i o n a r i o s de la J e f a t u r a p r o ­
v i n c i a l de Obras P ú b l i c a s , p r e s i ­
d i d o s p o r su i n g e n i e r o - j e f e , Sr . 
B r o t o n s y e l A y u n t a m i e n t o en p l e ­
no de C o v a r r u b i a s . 
C O M I E N Z A EL ACTO. — OFRECí-

M I F N T O DEL T I T U L O 
El ac to d i ó c o m i e n z o p r o c e d i é n -

d o s e p o r p a r t e d e l s e c r e t a r i o de 
la C o r p o r a c i ó n Sr. B e n a v i d e s a la 
l e c t u r a d e l acta en- q u e c o n s t a e l 
a c u e r d o d e l A y u n t a m i e n t o de o t o r ­
g a r este t i t u l o . 

S e g u i d a m e n t e h i z o u s o de la 
p a l a b r a e l a l c a l d e , don F l o r e n t i ­
no-Rafael Díaz Reig p a r a o f r e ­
cer e l t i t u l o , i n i c i a n d o su d i s c u r ­
so con un p e n s a m i e n t o en e l que 
expuso c ó m o t odas las. c i u d a d e s . 
; i l i g u a l que las c o l e c t i v i d a d e s 
h u m a n a s , n e c e s i t a n de a l g u i e n 
q u e dé u n s e n t i d o u o r i e n t a c i ó n a 
sus anhe los y q u e d é c u m p l i m i e n ­
to a sus neces idades más u r g e n ­
tes A este r espec to — a g r e g a — 
q u e toda la t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a y 
t oda la l e g i s l a c i ó n a c t u a l ya p r e ­
vé q u e es ta d i r e c c i ó n de las c i u -
dades esté e n c o m e n d a d a a o r g a r 
n i l m o s c o n s t i t u i d o s por ( i n d i v i ­
d u a l i d a d e s , p o r q u e én e l fondo e l 
i n t é r p r e t e de ellos ha de ser u n a 
p e r s o n a , u n a i n d i v i d u a l i d a d o una 
d e r i v a c i ó n de e l l06 y* e l Sr . Díaz 
R e i g seña la c ó m o a p a r t e .de estos 
h o m b r e s e n c a r g a d o s de r e g i r la 
c i u d a d , t a m b i é n h a y o t ras p r ó c e ­
r a ; p e r s o n a l i d a d e s que se des tacan 
po r una d e d i c a c i ó n y por u n afec­
t o e n t r a ñ a b l e a l a c i u d a d . 

Esta p r e o c u p a c i ó n , este a m o r e 
i n t e r é s — c o n t i n ú a el a l c a l d e — 
pues to sob re una c i u d a d d e j a des­
pués hue l l as p r o f u n d a s en su m o ­
do de ser , en sus p i e d r a s , en sus 
ca l les y en sus p a r q u e s . Y este es 
e l caso — d i c e — de B u r g o s c o n re­
l a c i ó n a l Conde de V a l l e l l a n o , c u ­
ya v i n c u l a c i ó n a la p r o v i n c i a y ca ­
p i t a l tl«enc a n t i g u a s r a i c e s , pues 
no en v a n o su a s c e n d e n c i a p r o c e ­
de de las v i e j a s t i e r r a s de M e n a 
y las no m e n o s ve tus tas y h e r o i c a s 
de C o v a r r u b i a s . 

I n d i c a l u e g o q u e la d e d i c a c i ó n 
d e l Conde de Va l í e l l ano a B u r g o s 
no es de a h o r a , s i n o que da ta 
desde h a c e años y c i t a c ó m o hace 
poco se p u b l i c a b a en D I A R I O DE 
BURGOS u n a de las ges t i ones que 
se r e a l i z a b a n s o b r e e l f e r r o c a ­
r r i l Mad r rd - ^Bu rgos y e l a p o y o d i ; 
r e c t o y e n t u s i a s t a q u e las a u t o r i ­
dades b u r g a l e s a s h a b í a n e n c o n ­
t r a d o en el Conde de V a l l e l l a n o , 
que e n t o n c e s o c u p a b a u n a l t o ca r ­
g o en M a d r i d , Seña la después 
q u e su v i n c u l a c i ó n , su a m o f y su 
d e d i c a c i ó n a B u r g o s h a n d e j a d o 
h u e l l a s de t r a z o i n d e l e b l e e n la 
c i u d a d y en u n repaso r á p i d o , c i ­
ta el p r o b l e m a r e s u e l t o d e l co l ec ­
t o r y s a n e a m i e n t o , q u e y a e ra 
m o t i v o de p r e o c u p a c i ó n en t i e m ­
pos de San Lesmes , e l c u a l a r b i ­
t r ó las s o l u c i o n e s d e la época con 
la h a b i l i t a c i ó n de las esguevas y 
que a h o r a h a e n t r a d o p o r cauces 
de s o l u c i ó n más d e f i n i t i v a , h a ­
b i é n d o s e s u p e r a d o d i c h a p r e o c u ­
p a c i ó n d u r a n t e el p e r i o d o en q u e 
e l Conde de V a l l e l l a n o ha r e g e n ­
t a d o e l M i n i s t e r i o de Obras Pú­
b l i c a s . 

A l u d e l u e g o ;al " C i r c u i t o de M i -
r a f l o r e s " , que va a u n i r n o s con 
San P e d r o de Ca rdeña y que va a 
ser u n a espec ie de a l f o m b r a d o 
q u e se e x t i e n d e a l o l a r g o d e l p a r ­
que más h e r m o s o c o n q u e cue í i t a 
la c i u d a d ; d i ce c ó m o espe ra que 
p o r e l m i n i s t r o sea b i e n a c o g i d o 
el paso s u p e r i o r de San A g u s t í n , 
c o n l o q u e q u e d a r á r e s u e l t o uno 
de los p r o b l e m a s v i a r i o s más g r a ­
ves q u e l a c i u d a d t i e n e p l a n t e a ­
dos y se de t i ene p r i n c i p a l m e n t e 
•en la c u e s t i ó n de l a b a s t e c i m i e n t o 
de a g u a s , a l que c a l i f i c a de " p r o ­
b l e m a esenc ia l y p o r e n c i m a de 
t o d o s " . Señala c ó m o B u r g o s v i e ­
ne p a d e c i e n d o sed desde hace l a r ' 
gos años y c ó m o a h o r a , b a j o e l 
m a n d a t o de l Conde de V a l l e l l a n o , 
e l p r o b l e m a está e n v ías de reso­
l u c i ó n , pues los t r a b a j o s se des­
a r r o l l a n a b u e n r i t m o . Se r e f i e r e 
l u e g o a l a s obras d e l a E s t a c i ó n 
U n i c a , en p l e n o p roceso de cons­
t r u c c i ó n y cuyas obras son t a n he 
cesar las p a r a q u e B u r g o s pueda 
a c o g e r y r e s p o n d e r al m o v i m i e n ­
to f e r r o v i a r i o que está l l a m a d a a 
d e s e m p e ñ a r y a l a c u e r d o r e c i e n ­
te d e l Conse jo de M i n i s t r o s que 
SAipone e l l l e v a r a d e l a n t e , en p h ' -
z o i n m e d i a t o , e l t e n d i d o de v i a 
•en e l d i r e c t o M a d r i d - B u r g o s en e l 
t r a m o c o m p r e n d i d o e n t r e esta c .v 
p i t a ! y A r a n d a y p o r c u y o p r o y e c ­
t o — s e ñ a l a — t a m b i é n h a m o s t r a ­
do e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s ese ^ r a n 
b u r g a l é s cjue es c-l d i r e c t o r g e ­
n e r a l de F e r r o c a r r i l e s . D i ce que 
este es u n p r o y e c t o ya a n t i g u o , 
q u e ha p r e c i s a d o de la v i s i ó n y 
e n t u s i a s m o de l a c t u a l m i n i s t r o de 
Obras1 P ú b l i c a s p a r a q u e lempibce 
a t r a n s f o r m a r s e en r e a l i d a d . 

K e i t e r a los m o t i v o s de g r a í r 
t u d t a n v e r d a d e r o s y s i n c e r o s que 
la C a b e z a de C a s t i l l a t i e n e p a r a el 
h o m e n a j e a d o y t e r m i n a con c.v 
tas p a l a b r a s : 'Tor eso no h a b r á 
q u i z á t i t u l o más j us to que este 
q u e o t o r g a m o s al E x c m o . S r . Con­
de de V a l l e l l a n o , p o r q u e e n r e a l i ­
d a d , de c o r a z ó n , se h a s e n t i d o y 
h a s i do h i j o de B u r g o s ; h i j o a d o p ­
t i v o , h i j o por d e d i c a c i ó n y po r 
v o l u n t a d , que es p o s i b l e m e n t e 
más i m p o r t a n t e q u e h i j o de n a c i ­
m i e n t o . Por es ta ser ie d e r a z t -
mes, en n o m b r e d e l E x c m o . A y u n ­
t a m i e n t o de B u r g o s , q u e - i n t e r ­
p r e t a e l c l a m o r ' p o p u l a r d o la 
C i u d a d , t a l c o m o h a b r á p o d i d o 
a p r e c i a r d i r e c t a y p e r s o n a l m e n ­
t e , le h a g o e n t r e g a de este t i t u l o " . 
ENTREGA DEL TITULO E I M P O S I ­

CION DE L A I N S I G N I A 
S e g u i d a m e n t e y en m e d i o de 

g r a n d e s ap lausos le h i z o e n t r e g a 
del t i t u l o de h i j o a d o p t i v o y a 
c o n t i n u a c i ó n le i m p u s o la i n s i g ­
n i a que a c r e d i t a d i c h o n o m b r a ­
m i e n t o . 

t i t i t u l o está c o n t e n i d o en u n 
p r e c i o s o p e r g a m i n o , o b r a d e l a r ­
t i s t a b u r g a l é s F o r t u n a t o J u l i á n , 
e n m a r c a d o en e l o c u e n t e s a l e g o ­
r ías y c o n u n t e x t o que d i ce a s i : 
" E l E x c m o , A y u n t a m i e n t o de B u r ­
g o s en ses ión p l e n a r i a c e l e b r a d a 
e l d i a 6 de M a r z o de 1954 aco rdó 
p o r u n a n i m i d a d n o m b r a r h i j o 
a d o p t i v o de la C i u d a d , c o n plací 
de d i a m a n t e s , a l E x c m o . S r . D o n 
F e r n a n d o S u á r e z de T a n g i l y A n ­
g u l o , Conde de Va l l e l l ano , M a r ­
qués de C o v a r r u b i a s y de L e i v a , 
en p r u e b a de r e c o n o c i m i e n t o a l 
a fec to y c a r i ñ o que ha d i s p e n s a ­
do a la Cabeza de Cas t i l l a , s i e n d o 
m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , en lá 
r e s o l u c i ó n de a s u n t o s de g r a n 
t r a n s c e n d e n c i a e i m p o r t a n c i a pa­
ra esta M u y Nob le M u y Mas l .eal 
y M u y B e n é f i c a C i u d a d , de cuyas 
rec i as v i r t u d e s es f i e l t e s t i m o n i o 
la p r ó c e r ascendenc ia de t a n ílUS-
t r e p e r s o n a l i d a d " . 
DISCURSO DEL MINISTRO 

Excmas. Autoridades, Excma. 
Muy Noble, Muy Más Leal y Muy 
Benéfica Ciudad de Burgos, seño­
ras y señores lodos: 

Mi más cordial saludo y la más 
profunda expresión de gratitud. 
Yo quisiera que las palabras que 
hoy voy a pronunciar para reco-
yer y contentar a las muy elocuen­
tes de vuestro gran alcalde, estu­
vieran emparejadas con lo que 
son mis deseis y mis esperanzas 
y de responder a este acto que 
impone tanto por su gravedad, 
por el ambiente, por lo que repre­
senta el peso de estas piedras y 
de estos muros que nos dejan a 
todos sumidos en hondas medita­
ciones; para pensar cuánto va­
len y cuánto representan en ia vi­
da de los pueblos la fuerza de la 
tradición y cuánto es el agrado, 
la honda gratitud, el entusiasmo 
y cariño que yo siento por estas 
tierras burgalesas, cuando vio 
que esa gratitud se conserva con 
aquel señorío, con aquella senci­
llez, con aquella sinceridad caste­
llana que se conserva en la Cabe­
za de Castilla. (Aplausos). 

No voy a hacer aquí la reseña, 
ni a recoger siquiera fuera para 
completarla, lo que son realida­
des vivas, esas obras a que se 
ha referido el señor alcalde y có­
mo éstas no constituyen cadena 
de numerosos eslabones de espe­
ranzas sino de realidades; es la 
obra que modestamente el Minis­
terio de Obras Públicas, ayudado 
por tan valiosos colaboradores, al­
gunos de los cuales se encuentran 
entre estos bancos; es la obra de 
engrandecimiento de Burgos, 
porque el abastecimiento de aguas 
la Estación Central, el ferrocarril 
Santander-Mediterráneo, que se 
mantiene en continu?. actividad de 
trabajo; el directo AUadrid-Bur­
gos, cuyos trabajos de «superes­
tructura en el tramo comprendido 
entre Burgos y,Aranda han sido 
aprobados en reciente Consejo de 
Ministros, son de pilares en 
los que se asentará el desarrollo 
futuro de Burgos, de esta capi­
tal, que como señalaba bien Euge­
nio Montes, tiene un sentido de 
matriarcado de España entera, 
que no constituye para vosotros 
ni un privilegio, ni una excep­
ción, sino que es la obra de to­
dos aquellos que sintieron un in­
terés nacional por expandirlo y 
defenderlo por toda España. Y lo 
que Burgos será en el futuro está 
garantizado; es lo que, siguien­
do las indicaciones del Caudillo, se 
está difundiendo y llevando por 
toda Españ?.. Y aquí en Burgos, 
aquí, no puede haber celos de na­
da ni de nadie, ni pueden sen­
tirlos de ella, porque una de las 
características castellanas es la 
generosidad sin dobleces, el dar­
se y entregarse al servicio de la 
(Patria cuantas veces ésta lo ha 
requerido. Y en estos momentos, 
en este trozo del corazón de E s ­
paña, tengo puesta mi mente en 
aquellas obras de carácter nacio­
nal que se están realizando en el 
pantano de las Bardenas y cana­
les de riegos; las acequias que 
han de regar la extensa zona de 
los Monegros y otras derivacio­
nes hacia Cataluña y, en fin, no 
hablaré del plan de Badajoz, 
Jaén, Málaga y Almería; es decir, 
lo que se está haciendo en Espa­
ña entera. Yo tengo puestas las 
esperanzas en todo ello y digo 
aquí, en este Burgos que fea tute­
lado siempre a España entera sin 
aíípiraciones de ningún género, 
sino únicamente impulsado por su 
¡espíritu de padre y madre de 
España toda, que el ministro 
de Obras Públicas no os olvida y 
que tiene puesto su empeño en 
servií a Burgos y a España ente­
ra. (Grandes aplausos). 

Ha señalado el señor alcalde 
unas características acerca de mi 
función que yo recojo en lo que 
valen y ha señalado otras que en 
mí influyen como demostración de 
su cariño. La semilla que hoy de­
posita el señor alcalde y el Ayun­
tamiento de Burgos al otorgarme 
este artístico título y esta pre­
ciada joya, hace que yo tenga que 
deciros que no ha caído en tie­
rra estéril y q t te es semilla arro­
jada en tierra propicia, n o sólo 
por las circunstancias de índole 
familiar que señalaba el señor al­
calde, como cuentas de un rosario 
que se van desgranando sino por 
mi ascendencia desde la histórica 
villa le Covarrubias —que ya me 
hicieron hijo el año 22, anticipán­
dose a unas esperanzas puestas 
en un hombre de quien ellos de­
cían el ya joven, e ilustre mar­
qués de Covarrubias—, desde esas 
tierras hasta las de Oteo Angulo 
en el Valle de Míena. Pero hay 
algo más. Es mi vocación deci­
dida hacia estas auteras y nob les 
tierras castellanas, porque desde 
los años moceriles una vincula­
ción directa a Burgos me hizo 
tjue en la provincia no haya casti­
llo, casa , tierras o convento que 
no conozca y las ca l l e s burgale­
sas me son tan familiares que 
después de las de Madrid no co­
nozco otra ciudad mejor en toda 
España. 

¿Y c ó m o n o v a a ser as í seño­
res? S i t o d a s esas i l u s i o n e s , t o ­
d a s esas e s p e r a n z a s h a n m a d u ­
r a d o e n f o r m a de r e c u e r d o , de 

emociones y de hechos que se 
adentran en el a lma y que por 
tanto son de los que no se olvi­
d a n nunca. A este respecto (per­
mitidme que os lo diga con la 
sinceridad que me caracteriza) 
pocos hijos adoptivos de la c iu­
dad habrá que conozcan mejor 
no sólo las calles burgalesas y sus 
monumentos, sino el espíritu no­
ble y acogedor de la misma, por- j 
que si se contara el tiempo que 
uno permanece en las diversas 
ciudades que pasan por su vida. 
Burgos sería después de Madrid 
mi patria nativa, en la ciudad que 
pasé más tiempo. ¡Y algunos qué 
tiempos! Porque no son los re­
cuerdos de aquellos años sólo, si­
no también los de la guerra e n ' 
que adscrito al Cuartel General 
del Generalísimo, como delegado 
supremo de l a Cruz Roja , perma­
necí en Burgos tres años, duran­
te los que puse mi pequeño gra­
no de arena como contribución 
al título de Muy Benéfica que 
.iustamente h a merecido la ciu­
dad de Burgos por su acogida 
humana y hasta sobrehumana a 

^ todos los españoles que llegaban 
a sus puertas. (Aplausos). 

Así, pues, Sr. Alcalde y Ayun­
tamiento, tened la seguridad ab­
soluta de que nunca habrá s i ­
do recibido un homenaje tan 
desmesurado para mi persona 
como el que hoy me tributáis, con 
más agradecimiento, y devoción, 
una devoción que os' hace segu­
ro que seguiré mientras sea mi ­
nistro de Obras Públicas, sien­
do como un vocero o represen­
tante de la provincia entera de 
Burgos; jamás puedo1 olvidar que 
en aquellos tiempos turbios, vio­
lentos, de lucha en que cuando 
algunos o t r o s correligionarios; 
míos, que hoy se l laman monár­
quicos cien por cien y que enton­
ces se les veía disfrutando del 
refugio del extranjero, yo, en 
aquella época, en el Teatro P r i n ­
cipal clamaba por la esencia de 
de aquello que .se h a restau-
de Burgos y tened la seguridad, 
rada en España por el Caudillo: 
la forma monárquica. Y yo re­
cuerdo que soy deudor de un 
gesto magnífico de los burgale-
ses; de un gesto que no olvida­
ré nunca, Y es que vinieron a 
ofrecerme lá representación, por 
Burgos en las Cortes. Claro, co­
mo era y había sido diputado por 
Palencia,' la provincia hermana, 
no me pareció correcto aceptar 
el ofrecimiento que había de im­
plicar la abdicación de represen­
tación de otra provincia, a la 
que va unido mi pensamiento y 
mi corazón y cuyas virtudes son 
tan gemelas a las de Burgos. j 
' Todo esto no lo he olvidado j 

nunca. Os lo agradezco a todos ' 
los burgaleses, al Ayuntamiento 
de Burgos y tener la seguridad, 
señor alcalde, de que esta •pre­
ciosa Medalla de Burgos, de tan­
to valor intrínseco como emocio­
nal, tendrá siempre puesto aquí, 
en la guerrera, un sitio del que 
no se desprenderá, porque jun­
to a la Cruz de la Orden Militar 
de Malta, que llevo e j i e l pecho 
con el símbolo de las ocho B ie ­
naventuranzas de San Juan, una 
Orden de características univer­
sales y sobre todo en la c a r i d a d 
y junto a la del Cuerpo d e No­
bles Hijosdalgoi d é Madrid, la 
Medalla d e Burgos formará el 
complemento de una trilogía que 
impone los deberes derivados no 
sólo de las Ordenes militares, s i ­
no aquellos que se traza uno 
mismo para seguir sirviendo a l 
Caudillo y a España constante­
mente y en la medida que mis 
fuerzas alcancen. 

E X P R E S I V A S D E M O S T R A C I O ­
NES DE CARIÑO 

G r a n d e s a p l a u s o s , q u e se p r o ­
l o n g a r o n l a r g o r a t o , p u s i e r o n c o ­
l o f ó n a l e m o c i o n a d o d i s c u r s o d e l 
C o n d e de V a l l e l l a n o , q u i e n se1-
g u i d a m e n t e y f o r m a n d o d e n t r o 
de l as filas d e l a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l , r e t o r n ó c o n los m i s ­
m o s h o n o r e s q u e a l a e n t r a d a a 
la S a l a de- P u r i d a d . A l l í r e c i b i ó 
i n n u m e r a b l e s f e l i c i t a c i o n e s de 
a u t o r i d a d e s , j e r a r q u í a s y r e p r e ­
s e n t a c i o n e s de t o d o g é n e r o . 

Poco m á s t a r d e y e n u n i ó n de 
t o d a s l as p e r s o n a l i d a d e s q u e h a ­
b í a n c o n c u r r i d o a l a c t o , a b a n d o ­
n o l a T o r r e de S a n t a M a r í a . S u 
p r e s e n c i a e n el A r c o , d o n d e se 
h a b í a c o n g r e g a d o n u m e r o s o p ú ­
b l i c o , f u é a c o g i d a c o n c a r i ñ o s í s i ­
m o s a p l a u s o s que le a c o m p a ñ a ­
r o n h a s t a q u e é l c o c h e d e s a p a r e ­
c ió e n d i r e c c i ó n a l p u e n t e d e 
S a n t a M a r í a . 

D E S C U B R I M I E N T O D E UNA 
L A P I D A 
Terminado el acto en la tor re de 

Sania Mar ia , se trasladaron a '.a 
plaza del Conde de Castro las au to­
ridades, entre las que Sre hallaban el 
Ayuntamiento en pleno con el j í r i -
iv.er leniente alcalde de M a d r i d , se­
ñor Soler; gobernador civi l pre­
sidentes do la Audiencia y Di¡?u-
tación, fiscal de la Audiencia, 
generales Troncoso y Mol iner , dele­
gados de Hacienda, Trabajo e In fo r ­
mación y Tjurismo, procuradbir (én'-
Cortes, señor Barbadi l lo , ingeniero, 
jefe de Obras Públicas y altos f u n ­
cionarios del 'Min is ter io ; ingeniero 
jefe del Dis t r i to Forestal y don An to ­
nio Man inez del Campo, asii como 
ilas ' dist inguidas señoras de Jas refe­
ridas autoridades que recib ieron al 
min is t ro de Obras Públ icas, señor 
Conde de Val lel lano, que l legó con el 
director general de Ferrocarr i les , se­
ñor Aguinaga. 

Situados los maceros al p ie de la 
lápida, colocada en la esquina de1̂  
cuartel de Caballería, el señor m in i s ­
t ro , rodeado de las autoridades, des­
cor r ió la co r t i na que cubría ilá l á p i ­
da que da e! nombre do Avenida dol 
Conde do VallcHano a l ' ant iguo pasco 
de la Quinta en el t rozo compren­
dido entre .la plaza del Conde de Cas­
tro y .o" puente de Casset. 
\ H e c h o el of rec imiento por $ se" 
ñor alcalde, e l señor min is t ro p ro ­
nunció unas palabras de g ra t i tud . Se­
ñaló después que era una gran sa-
tisifacción para él este acto que le re­
cuerda otros dos a-tos idónticos. M 
p r i m e r o , en Tarragona; el segun/io 
en Córdoba v; e! tér roro , r.qui, en 
Rurgos, f rente Casii l lo y la Cale-
dral ' y al p r i n c i p o de esta g n u Vis 
Cid iara que ¡ i r i íM a Hurgos' ron la 
Cartuja y Cardeña. 

Tiene palábV.is de .,• gr .n lod in ionto 

para los función i r les del Mln ls ier lq 
de Obras Púbi : ' as por Jas'ratlr:c'ad<'s 
y la di ¡genria ( n Id real lzar lón de 
este proyecto y i n ' v . > la construc-
clÓfl de una gran ruta turíst ica inter­
nacional, que parí tef idó Je la carre­
tera de Madr id , én Aranda de Duero, 
l^asc por CaJeruegn, Silo-, y Cov¡nru-
blas para, por Mecer roye-., sal ir a 

M a ñ a n a , par t ida 
para ei campamento 
C i d C a m p e a d o r 

La s a l i d a de a c a m p a d o s p a r a 
el C a m p e m e n t o C id C a m p e a d o r 
( s e g u n d o t u r n o d e s t i n a d o a es tu ­
d i a n t e s de E n s e ñ a n z a M e d i a ) , se 
e f e c t u a r á m a ñ a n a jueves d ía 28, 
a las 8,30 de la m a ñ a n a d e l Ho­
g a r do la ca l le De fvnso res de 
Ov iedo , h o r a a la q u e d e b e r á n e n ­
c o n t r a r s e c u a n t o s se e n c u e n t r a n 
s e l e c c i o n a d o s . 

A q u e l l o s q u e a ú n no se encuen 
t r e n r e c o n o c i d o s o no hiayan f o r ­
m a l i z a d o su i n s c r i p c i ó n p o d r á n 
h a c e r l o d u r a n t e e l d ia de m a ñ a n a 
27, pues c o m o consecuenc ia d e las 
consecu t i vas f i e s t a s , ha s i do p r e ­
c i so a m p l i a r la fecha de i n s c r i p ­
c i ó n . , 

—sm» 

"Consideramos al ferrocarril Madrid - Burgos 
como el preeminente, después de concluidas 
las obras del Zamora-Orense" afirma el conde 
de Vallellano ante las autoridades burgalesas 

COMPAIÑIIA LIRICA 
Hoy 8'15 y l l r lS 

"DOÑA F R A N C I S Q U I T A " 
Gran éxito 

la carretera do Soria y por ella em-
p.almar a la geperai de Madr id. 

" T e r m i n ó su dis-:uíSii abrí>zihdo al 
señor alcalde, c i i ; • ir^ándole trans-
mi la esle abrazo a !a c iudad entera. 
' Una sal'va de ao'ausos acogió las 
palabras dol Conde do Vallellano, que­
dando con esto terminado el acto. 
HOY, AUDIENCIA AL CONSEJO 

ECONOMICO SINDICAL 
A las d i e z dé la m a ñ a n a de 

h o y , el m i n i s t r o de Obras P ú b l i 
cas r e c i b i r á é n a u d i e n c i a a l Con­
se jo e c o n ó m i c o s i n d i c a l , p r e s i d i ­
d o p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l , a l c a l ­
de , p r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n 
y d e l e g a d o p r o v i n c i a l de S i n d i c a ­
tos , cuyo Conse jo h a r á e n t r e g a a l 
m i n i s t r o de las c o n c l u s i o n e s a p r o ­
badas en la r e c i e n t e r e u n i ó n de 
d i c h o o r g a n i s m o s i n d i c a l . 

matoso, en . ^ " ' r ado 0n fi v W g 

l 'arel io. Pon C^s's' doct0r 

E n e l o f r e c i m i e n t o d e u n b a n q u e t e í n t i m o a l m i n i s t r o 

p r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s e l j e f e d e O b r a s P ú b l i c a s , e l 

a l c a l d e d e l a c i u d a d y e l g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n c i a 

A las dos y media de la lardo, ?e 
ec l í b róen el 119101 Condestable un ban­
quete ofrecido por el Exento. Ayunta­
miento y( l a . Jefatura de Obras P ú ­
blicas al conde de Vallellano. 

Asistieron las pr imeras auloridades, 
miembros de la Corporación mun ic i ­
pal y componentes de los Cuerpos de 
Obras Publicas. 

A los postres dol almuezo, exqu;-
sitamento servido por la cocina del 
Motel Condestable, h izo d of rec imien­
to del agasajo el ingeniero jefe de 
Obras Publicas de nurgos, don Juan 
Pro tonsqu ien , en sentidas frases pa­
tent izó la singular satisfacción que 
a todos los componentes' de los Cuer­
pos de Obras Públicas Ies producía el 
nombramiento de que bahía sido oo-
jeto el conde de Vallel lano. Exaltó el 
gran espí r i iu de colaboración que exis­
te entro la Jefatura y el Ayuntamicn-
lo, diciendo que para los Cuerpos do 
Obras Publicas const i tuye un honor 
que un ingeniero de Caminos haya si­
do un alcalde nunca olvidado un Bur ­
gos y otro ingeniero de Caminos fue­
ra nombrado h i jo adopt ivo 'de la c i u ­
dad. Entonó el señor Rrotons un Fer­
voroso canto de amor a Rurgos y tr;'s 
re i terar su adhesión al m in is t ro , h izo 
notar que el t í tulo concedido a éste 
llena de orgul lo a todos los ser­
vicios do la Jefatura de Obras Pú­
bl icas, que sienten como suyo el ho­
menaje rendido al conde de Vallellano. 
PALABRAS DEL ALCALDE 

Hizo, después, uso de la palabra, 
el alcalde de la c iudad, quiefi se s i ­
mó a la ofrenda hecha por el señor 
Brotons, subrayando el ampl io espír i ­
tu de colaboración qUe al Ayunta­
miento han ofrecido siempre ¡a je fa ­
tura de Obras Publicas, la Confedera­
ción del üuero y la División de Fe­
r rocarr i les , vibrando al unísono y 
or ien tando-s iempre a la Corporación 
en todos los problemas relacionados 
en dicho Departamento. Recordó cómo 
ya el señor García Vedoya, i lustre in­
geniero, a su paso por la Alcaldía, 

.con visión c lar ís ima del porvenir , i n ­
tentó muchas cosas que hoy están rea-' 
l izándo^G, merced pr inc ipa lmente, al 
patronazgo y prolección del min is t ro 
de Obras Públicas. Subrayó la in t ima 
satisfacción qile, como alcalde, le p ro ­
ducía ir un ido en el homenaje con Ja 
Jefatura de' Obras Públicas, * la quá 
ofreció públ ico test imonio de g ra t i ­
t u d , extensiva asimismo a la Confc-
deración Hidrográf ica y la División de 
Ferrocarr i les, antes citadas. 
DISCURSO DEL GOBERNADOR CIVIL 

Habló seguidamente el gobernador 
c'lyij do la prov inc ia , clon Jesús Posa­
da Cacho, quien, como jefe provincia l 
y gobernador c iv i l , se unió asimismo 
al homenaje que se tr ibutaba al conde 
de Vallellano. Subrayó los amplios mo­
tivo/i que Burgos tenia para rendir 
homenaje a tan preclaro benefactor y 
añadió que esos, motivos se daban no 
sólo en la capital, sino en la pro­
v inc ia, donde) de Norte a S u r - y d? 
Este a Oeste, todos los pueblos han 
recibido testimonios do la predi lec­
ción con que el m i n i s t r o , de Obras 
Públicas ama a esta t ie r ra , iodos ellos 

. t i enen problemas seculares, agobian­
t e s , los cuales pr inc ipa lmente depen­

den del Departamenio de Obras Pú­
bl icas. 

H o y , f e l i z m e n t e , esos p r o b l e ­
m a s , se h a l l a n n o só lo e n c a u z a ­
d o s s i n o c o n u n deseo e f e c t i v o 
d e r e s o l v e r l o s . Y es to h a s i d o 
— a ñ a d e e l s e ñ o r P o s a d a C a c h o — 
p o r q u e s i b i e n e l p r e s u p u e s t o d e l 
M i n i s t e r i o de O b r a s P ú b l i c a s es 
i n f i n i t a m e n t e i n f e r i o r a l c o r a z ó n 
d e l s e ñ o r m i n i s t r o , ese c o r a z ó n , 
u n a c l a r a i n t e l i g e n c i a q u e le s i r ­
v e y u n a f é r r e a v o l u n t a d q u e 
l o s e c u n d a , h a n s u p l i d o e n l o p o ­
s i b l e l a i n s u f i c i e n c i a de m e d i o s . 
P o r q u e t o d o s , a b s o l u t a m e n t e t o ­
dos , h a n v i s t o h a s t a q u é p u n t o 
a t i e n d e esos p r o b l e m a s , les e s t u ­
d i a , l os c o n o c e y p r o c u r a r e s o l ­
ve r l os . Y esto — p r o s i g u e — m e 
l l e v a a u n a c o n c l u s i ó n . Y o n o 
d e s c u b r o n a d a n u e v o s i d e c l a r o 
q u e el c o n d e de V a l l e l l a n o es t o ­
d o u n s e ñ o r . L o q u e si q u i e r o r e ­
c a l c a r es q u e de t o d a s l as v i r t u ­
des y c a r a c t e r í s t i c a s q u e le a c o m ­
p a ñ a n , a d e m á s d e t o d a s e l l a s , e n 
e l c o n d e d e . V a l l e l l a n o c a m p e a l a 
p r e o c u p a c i ó n p o r e l s e r v i c i o q u e 
a l s e ñ o r í o c o r r e s p o n d e : p r e o c u ­
p a c i ó n c o n s t a n t e , p u e s t a de r e ­
l i e v e t o d a su v i d a , t o d a s u ac­
t u a c i ó n . Y n o s o t r o s , que p e n s a -
meis q u e l os g r a n d e s señores n o 
l o s o n p o r q u e p u e d a n c u b r i r s e 
a n t e e l R e y s i n o ^ u e lo s o n p o r ­
q u e c o n s i g u e n q u e los d e m á s se 
d e s c u b r a n a n t e e l l os , n o s o t r o s 
d e c i m o s q u e e s t a p r o v i n c i a se 
d e s c u b r e c o n a fec to - y a d m i r a ­
c i ó n a n t e el c o n d e de V a l l e l l a ­
n o , N o s o t r o s n o • n e c e s i t a m o s 

g r a n d e s fináncieros q u e s e p a n 
c u b i l e t e a r c o n los n ú m e r o s e n l a 
B o l s a n i s i q u i e r a t é c n i c o s e x ­
t r a o r d i n a r i o s q u e p u e d a n ser c a ­
p a c e s d & u n a s c a l i d a d e s descono­
c i d a s , m u c h o m e n o s d e m a g o g o s 
q u e p u e d a n s u b v e r t i r los v a l o ­
r e s : l o q u e n e c e s i t a m o s es seño^-
r e s q u e s e p a n t e n e r es ta j e r a r ­
q u í a de v a l o r e s e l e m e n t a l e s , q u e 
n o s i n s p i r e n c o n su e j e m p l o y 
p r a c t i q u e n las v i r t u d e s t e o l o g a ­
les y l a s c a r d i n a l e s , esa j e r a r ­
q u í a de v a l o r e s q u e r e p r e s e n t a 
e l c o n d e de V a l l e l l a n o , j e r a r q u í a 
d e v a l o r e s c r i s t i a n o s y c a s t e l l a ­
nos'. P o r eso e n c u a d r a é l t a n b i e n 
e n , e s t e a m b i e n t e . P o r eso, c u a n ­
d o r e c i b í a e l h o m e n a j e de e s t a 
m a ñ a n a , y o m e s e n t í a o r g u l l o s o , 
t o d o s n o s s e n t í a m o s o r g u l l o s o s 
^ e q u e B u r g o s sea p r e c i s a m e n ­
t e l a p r i m e r a e n l a fe y l a p r i ­
m e r a e n l a vóz . P o r q u e e l c o n ­
de de V a l l e l l a n o — c o n c l u y e d i ­
c i e n d o e l s e ñ o r P o s a d a C a c h o — 
c ree e n n o m b r e de E s p a ñ a , h a ­
b l a e n n o m b r e de E s p a ñ a y p o r ­
q u e , a l r e n d i r h o m e n a j e a este 
p r ó c e r c a b a l l e r o , p a t e n t i z a ­
b a s u a d m i r a c i ó n y c a r i ñ o a 
q u i e n , i n c a n s a b l e m e n t e , r e n u e v a 
c a d a d í a , c o n e l t r a b a j o , l a b r i ­
l l a n t í s i m a e j e c u t o r i a de t o d a ^ u 
v i d a e n t r e g a d a a l s e r v i c i o de E s ­
p a ñ a . 

G R A T I T U D D E L HOME­
NAJEADO 
F i n a l m e n t e , e l m i n i s t r o de 

O b r a s P ú b l i c a s a g r a d e c i ó l a s p a ­
l a b r a s q u e e n su h o n o r se h a ­
b l a n p r o n u n c i a d o é n e l a c t o y r e ­
c o g i e n d o , e n p r i m e r t é r m i n o , e i 
e s p í r i t u de a r m o n í a y c o l a b o r a ­
c i ó n q u e h a b í a p o d i d o a p r e c i a r 
e n t r e l os C u e r p o s de O b r a s P ú \ 
b l i c a s y l a s a u t o r i d a d e s y C o r ­
p o r a c i o n e s l oca l es p i d i ó q u e c a d a 
d í a se a c e n t u a r a m á s , s i cabe , 
p o r q u e , i n d u d a b l e m e n t e , esa a r ­
m o n í a c o n s t i t u y e l a base de q u e 
p u e d a n p r o s p e r a r t o d o s l os g r a n ­
des p r o y e c t o s q u e B u r g o s a l i e n ­
t a . 

^ A l u d i e n d o a és tos , se r e f i r i ó 
c o n c r e t a m e n t e a l a e s t a c i ó n ú n i ­
c a , d i c i e n d o q u e y a se h a s u b a s ­
t a d o su c o n s t r u c c i ó n , q u e r e p r e ­
s e n t a l a n e c e s a r i a c o n e x i ó n e n ­
t r e l as l í n e a s f é r r e a s e x i s t e n t e s 
c o n e l d i r e c t o M a d r i d - B u r g o s y 
e l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o . 

R e s p e c t o de es te ú l t i m o d i j o 
q u e n o e s t á n p a r a l i z a d a s l as 
o b r a s , s i n o q u e se es tá t r a b a j a n ­
d o e n e l t ú n e l de L a E n g a ñ a , c u ­
y a s o b r a s v i s i t ó p e r s o n a l m e n t e 
h a c e d o s a ñ o s e n c e m p a ñ í a d e l 
g o b e r n a d o r c i v i l y de e n t o n c e s 
a c á se h a a v a n z a d o e n p r o f u n d i -
z a c i ó n m á s de t r e s K m s . so­
b r e l o q u e e n t o n c e s e x i s t í a y , 
a d e m á s , u n a vez v e n c i d a es ta 
e n o r m e d i f i c u l t a d d e l t ú n e l , , y a 
n o e x i s t i r á i n c o n v e n i e n t e a l g u n o 
p a r a l a t o t a l t e r m i n a c i ó n dle e s ­
t e f e r r o c a r r i l , a s p i r a c i ó n q u e c o l ­
m a a C a s t i l l a y q u e s e r á u n a a m ­
p l i a f u e n t e d e p r o s p e r i d a d p a r a 
C a s t i l l a e n t e r a y p r i n c i p a l m e n t e 
p a r a B u r g o s y S a n t a n d e r . 

P e r o a ú n h a y m á s — a ñ a d i ó e l 
m i n i s t r e — . L a c o n c e p c i ó n q u e yo 
t e n g o e n c u a n t o a los f e r r o c a r r i ­
les que a B u r g o s a f e c t a n es l a de 
q u e es ta c i u d a d d e b e se r y se rá 
u n a de las t r e s c l aves o e jes d e l 
s i s t e m a f e r r o v i a r i o e s p a ñ o l , p u n ­
t o n e u r á l g i c o de , l as c o m u n i c a ­
c iones , f e r r o v i a r i a s , e n e l N o r t e de 
E s p a ñ a c o m o M a d r i d lo es e n e l 
C e n t r o de l a P e n í n s u l a y -Baeza 
e n e l S u r . 

Se e s t á r e a l i z a n d o n o sólo, l a 
e s t a c i ó n c e n t r a l , y a es tá c o n v o ­
c a d a l a s u b a s t a p a r a l a r e a l i z a ­
c i ó n de l a s u p e r e s t r u c t u r a de l a 
l i n e a M a d r i d - B u r g o s e n e l t r o ­
zo B u r g o s - A r a n d a , q u e s e r á l o 
p r i m e r o q u e t e n g a m o s l a s u e r t e 
d e p o n e r e n m a r c h a . Y o espe ro 
q u e l a n a t u r a l i n q u i e t u d , a l a que 
e s t a m a ñ a n a se a l u d í a , c u a n d o 
h a c e v e i n t i c i n c o a ñ o s e r a y o a l ­
c a l d e de M a d r i d y q u e y o m a n i ­
f e s t a b a e n t o n c e s c o m o p r o b l e m a 
q u e a f e c t a b a a M a d r i d , se r e a l i ­
z a r á y se e j e c u t a r á b a j o l a e t a ­
p a de m i m a n d o a l f r e n t e d e l 
D e p a r t a m e n t o de Obra,? P ú b l i ­
cas , 

E n l a a c t u a l i d a d e x i s t e l a 
a p r e m i a n t e n e c e s i d a d , de d e s t i ­
n a r l a cas i t o t a l i d a d de n u e s ­
t r o s c r é d i t o s a l f e r r o c a r r i l Z a m o ­
r a - O r e n s e - C o r u ñ a y c u a n d o 
és te se c o n c l u y a , v e n d r á " l a . m a ­
y o r p a r t e de esas c o n s i g n a c i o n e s 
a l f e r r o c a r r i l M a d r i d - B u r g o s 
P o r q u e lo c o n s i d e r a m o s c o m o - e l 
p r e e m i n e n t e c u a n d o a q u é l sea 
c o n c l u i d o . C r e o q u e es tá s u f i c i e n ­
t e m e n t e c l a r o c u a n t o os d i g o pa­

r a que p u e d a n t o d a s l a s r e p r e ­
s e n t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s de B u r ­
gos t e n e r i d e a d e l i n t e r é s c o n 
q u e m e p r e o c u p a n sus p r o b l e ­
m a s . 

E l C o n d e de V a l l e l l a n o r e i t e r ó 
sus p a l a b r a s de l a m a ñ a n a e n 
r e l a c i ó n c o n s u a f á n de d a r c i ^ 
m a a l c ú m u l o de p r o b l e m a s q u e 
d e p e n d e n de s u D e p a r t a m e n t o 
y a l a l u d i r a e l l o s p i d i ó q u e t o ­
dos l os españo les c o m p a r t i e r a n 
s u p r e o c u p a c i ó n p p r a t e n d e r l o s 
y r e s o l v e r l o s , d i c i e n d o a l p r o p i o 
t i e m p o q u e c u a n d o m U c h a s p e ­
t i c i o n e s l l e g a n a l M i n i s t e r i o c o n 
el p l a n t e a m i e n t o de a s u n t o s de 
i n t e r é s v i t a l p a r a t a l o c u a l r e ­
g i ó n s u e l e n e n c o n t r a r s e q u i e n e s 
l os e l e v a n c o n q u e y a m u c h o a n ­

otes los- h a b í a n p r e v i s t o los i n g e -
' n i e r o s , q u e , i n c l u s o , t e n í a n p r o ­
y e c t o s t e n d e n t e s a s u r e s o l u c i ó n . 

H i z o n o t a r q u e su p o l í t i c a , e n 
c u m p l i m i e n t o d e l m a n d a t o d e l 
C a u d i l l o , es p o l í t i c a de r e a l i d a ­
des e f e c t i v a s , q u e p u e d e n c o m ­
p r o b a r s e c a d a d í a e n o b r a s i n a u ­
g u r a d a s y t e r m i n ó s u d i s c u r s o 
c o n u n e m o c i o n a d o c a n t o a C a s ­
t i l l a y a B u r g o s , d i c i e n d o que 
n u e s t r a c i u d a d es u n e j e m p l o de 
c ó m o se l a b o r a p o r e l e n g r a n d e ­
c i m i e n t o de E s p a ñ a , c o n l a u n i ó n 
y e l e s p í r i t u de sus a u t o r i d a d e s 
y C o r p o r a c i o n e s . A t r a b a j a r 
— c o n c l u y ó d i c i e n d o — , a t r a b a ­
j a r y a c ree r . A t r a b a j a r , q u e e l 
t r a b a j o e n n o b l e c e y a c r e e r , q u e 
la fe p u r i f i c a e l a l m a . 

U n a g r a n s a l v a de a p l a u s o s c o ­
r o n ó e l d i s c u r s o d e l m i n i s t r o de 
O b r a s P ú b l i c a s , q u e l u e g o s a l u d ó 
a f e c t u o s a m e n t e a t o d o s y c a d a 
u n o d e l os c o m e n s a l e s . 

T O r O S 
LA TERCERA DE FERIA EN 

VALENCIA 

Valencia.— Tercera y ú l t ima co­
rr ida de fer ia . Lleno. Ocho loros de 
Pablo Romero. Jul io Apar ic io cortó 
una oreja en cada toro, después de 
dos artíst icas faenas. Girón escuenó 
ovaciones y dio la vuelta al ruedo éit 
los dos. "Pedrés" estuvo discreto en 
los dos y oyó. aplausos. "Chicuelo I I " 
también fué ovacionados en s ts dos 
toros, r , ^ . 

BUENA NOVILLADA EN TUDELA 

l úde la .— Novi l lada de fe r ia . Re-
ses de M a r c e l i a n ^ Rodríguez, de Se­
vi l la. Lleno lias'ta la bandera. Paco 
Corpas pet ic ión de oreja y vuelta en 
uno y ovación, dos orejas, pet ic ión dé 
rabo-y vuel ta. "Chamaco" oyó aplau­
so,, en uno y t r iunfó en el qu in to , del 
que le concedieron las dos orejas y el 
rabo. Antonio Palacios alcanzó dos. 
t r iunfos clamorosos y cortó cuatro ore­
jas y dos rabos. Al f ina l , los tres es­
padas saliero nen hombros. 
OTRO TRIUNFO DE RAFAEL PEDROSA 

Horlés (F ranc ia ) .— Se ha celebrado 
una novil lada, cómo inauguración di? 
la plaza • de esta c iudad. "So lan i to" 
fué aplaudido en los dos novillos que' 
estoqueó. Rafael Pedrosa fué muy ova­
cionado en su pr imero y dió úo^ vuel­
tas al ruedo. 'En el qu into rea l izó una 
faena muy ar t ís t ica, qUe fué premia­
da con las dos orejas de su enemigo, 
siendo adamadís imo por ^1 públ ico. 
Manolo Segura b ien erí sus dos loros 
y cortó una oreja en cada uno. • 
LOS CARTELES DE "SAN SEBASTIAN 

• San Sebastiián. — Han queclaoo dc-
f in i i i vamenle formados los. carteles 
de la> corr idas de Agosto en esta c iu ­
dad. Son dos siguientes: 

'Día M , -—Toros de Juan Cobaíeda, 
para Antonio iBienvenicla, Jul io Apa­
r ic io y ' l i l r i " . 

Día 15.—Ocho toros de Antonio Pé­
rez, para Rafael Ortega, Manolo Váz­
quez, Carlos Corpas y José María 'Rc-
condo. . 

p ía 16. — Toros de Pablo «Rome­
ro, para César Gi rón, " Jumi l l ano" y 
"Chicuelo 11". 

Día 17.—Toros, de JCsús Sánchez 
Cobalecla (Barc ia l ) , para António 
Bicnevonida, Ju' io Apar ic io y "Fe -
drés". ' ' ' '. 

IDía 18. — Roses de Samuel Her­
manos, para César Gi rón, "Pedrés" y 
"Chículeo 11". 

Día 19. — Toros do Ataña;¡o Fer-
nánoez, para Manolo Vázquez " J u ­
mi l lano" , Cáscales y Rccondo, 

Dia 2 0 . —- Novillos do Gracil iano 
Pérez Tabernera, para Juan Calvez; 
Juan Antonio Homero y •'Cliamaro", 

^ " • ' i s card.aca ail« "J." UT1a Dr" J-an 
« d a 5u fuerte "o ^ I s m ^ 
, ' 'oco antes V 1?lUüc!ó S ̂  
la bendición a L ^ ir i a 

patent izado su , ' s ^ l o ^ J 
•Prelado, Durante [ o l ¡ J * * 
permanecido las ° noch? 

A N U N C I O S 

S u b a s ^ d T ^ 
Se venden de 6 n i * 

oe lana, día 2»; ^ , 7 000 u, 
de doce a t?ecP Q e Juli<* y hi0!¡ 

Los . a n X i s ^ ^ ^ c ^ S 
Tirón (Burgos). 6 ^ z o fg 

AV«so A LAS E m p r e s a * 

Debiendo c o n f e c c i o n a r ^ 
mismas el Censo de ActLl p0r 1* 
M.-n Min is ter ia l ' 5 ̂  . ^Mn 
deberán todas aquéllas ^ 0 ^ ? ^ ; 
osla cap.tal , retira,, ele ^ W 9 1 ' ^ 
a Par l . r de la publicación cSll^ión; 
le. un miprcso modelo | - r S p i ^ e " -
micciones para su r.,m ,• b c in 
f in de q u e ^ u n ^ e rS;^macl6M 
c ío Agosto .as c ^ ^ ^ M 
nos del mes de Julio, unan 7? S# 
preso a los E-I v F-^ lcl10 w 

de la , provincia, recibirán 1 pllGb|^ 
Hlados impresos, mas si '1°! Co^o 
15 de Agosto no los h u b i f c « 
os recabarán urgentemente vaClbi(io-

ias Entidades Recaaladoras' l que 
la presentación del Censo ai í n 5 ^ 
lá co t i z i k ión . 21 ' " ^ sa r 

Da incumplimiento de este , 
to se dará conocimiento a la 1? 1S|-
ción de Trabajo para la sahdS^ 
proceda según establece el a ^ , qUe 
de citada Orden. arl,Cul0 ^ 

Quedan excluidas de la ' t M t ¿ ú 
del Censo las empresas 4 ' 
-isla del Espcctéculó-y £ g S | -
leimeclacl. l-n-

_ _ _ _ _ E L D E L E G A D O 

[ 
Mlir 

Hasta las once horas del dia 39 
del actual, en primera convocato­
r ia y hasta las doce horas del 
mismo dia, en secunda convocato­
r ia , para los no adjudicados en la 
primera, se admiten proposicio­
nes para el suministro de víveres 
y artículos frescos o de inmediato 
consumo necesarios a este Estable­
cimiento durante el mes de /¿os-
to y que figuran con detalle en los 
tablones de anuncios del Excelen­
tísimo Ayuntamiento, Cámara de 
Comercio y en el de esta Admi­
nistración. 

Burgos, 22 de Julio de 1955.-
El comandante secretario, Pascual 
Heredero Martínez. 

Mutualidades laborales 
Préstamos a adjudicatarios de 

viviendas 
Para conodmichio de los que por ia 

Obra Sindical les han sido adjuclicadas 
viviendas ciel Plan 1954-55, aú corno 
cl¿ aquéllos a quienes- en breve'plazo 
lian de adjcdicársclcs por su Muluali-
dad, se hace saber, que por Resolución 
de la Superioridad y con carácter "ex­
cepcional, podran solicitar un préstamo 
especial sin interés por el impone, co­
mo máximo, de la aportación' inídal, 
esto es. el ¡0 por ciento, ó K>' por 
ciento del valor de la vivienda y' se­
gún so -trate de las de renta rcduridi 
o mínima respectivamente. En iodo ca­
so, el préstamo será mútipio de 100 y 
se amort izará por reintegros mensua­
les de 100 pesetas. 

Es condición indispensable ser nu-
tualista o pensionista de cualqm" ML" 
tual idad y tener adjudicada la vtvien-
da. 

I.as solicitudes-se presentarán en es­
ta Delegación, haciebdo C9nstar ' 
ellas, nombre y apellidos, M'-vcahm 
que pertenece y lugar de 
acompañando el oficio de ^ f * ! 
de la vivienda y Certificado cíela tn 
presa en que trabajan. ., j i i o s 

E l PlaZo señalado a los a d j u r e ^ 
para el abono de las a p o r t a c i Q ^ 
dales a la Obra Sindical, f i n a ^ 
el , 5 de Septiembre ^ . - m o ^ 
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Adjudicación de ^ S 
Debiendo procedersc a i* 

ración de las 10» viviendas ™ ^ 
Sindical 1954-55. asignadas a ' ^ 
tualidades (de ellas corresponden ^ 
la Caja Texti l que d'slr,bLira ^ 
legación) y em^azfclpSbrf(i3i, Ar^' 
üdades de Miranda ^ los i n f i ­
da de Duero (60) y Salas dc^o 
tes (17 ) . podrán ser sol c i t a ^ P ^ , , 
Mutualistas o pensionistas q cenlro 
en las mismas, o tengan al ' - n0 
de trabajo, absteniéndose los 
reúnan estas condiciones. sollC-

Qucdan también exclu dos 1 ¿8, 
ros que no tengan f a ™ ! ^ S a 
g o ; aquéllos a W e f \ f 
dido en Crédito ^ ^ ¡ ^ 
da; a los que les J ' ^ y a lo^üf 
por la Organización ^ c 'c llid. 
falseen los datos en su soba ^ 

Antes de l 15 de A?fc% 
deberán tcn<?r entrada en c ^ ó¡ 
c ión la sol ici tud que ^ n t e n 
tos siguientes: s0iiciian 

a ) . - D a i o s Persona1^' nCricncfe' 
b . - M u t u a l i d a d a ^ Pfs qüc £ 
c . - N ú m e r o de fam.haros m ^ 

de conv iv i r ; sus nombres V P ^ 
^ . - V i v i e n d a nuc - . u r e n t e o , 
y t i l d o en v i r tud del c " ^ (ie pef 
declaración formal del num 
sonas que conviven c" * , (!ei 

Acompañará un ^e i ^ 
presa en que trabajan. s 

Dada la diversidad ^ loS p « 
viendas. es convenienteJju ¡o 

narios se ^ onta 
dad. ele la capacidad y 
mas. £|_ O t l t v 

(Ait 

Del 

i 



n l t a r f t r i u n f a e n l a ^ c f a p a 

e l f r a n c é i B o b e f r l e r e a f i r m a 

Loroño, 

í c a 

c o m o ¿ 
q u e c o m e n z ó muy fuei te jun io c o n 

ó la h a z a ñ a d e c o r o n a r e n c a b e z a e l 
t i 

desfa l lec ió l u e g o 
del T o u r m a l e t 

Bernardo Ruiz, primero de los españoles, se clasificó el sexto 
Q a u t s e h a p r o c l a m a d o y a " r e y d e l a m o n t a ñ a " e n 1 9 5 5 

d e l a V u e l t a p a r e c e a s e g u r a d o p a r a B o b e t 

_ „ — El belga Brankart ha 
criado la "etapa reina" de lo.s 
m m ó k .disputada entre Saint 
S y Pan (210 kilómetms) 

nue comprendía asimismo los 
t f l M " de primera categoría Tour-
iniPt Y Aubisque, habiendo i n -
S l ó en'el recorrido 6-39-39. 

lx>uison Bobet sigue en posesión 
¿el "mulllot" amarillo. 

l a V u e l i a e s t á 

y Q d e c i d i d a 

pau (Servicio especial para 
níAKíO I>K BURGOS). — Se ha 
íonfí"1^*10 10 que P^^a"1»8-
Después del descanso de Aix les 
Termes y adentramos en las eta­
pas montañosas de los Pirineos, 
L ]r,a resuelto la carrera. Porque 
esto es lo que ha sucedido ya. 
Louisoa Bobet se ha enfundado el 
"maiUot" amarillo en la prime­
ra etapa de montaña de los P i r i ­
neos y ya no habrá hombre ca­
paz de despojarle del mismo, sal­
vo que se produzca algún acci­
dente. 

La carrera de ayer, considerada 
como "etapa reina", era esperada 
con ilusión por los españoles. Y 
íiay que reconocer que el princi­
pio se ofreció espléndidamente 
prcpeíedor e incluso, por vez 
primera en esta edición del 
"Tour", un español ha hecho on­
dear la bandera nacional en un 
"coi" de primera categoría: el 
Tourmalet, La hazaña ha corri­
do a cargo del hombre que "a 
priori" estaba considerado como 
el menos indicado para realizar­
la. Ños estamos refiriendo a Mi ­
guel Poblet, corredor que ha de­
mostrado qué si en lugar de ha-
bérse dejado absorber por la pis­
ta, hubiera cuidado más su pre­
paración para la ruta, hoy sería 
ligura digna de parangonarse con 
las más calificadas que part ici­
pan en la vuelta a Francia. 

Loroño y Poblet son ios que rea­
lizaron la primera parte de la 
etapa niagníficámcnte. Luego des­
fallecieron. El catalán se agotó 
primero y luego le pasó lo mis­
mo al vizcaíno, quien alega que 
le faltó comida en el ascenso del 
Aubisque. Luego, por si fuera po­
co, se cayó en el descenso de es­
te "col", quedando momentánea­
mente conmocionado, a u n q u e 
prorito acertó a reaccionar. Una 
vez que estos hombres fallaron, 
entró en escena Bernardo Kuiz, 
indiscutiblemente el hombre más 
ilucho de todo el equipo español 
para esta clase de pruebas, y ca­
lladamente; logró ir pasando a co­
rredores, hasta situarse en sexta 
posición a la llegada en la meta. 
También. Company ha realizado 
boy una buena carrera, ya que ha 
acompañado casi constantemente 
u Bernardo Ruiz, hasta cerca de 
la meta donde se rezagó. Mateo, 
relegado a condición de domésti­
co, tuvo que ceder una rueda a Lo-
rono y ya se vió durante toda la 
etapa distanciado de las posición 
nes de cabeza. 

En definitiva, una discreta ac­
tuación del equipo español, des­

pués de un comienzo francamente 
esperanzador. Pero os que ya está 
el conjunto muy fatigado y algo 
desmoralizado por la serie de 
abandonos que ha reducido aJ 
conjunto justamente a su mitad. 

Aparte de esta rápida visión; que 
hemos hecho sobre el equipo es­
pañol, la etapa de hoy ofreció 
cuatro individualidades indiscuti­
bles y sobresalientes: Son éstas: 
Louison^Bobet, que impuso un r i t ­
mo de gran campeón, al que no 
pudieron responder Poblet y Lo­
roño; Gaul, que se ha proclama­
do flamante "Rey de la Monta­
ña" ; Geminiani, siempre en la 
brecha y sabiendo aprovechar to­
das las coyunturas favorables y 
el belga Brankart, ciclista muy 
completo, vencedor hoy y único 
corredor que aún puede inquietar 
algo a Bobet, pues los italianos 
Fornara y Astrua han perdido to­
das sus posibilidades, si los kijló-
metres que aún restan hasta Pa­
rís se desarrollan eon normalidad. 

La salida de la etapa de St. 
Gaudens a Pau (206 kilómetros) 
se dió a 70 corredores que que­
dan en carrera. 

A pesar de algunas fugas el pe­
lotón siguió agrupado durante 
mucho tiempo. Pronto pinchó Lo­
roño, pero Mateo le ¿edió Una 
rueda. En la colina de Hailla, a 
50 kilómetros de la meta fué 

f o r i s 
una I S O 
¿y después...? 
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lüespues.,. í comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Falencia: 

f n o d o P a l a c i o s , S . A . 

Pruebe una I S O 
¿y después...? 

¡después...! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Palencia: 

r n o e i o P a l a c i o s , 5 . A * 
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PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria 31, 3 / — Teléfono 3591 

MEDICINA INTERNA — RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. Teléfono 5446 

MEDICINA INTERNA, CORAZON 
Y NUTRICION — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 31. — Teléfono 1912 

JEFE DE,CLINICA DEL SANATORIO 
PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 

Enfermedades mentales y nerviosas 
Consulta de 12 a 2. Telf. 3478 
Calle Santander, 10, tercero 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e C a p i t a l i z a c i ó n 
Príncipe, 12 ~ Teléfono, 22-ia-&3. - Madrid. 

^ CAPITAL DESEMBOLSADO 5.000.000, de pesetas 
TITULOS AMORTIZADOS EN EL SORTEO CORRESPONCHENTB 

díá 25 del actual. 

S u s c r i b a u n t í t u l o e n « C U L M E N , B . A . » 

(Autorizado por la Dirección General de Seguros Ahorro el 9S 
n(>l de Febrero de 1951) 

¿pegado en BURGOS: José María Fernández. € / Madrid, 5, 5.» Izq. 

¡ÑAS TRiLLADORUS "WESTFALIA" 

P R i t z p v J ^ ^ ^ í í l 8 Patentes y la colaboración de H . & W . 
ü í d i a i ! ' dec C ? E ^ L D Remanía ) se hallan para entrega in­
mediata en S. A. GUERNICA AGRICOLA (Vizcaya). 

franqueada en primer lugar por 
Benedétti, delante de Darrigade, 
Ruby y el pelotón. Esos tres co­
rredores se habían escapado, pe­
ro en el descenso fueron absor 
bidos. 

La batalla quedó lanzada des­
de las primeras rampas del la­
moso Tourmalet, por el español 
Miguel Poblet. A éste le alcan­
zaron pronto Gaul, Louis Bobet 
y Loroño. Detrás de este cuar­
teto, con 100 metros de diferen­
cia, aparecía Bauvin, pero flo­
jeó en la cima. Gaul lanzó] va­
rios hachazos, pero los españoles 
se mantienen firmes, 

Poblet pasó en primer lugar el 
Tourmalet, con 4 segundos de 
ventaja sobre Gaul, 7 segundos 
sobre Louis Bobet y Loroño; y 53 
segdndos sobre Buchonnét, As­
trua, Brankart, Fornara, Van Ge-
nechten, Geminiani, Mahe, Co-
letto y Ockers marchaban a 2,45 j 
detrás. { 

En Argeles, a 121 kilómetros ( 
del punto de partida, Louis Bo­
bet, Loroño, Poblet y Gaul mar-, 
chaban en cabeza con 3 minutos 
de ventaja sobre un grupo de ISj 
corredores, entre los diales fi-j 
guraban F o rn a r a, Geminiani, 
Bernardo Ruiz, que ya había' 
reaccionado), Ockers, Robinsonr¡ 
Rolland, Coletto, Nolteñ y As­
trua, 

Vino en seguida la escalada 
del monte Aubisque. En Soulor, 
a 8 kilómetros de la cima, se des" 
tacan Gaul y Louis Bobet, solos 
en cabezas, con 1,43 de avance 
sobre Loroño; 2 minutos sobre 
Geminiani y Brankart; 3,10 so­
bre" Buchonnét, y 4,50 sobre 
otros 14 corredores conducidos 
por Astrua y Rolland. Pero For­
nara no figuraba ya en este gru­
po, desfalíecidoi como Poblet; 
perdieron bastante terreno. 

En la cima del Aubisque, a 151 
kilómetros del punto de parti­
da, Gaul llevaba 7 segundos de 
ventaja sobre Louis Bobet, Bran­
kart y Geminiani estaban a 1,55; 
Buchonnét, a 5,15; Loroño a 
5,35, y el tándem Astrua-Ro-
Uand, 550. 

Fornara y Coletto estaban a 12 
minutos. 

Los cuatro primeros se reagru-
paroñ en el largo descenso ha­
cia Pan. Brankart gana la etapa 
delante de Louis Bobet, pero es­
te último conserva el jersey ama­
ril lo. 
CLASIFICACIONES 

P a u . ~ Después de la etapa de 
hoy, décimeoctava de l a Vuel ta 
Cicl ista a Franc ia , la c lasi f ica­
c ión de l legada se establece de 
l a f o rma s iguiente: B r a n k a r t , de 
Bélg ica 6-39-39; L. Bobet, de 
F ranc ia ; Gau l , de L u x - m i x t o ; 
Gomin ian i , . de Franc ia , mismo 
t iempo; Ockers," de Bélgica, 6-
42-05; B. Ruiz, de España; I m -
panis, de Bélgica; Buchonnét , 
de Nord-Centro; Nol ten, de H o ­
landa ; Ro l land , de F ranc ia ; 
Quent in , de Oeste; Mahe, de 
F ranc ia ; . Glose, de Bélgica; As­
t rua , . de Italia-, m i smo t i empo ; 
15, Bovay, de Suiza, 6-42-17; 16, 
Lorcño , de España, 6-42-19; 17, 
Robinson, de I ng la te r ra y Pchlet, 
de España, 6-49-56. 

1,9, Bauvin, de Nord Centro; 20, 
Hóorelbeche, cíe 1. cíe franco; 21, Fo-
resticr, mismo tiemp'o; 22, Adrlaen-
sens, ¡de 'Bélgica, 6-50-02; 23, Ccm-
pany, de España, mismo tiempo 

La gcnoral ¡ha quedado establecida 
•como sigue: L." iBobet, Francia, en 
109-16-09f Rolland, de Francia, en 
109-22-13; Cual, do iL.uxe-mixIo, en 
r09-23-52; iBrankart, de Bélgica, en 
109-23-54; Geminiani, de Francia, en 
109-26-30; Astrua; de Italia, en 
109-3(-05; Ockers, cié Bélgica, en 
109- 38-41; Cióse, de Bélgica, en 

: 109-40-54; 10, Queniin. de Ocle; 
• I I , Mahe, de Francia; 12, Impanis. 

de'Bélgica,, 13, Coleito, dé IlaHa; 14, 
.(. Bobet, de Francia; 15, Vitetta, de 
Sudeste; 16, Van Est, de Holanda; 17, 
Wagimans, de Ho'anda; If i , Lorcño, 
cié España', 110-29-51.; 19, De iBrync, 
do iBélgica y 20, Bauvin, de N'ord 
Centro. • 

POSICION (DE LOS ESPAÑOLES 
«Pau. — Los españoles panicipan-

tes en la Vuelta a Francia se clasi­
ficaron en la etapa de hoy en los si­
guientes puestos: Rui/., 6-42-05; 16, 
Loroño, 6-42-19; ]8, Poblet, 6-49-56; 
Company, ^6-50-02i 53, Mateo, en 
7-02-49. 

Los cinco españoles en la Vuelta 
ocuparon |los 'jiguientes puestos .de 
la geenral: ( I8, Loroño, N0-29-51; 
21, Ruiz, 110-32-10; 25, iPoblet, en 
110- 52-00; 59, Company, 112-23-20; 
66, Mateo, I 13-36-32.—Alfil. 
F.SPANA TERCERA POR EQUIPOS 

'Pau. — La Gasificación de la 
"challenge" internacional de la eta-
jía de hoy os la-siguiente: 

I , Francia, 20-00-53. Bélgica y Es­
paña. 

España sigue en sexta posición en 
la general. 
EL PREMIO DE LA MONTAÑA 

Pau.. — Después de los "co is" 
putuables que hoy han sido esca­
lados, ha terminado el gremio de 
la montaña, que arroja el si­
guiente resultado: 

Gaul, 84; Louison . Bobet, 70-
Brankar t , 44; Gelabert, 31; As­
t rua , 30 y Loroño, 28, hasta 45 
corredores que han puntuado 

Poblet figura el 15 con 10 plin­
tos y Bernardo Ruiz, el 28, con 3. 

N o f o s d e l « T o u r » 

e l c o r r e 

Poblet obtiene el 
El "doping" está 

c o m o 

Iturriot Escribe: Se celebró un 
vino de honor y en él, a través tam­
bién do una volaejón general, en la" 
que tornamos parte todos los pedio-
distas, se eligió el corredor más ele­
gante del "Tour". Fué designado el, 
italiano .Coletto por gran mayoría, 
pero en segundo lugar quedó Mi­
guel Poblet. Si no se acordaron de 
Mateo nadie olvidó ja elegancia del 
catalán en él "sprint", ;en las vuel­
tas de honor y yo creo que también 
en el trato correcto con la Prensa, 
porque en realidad, para esta vota­
ción contaba todo. 'Más de una vez 
he destacado que Públet domina cc-
xno nadie su oficio y sabe lo que va­
le la propaganda S 

Despúás de ultimada la "poule", si­
guió la suerte y continuó la caza. 
Holandeses, belgas y suizos quieren" 
que el año próximo sus equipos en 
la Vuelta a España no tengan nada 
iqlíe envidiar a los del "Tour". Para 
Cllo nos han invitado a una> entre­
vistas bien determinadas desde aho­
ra, en las que podrán producirse 
completos acuerdos para evitar por 
todos los medios la eoncurrencia de 
fechas, que tantísimo, mal producen 
a unas y otras organizaciones. 

Vamos a ver hasta dónde llega es­
to, porque no sólo son los orgailizr.-
dores los que se preocupan dé la 
Vuelta a España; son también los co­
rredores los que me hablan un día 
y otro de la Vuelta 1955. 
EL "DCPING" A LA ORDEN DEL DIA 

Lo tjtte priva en el comentario de 
seguidores y jueces es ci asunto de) 
"doming". Es una vieja historia qü¿, 
si se reverdece, .tiene por justific?-
ci-n el "caso" Mallejac, tumbado al 
borde d? la carretera por una into­
xicación. Después 'do" que se recibie­
ron los primeros informas, por (.1 
dramático abandono del corredor 
francés en la subida al Ventoux, so. 

segundo puesto.-
la orden del día 

facilitó un comunicado oficial que 
condonaba severamente el empleo de 
drogas. La organización no puede 
estar en todo y ha do basarse íih l-} 
buena fe de cuantos forman; par je '.ie 
la carrera; pero ya se ve qu» • sia 
excelente disposición se ridiculiza. 
Volvieron a recabar de los directivos 
de equipos el máximo rigor en la vi­
gilancia de la. alimentación y cuida­
do de sus cojredores, y asi pareció 
que iban a quedar las cosas; cuando 
el médico del "Tour" ha vuelto a in­
tervenir. 

Este, doctor Oumas, hombre joven, 
deportista en activo hasta bace unos 
años, ha dado muestras de una gran 
energía al exigir una depuración..., 
que coincide con una información de 
Barcelona, por vía telefónica, es la 
güe el- presidente de la Federación 
.Francesa de ciclismo, M. Joina/d, 
anunciabá su propósito de presen­
tar una denuncia en nombre do 'a 
entidad que rige. Y en, adelanté, los 
directores técnicos de los equipos, 
tendrán la responsabilidad de lo que 
se haga. 

Para qué el asunto adquiera ple­
na imoprtancia, se ha complicado 
cin una medida disciplinaria, adop­
tada a instancia de Nicolás Frantlz, 
el legendario corredor, aquél "as" 
de la "Alcyon", que supo ganar la 
Vuelta y distinguirse como un for­
midable corredor ciclista. Franaz, 
que. vela por Gaul, su "heredero", 
como si fuera su hijo, es el más in­
dignado porque ha creído notar eu 
su joven compatriota, los efectos del 
drogado. Y su queja se dirige hacia 
v i masajista Ccllini, que atendía a 
Oaul y en quien se da la circuns­
tancia de que era también el que 
coidaba do Mallejac. La primera pro-
Videncia adoptada ha sido la de que 
Ccllini coja su equipaje, y vuelva a 
casa. 
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Barcelona.—Con laj clausura de los 11 Juegos Mediterráneos, 
Barcelona llega agotada por el esfuerzo y el calor a las -calendas f i ­
nales de. Julio. Tras mantener el prestigio barcelonés y español en 
una organización olímpica sin precedentes en nuestra Patria, la ciu­
dad entera parece pedir descanso, quietud y buena sombra. Con é l 
termómetro alrededor de los treinta grados, con tendencia hacia los 
cuarenta, la aventura deportiva ha requerKIo esfuerzos, insólitos en 
esta época. Hubo días en que hasta el hielo se agotó por el volumen 
fabuloso de la demanda. Las fábricas productoras no daban abasto 
y las industrias de bebidas refrescantes han mantenido un servicio 
de distribución permanertte. Ahora el descanso se impone y el éxo­
do de barceloneses se ha intejisificado. La ciudad va quedando de­
sierta. La vida está en el mar y en la monta.ña: 
EL HOMENAJE Al. PAMPLONICA ARR1ETA Y AL CATALAN CAMPRODOM 

La orquesta y los coros del Gran Teatro del Liceo se han trasla­
dado a laá Costa Brava sin esperar la clausura de los Juegos. La ver­
dad es que ni en el Estadio, ni en el Palacio Municipal de Deportes 
ni en la piscina tienen papel alnguno asignado. En. cambio, en la 
playa de Lloret de Mar les reclamaba una conmemoración emotiva, 
artística y musical de gran transcendencia: el centenario de la obra 
"Marina", inspirada en escenarios y personajes llorctenses. 

La simpática villa dé la Costa Brava, cuya tradición artesana y 
marinera es admirada por todo el Mundo, ha cuidado siempre el amor 
a los valores .musicales y humanos de la popular zarzüela —conver­
tida después en ópera— que ha recorrido los principales escenarios 
de las tierras hispánica^. Más de un catalán ha llorado de emoción 
viendo representar a "Marina" en, un teatro de Buenos Aires, die 
Montevideo o La Habana, cuando el tenor —el apuesto capitán Jor­
ge— salta a tierra y canta con voz:' potente y jubilosa "Costas, las de 
Levante - playas, las de Lloret",,. La histori,a'amorosa e Ingenua de 
"Marina" conserva todavía en el litoral catalán un HiUto de leyen­
da, poesía y emoción, 

Al cumplirse los cien años de la más popular de las obras mu­
sicales, Lloret de Mar ha querido tributar ftomenaje de gratitud a 
los dos insignes autores que en 1855 inspiraron y situaron su obra 
en e! paisaje marinero lloreíense. Al maestro Arrie ta, el Insigne na­
varro nacido en Puente de la Reina, y el catalán Francisco Campro-
dón, que escribió el libreto, no concebirían honra mayor para su 
famosa obra. En el anfiteatro natural de la playa de "La Caleta", 
formado por un semlcírcuió de peñas abruptas que le prestan extra­
ordinarias condiciones acústicas, miles de .espectadores —entre los 
que figuraban navarros entusiastas de la obra de su Insigne paisa­
no, extranjeros aficionados a- la música española y gran número de 
personalidades de todas las actividades— saborearon cara al mar ía 
calidad de las notas de Arrieta y la emotiva humanidad de la trama 
•urdida por Camprodón. 

El escenario flotante de veinte metros de boca, con un peso de 
catorce toneladas, constituye una atrevida novedad escenográfica., 
Jorge, el capitán que enamora a "Mar ina" , llega en el primer acto 
en una auténtica embarcación hasta el propio escenario de la acción. 
Mar y cielo, en este país de maravilla, substituyen los mejores art í f i ­
ces teatrales dando a la escena un sabor y una emoción de amable 
e impresionante realismo. 
UN AYUNTAMIENTO QUE RfGALA TERRENOS 

El caso insólito de Balaguer es más extraordinario como fenó­
meno de evolución industrial que por la anécdota fabulosa de cede> 
terrenos gratuitos a quienes se comprometan a levantar plantas in­
dustriales en esta ribera del Segre. 

Balaguer, que durante muchos meses fué cabeza de" cuente du­
rante la guerra de la Liberación, resistiendo ios imoactos'enemigos, 
sufrió graves daños en su'estructura económica y en'su fisonomía to­
ponímica y monumental. La ciudad es un milagro de recuperación y 
hoy es '-.na de las poblaciones más prósperas, de las comarcas leri.de-
nas. Las calles han recobrado su personalidad y su plaza mayor por 
tlcada vuelve a ser el núcleo de contratación más importante de la 
cuenca del Segre. 

Pero lanzados ya en la carrera de la recuperación, Balaguer ha 
encontrado a hombres de gran empuje'y visión. No basta haber re­
cuperado, volver el quehacer municipal con proyección de fuíuroi Y 
en este sentido, los munlclpes balaguerinos han concebido y planea­
do la industrialización de la ciudad con ambiciosa perspectiva v 
orientación realista. La pujanza agrícola actual debe tener su apoyo 
en otro pilar Impresc'.iptible para sobrevivir el futuro: bi industria­
lización. 

El plan prevé una fase de atracción de capitales c industrias, 
una acomodación racional, sin acumulamientos desorbitdos. A ' este 
respecto, la corporación de Balaguer ha tomado el acuerdo de ofre­
cer extraordonarias ventajas a las industrias que instalen allí sus 
plantas do producción y manufacturas. Las facilidades son realmen­
te incitantes: Exención de tributos y arbitrios municipales y hasta 
cesión gratuita de terrenos para fábricas y viviendas del personal 
empleado. 

Algo que en, nuestro país puede parecer digno de una película 
americana, Ilusorio y exagerado, pero que, bien analizado y reílc^ 
xlonado, es una Iniciativa de extraordinario sentido práctico de 
enorme trascendencia y una orientación original que'debiera tener 
imitadores. Regalar terrenos, como hace el Ayuntamiento de Bala­
guer, puede ser también la recuperación de la tierra perdida No so 
trata de una " r i fa " o sorteo. NI del caso de la tienda que oíréce mo­
tocicletas a sus compradores, si es que le toca en suerte. Aquí si 
usted da un paso adelante, tiene premio seguro. Sólo que tendrá que 
llegarse haéta Balaguer. 'Pero el viaje por la ribera del Segre tiene 
también sus encantos. 

(Una exclusiva de la Agencia MIROSPA para nuestro peri6-
dico. Prohibida su rcprodticción). 

Madrid.— Se mantiene en Bolsa la 
tendencia, firme,'con negocio bastante 
flmplio, a consecuencia, esto último, 
de la acumulación de órdenes de los 
días inhábiles de principio y fina] de 
semana. La nota destacada de la se­
sión estuvo a cargo de la Española de 
Petróleos, que ante los rumores bene­
ficiosos que circulan a-su, alrededor, 

Jógro una plus valia de 23 duros.'Tam­
bién se registran interesantes supe­
raciones en Químicas de Canarias que 
mejora otros 25 enteros y en menor 
proporción las de Telefónica exterior. 
Naval ordinaria, Fefasa y Portland Val-

-derrivas. • 

Acciones: Hipotecario, 486; Central, 
337; Español de Crédito, 735; Hispa­
no Americano, 553; iberduero, ordi­
narias, 240; ,3'5 por ciento, 238; 6 

.por ciento, 220; Si!, 199; Madrileña, 
'153; l'oriland Valderrivas, 395; Mi­
nas Rif, 650; Guindos, 285; Explosi­
vos, 351; Hidronitro, 1 51 ;• Española 
Petróleos. 555; Altos Hornos, 213; Me-

, tálicas, 240 >y Fefasa, 21 i . 

B o l s a d e B i l b a o 

Bilbao.— Ha comenzado la semana 
en Bolsa con una sesión poco anima­
da pero firme do Crien tac iones. 

Acciones: Banco Bilbao, 727; Vas­
congados, 162; Iberduero, 240,50; 
ilberdiiero 3,5 por ciento, 239; Rif, 
650; Maviera Bilbaída, Í .4I0; Aznar, 
B., 1.900; Altos Hornos, 213; Babcok, 
derechos, 172,50; Vascooia cupones, 
447.50; Santa Bárbara, 177; Fefasa, 
209,50i Telefónica, 260; Papelera Es­
pañola, 585; Sniace, 360 y Unión Qui-
ca, 205.—Cifra. 

B A N C O O E S A N T A N D m 

BANCA - BOLSA - CAMBIO 
CAJA DE AHORROS 

Espolón, 12. — B U R G O S 

C h o q u e d e t r e n e s e n A l b a c e t e 
— i T h | » ^ i 

H o m b r e e l e c t r o c u t a d o e n u n p u e b l o n a v a r r o 

Además de hacer una obra 
de caridad, adquiriendo un 
billete del sorteo de Goya tie­
nen la probabiidad de adqui­
r i r un valioso cuadro. 

Pamplona.— Andrés Munilla, de 35 
años, vecino de Zaragoza, resultó elec­
trocutado en la localidad ,Nde "Capa-
rroso", de esta provincia, al intentar 
poner en marcha un motor con un 
cable de alia tensión desprendido a 
.consecuencia de las últimas lormen-
las, recibió una fuerte descarga. 
VEINTE HERIDOS L.FVFS 

Albacete. — Veinte personas han 
resultado 'heridas levemente al cho­
rar en la estación de esta capital los 
trenes Madrid-Cartagera y iMad.rid-
Valencia. A' ciarse la salida al prime­
ro, a unos veirtte metros de la esta­
ción se le soltaron lass;nangueias del 
íreno en vacio y quedó parado. El 
do Madrid Valencia, que entraba en 
aquellos momentos, chocó con el tren 
parado y resultaron veinte viajeros 
ijieridós, todos ellos leves. Después de 
asistidos en la enfermería de la es­
tación, los viajeros y el tren prosi­
guieron viaje. La circulación estuvo 
interrumpida por espacio do tres 
'horas, al cabo de '"as cuales volvió a 
funcionar con normalidad.—Cifra. 
'DOMADOR IHF.RI'DO 

Santiago de Compostola. — Esta 
tardo, cuVante un ensayo, el doma­
dor de fieras" Sadek, del circo fran­
cés que actúa en esta ciudad, se me­
tió con desprecio de 'la vida en -el 
interior de una jaula donde reñían 

M o f o n s f a s 
Pruebe una I S O 

¿y después...? 
¡después...! comprará I S O 
Concesionarios para Burgoi 

y Palencia: 
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cinco leones y una leona. El doma­
dor fué herido en su intento de apa­
ciguar a las fieras por el león "T i ­
berio", el cual le causó diversas 'he­
ridas dé consideración en la ifrente, 
pierna derecha y vientre. Fué trasla­
dado a un sanatorio. El león atacan­
te es propiedad de la artista, Jeannel-
ic Wac Donald.—Cifra. 

•REYERTA ENTRE CITVVNOS' 

Málaga. — En las proximidades 
del pueblo de Lora, se registró una 
reyerta entre .dos grup'os de gitano;, 
resultando varios heridos. El hecho 
ocurrió a unos tres kilómetros de di­
cha localidad, en el lugar denomina­
do "Arroyo de Geva". Estos grupo» 
con un total de cuarenta o cincuenta 
personas, procodian de Granada y 
al parecer, pensaban acampar en Alo­
ra, con motivo de las próximas fies-
'tas. Varios de elloi venían discutien­
do sobre la propiedad de un gramó­
fono y este debió ser el motivo para 
vongar rencillas anteriores. Eos gi­
tanos esgrimieron navajas, tijeras y 
palos. La oportuna p'resencia de un 
teniente do la Guardia Civil y dos 
números, que pasaban en aquellos mo­
mentos por el Jugar, .p'uio fin a 
•lucha. Al ver a los agentes de la 'Be­
nemérita algunos de los contendien­
tes depusieron su actitud y otros hu­
yeron. 

iRcsultaron con heñidas graves Juan 
Cortés Fernández, de 16 años 
Antonio Heredia i-ópez, de 19, Eos 
ruatro fueron trasladados al hospital 
civil de Málaga. Se sabe que hay otro 
gitano herido, cuyo paradero • se ig 
ñora. Varios de ellos íuoron deten! 
dos y puestos a disposición ciel Juz-j 
gado de Instrucción de Alora.—Cifra.I 

. \ 

C R U C I G R A M A 

.HORIZONTALES : — 1 : Inlcrjec-
ción. — 2: Diversos aspeclas icón 
que. se presenta la Luna. — 3: Ac­
ciones indignas. — 4.: Entregabas. 
En. plural, nombre de letra, -r- 5; 
iPíeza de Artillería. 'Lecho de los n i ­
ños, — 6: Astro. Bolsa de cuero en 
que se mete la cola del cabailto cuan­
do hay barro. — 7: Motivos. — 8: 
vel. f 

VERTICALES. — 1: Número; — 2 : 
Costado izquierdo de una embarca­
ción, mirando de popa a proa. — 
3: Rumores. — 4: Desciendes. Em­
perador ruso. — 5: Tuestes. — 
(Parte más aJta de un árbol. — 6 t 
•Oes'Fterdicio de un liquido, que que­
da dcpositadQ en la vasija que lo 
contiene. Figuras geométricas. — 7: 
Agitas violentamente una cosa. — 8: 
Concavidades, — 9: Apócope. • 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 

a n t e r i o r 

iHCRIZONTALiES, — I: . T. -¿ 2: 
Oas. — 3: Bases. — 4: Solares. — 

' 5: Reté. Oros, — 6: Tinajas, 7: No-
'•ita'S; — &: Sus. — 9: N. 

Ir»- .. . - , . . 
VERTICALES. — 1: R. — 2: Set. 

— 3: iBotín, — 4; Galenos. — S: 
Tasa. Atún. — 6: Sarojas, — 7: Se­
ras. 8: Sos. — 9: S. 

http://leri.de-


no 
C A D 

U n r é c o r d 

pniiBiiüli el divercio tres dios 
E l Ca i ro .— Acaso per primern 

yez en I ü historia se lia pronuncia-
áb un divorcio tres días antes de 
vtrif'cndo ti niatrin>onio. 

La joven Haním Ibrahim, se Ca­
gó con un funcionario egipcio cu­
yo nombre no hace público, sa­
lió de via}e de una luna do miel 
para el Alto Egipto y u los pocos 
, tM- V I Ó ) ' abandonada por él, 
qwt) \é decíaró tstabi.ii divorciados. 
Havitm Ibrahim pensó qut entre los 
'nunieitJHOí dccuinentiosi que en la 
Cfr^monia matrimonial había fir­
mado — s i n prestar a dtos alen-
t i t a — pwííá estar la clave del ¡n-
wJfí»*4há.<f<| divortaio, Stfi tÜZO ex­
pedir ccrlificaclones dt dios y re-
v u j U ó que buena parte de los mis­
mos se referían a la ullimación dc 
un divorcie. P'íro los autores de la 
trampa, el marido y el funcionario 
ú t i instado civil, que están los dos 
encarcelados con tal n>otivo, no ha­
bían prestado, tampoco ellos, aten-
í ión a un detalle: los documentos 
del divt-rcío llevaban ffcha anterior, 
en UtíH días, a los ckl matrimonio, 
jk< que tvídtncló su mala fe. 

DIARIO DE BURDOS 
S e v e n d e e n M A D R I D : K i o s k o 

de C i b e i e s " , de D. P e d r o A l ­
ca lde y en k i o s k o " P a s a p o g a " . ! 

U N B U 

I N T E R N A 

E N E L 

I 0 N A L E U C A R I S T I C O 

C O N G R E S O 

D E L B R A S I L ! 
I I 

Pn esta mañana lumlí ic^a &é\ '(> 
tk: Ju l io , ¿elébrada m sania miso, 
salgo a cubier ta con la '2ra,a sorp.-».-
sa de ver t ie r ra , áf-sfebeS; de sois lar­
gos, dias en los cju," .óio r i e lo y l i a r 
aparecían ante nuestros ojos. La f i c ­
ta cíe Nuestra Señora k l Carmen so 
<< h b r a a bordo con ibu>i!|ido vsplen-
clor, Una misa so'cinii:- oficiacia por 
•Mons. / c i b a , subse.r «f.-.t'o d.» la Sa--
grada Congreciacióii dO SacrAmentoá 

' y en la qué me cu¡.*j el honor de : . ( -
mar t o m o min is t ro , en unión de mon-
s tñor S i i f f d , d i rector de la numoro-
sa iK. r . 'gr inadón germana, • seguida 
áe un solcmní. imo T',-Deunj t n a<-
d ó n de gradas por la fe 11/ trave-
sin, puso^ f in n -os actos religiosos 
¡ i iepaiator ios cx\ Congreso, r<Id)r;'.-
dos a bordo. La al-:gria se r d l o j a -
L.. en lodos los s<ml>Janíes, Salixlus, 
( . f r e r im l fu to , , camb io ; de ^tatj'etá'sj 
a i ig iu ioí , de' iféllcídaci para todi/s los 
<i(ie nos qut clábanios en Rito ó¡i la-
rKriro y los quíí cootinuaban v ia je 
para otros, puer tos" d'-l Bras i l , Uru­
guay o para d l e r n i n a l c!o;6ueho^ 
Ai r .s , Y 'la costa perf i lándose cada 
\ / con más acusados porf i les, apa­
r a i a ante nosotros festoneada de 
espuma en pvayas interminables. 
Una hora más úé buen andar y 13 i n -
niansa Lahia c'e Rio se vislumbraba 
a lo h.'jos, con sus montes, univí.r-
s'»!m9nte cono, idos, del Cor coba do 
con su i nagen gigante efe Cristo Ke-
(K.ntor, d i rán efe 'V/úcar, así l lama­
do por su • forma da inmen .a rí i la 
qu,; !e asemeja a un gran montón 
de) dulcís f ruto de la caña, l as romi -
c'as s'; 1 sirvan ánlicipádáriíenté para 

lodos los pasajeros podamos có-
i iodamenie l lcnai' nuestros ojos, áv i ­

dos, do contemplar tk-rra f i rme , con 
la 'visión esplóndida c'e e-.ia inmen­
sa bahía on la qúd pudieran cúmo-
daimnlft clesenvoíverse tocias las f lo-

' tas del Mundo. Atravesamos la ba­
r ra . Surcan sin cesar el' c i do do Rio 
gran mimero de av ione i : divisamos a 
10 lejos el aercpuor lo chico, quo .-ir-
ve de base a !os aeroplanos y d l v l -
nrmos c'e-trás c!c los m o n t e s . d gran 
í-oropuerto internacional , v is i tado es­
tos d ia , por aviones de todos los 
paivo, y cid todas las compañías aé­
reas. , ; 

los entendidos nos van exp l í an-
c.o: esa l í r i m t r a playa es la ele Co-
pacabana tan p i í fer ic 'a por Ta f r i ­
volidad internacional y famosa por 
sus escándalos; más al lá, la de No-
Uifogo, ami . ' i a , c!e aspecto más n o -
désto—; a con t inuadón, le i la ar­
t i f i c ia l crea da ¡-ara campo rig avio-
11 s de corto radio c!.; aede-n; al fon-
do, ja gran p la /a cute I n de servir 
ido escenario a ¡ó^ actos so!(?mhcs del 
Congreso E.iicartsjtlcoi por cuya cons-
t ru ción se !<' 'lia oni iaHo al mar íér, 
garr . 'oo basiant-í en unn obra at rev i ­
da. Y ai ientras tanto W:'gan a bordo 
el prácl lco' d.-l puerto y las i c p ' n -
soataciones do ía 'Policía y cié iVdua-
n:.s, del Mra . i l , que han de inspec­
cionar d barco y visar la doceimen-
tación ( Í 3 '¿os pasajeros. -Fl contro l 
os rápido y atonto. Todo en regla. 

Mientras tanto e! 'VUigu.tus" •des-
¿r lbe un ami / i s ia io c i rcu lo, hasta 
colocarse f rente al muelle número l • 
conde ss Jo r e s e m el puesto cfc ho­
nor en cst.! puer'.o inteiminabl.?, que 
l leno t re inta y sois mudle-s. I-os ire-
mokaclores se 'colocan n proa y a 
popa de la gran nave i in l iana, m ie r -
tras las' s in ñas ele los demás barcos 
su 'Itan al viento los " h u r r a s " ele sus 
sirenas y desde lo alto del fuerte 
retumban "as salvas de saludo al bar­
co portador dé! r m m o . Card-nai l e g a ­
do. Atraca el barco y al poro l i c n v 
po suben oor su e.calera d p r imer 

Cfefé l 'h i lo mr/ j is t rado b ra i i l cño , Dr 

P e r ó n s e n i e g a a reasumir 
la iefatura d e su propio par t ido 
H o y s e c e l e b r a e l a n i v e r s a r i o d e lá m u e r t e d e E v a 
P e r ó n y s e q u i e r e d a r s e n t i d o po l í t i co a l a f e c h a 
Ha salido hacia Europa el ministro de Asuntos Exteriores, Dr. Remorino 

Ruónos Aires. — U pros i don te Pe­
rón ha desechado las peticiones de 
los d i r lgentos del part ido peronista 
para ejue reasuma la . je fa tura del mis­
ino y, según fuentes informadas, tes 
tía apremiado p'ara que actúen por 
si sol os.', • 

1:1 presidente del más alto Crgani -
mo peronista, Alejandro Teloix, ha d i -
cJio a los a f i l i ado , al pa r i i oo , Cjue los 
je-fes habían informado al présidénte 
e / i una cort ferenda el? ckjs hora , <]ue 
él pa r t ido estaba sólidamente Iras d 
y .que era unánime d seni imienio ele 
que permaneciese en la cabeza d d 
mismo. 

PF.TICIOM DC LOS PERIODICOS 
i fTROMSLAS 
i0{tehós Ajrc s. — Fl per iódico pe­

ronista MLa Fpoca*", so aeHiierc al s.-c-
l i r de ".os parlansentarios y o rgan i -
/aolcnes, ek-! par t ido para c¡ue el j^rc-
sidente- Perón vudva a a um i r la -di­
rección activa .del m ismo ; 

Los c.emás p:r¡ódicos de la tarde 
se hacen ' . t o de la apelación d e l par 
t ldo a Perón para que ' 'on l inúe romo 
je fe , pero no la comentan. — ' Ffe. 
SF H VC':'. M A S 110S1 U, l.A v\CTIITLíD 

riFL CGÍJtERfJO PARA LA OPO­
SICION 

iRuonos Aires. — Fxist-m inelica-
r iontH de crie, la act i túd d:-l Crobier-
no havia la opo-sjclón se ésta hacien­
d o cada ve/ m is áspera, mientras 
»cj l idlá no dé lh menor muestra de 
s c p i a r la pe i ic ión de una tregua po-
l i r i ca , h <ha por e' presidente Perón. 

I 'or pr imera vez desde la fracasada 
revolución de la Marina •contra el 
Cob icmo, real izada d l ó c'e Junio 
f 'asaüo, ha habido noticias da deter-
cione-s de personas acusadas d:v fa l ta 
•dt> iv ,p . ' io a'! pre side-nte. 
f'RLPVRATiVOS PARA Cl'l.F.BRAR PL. 
^ ANIVI-.'RSARIO ¡Efe 1:\ MUFKTC OF. 

m \ PRROM 
F-tuenos Aires. — S;í hsn organiza­

do diversos a tos para la celebración 
del !¿rc£r aniversar io ele la muerte 
de FA-a Perón. ' 1 

Treme al ed i f ic io de 'a Confede­
ración General cL?1 Trabajadoras, en 
'Buenos A i re , , se ha instalado una am­
pl iac ión fouigr;,! i( 2 c'e ' H . imagen cié 
I va Teron, quo ocupa tres pisos. La 
Yatografia se' apoya en cuatro colum­
nas por ias cuales desfi laron 1u)y m i ­
l lares de mi:-:nbros dé la C.G.T. y de 
las dele-gadoníís peronianas. 

Hoy ira sido declarado día de due« 
lo nacional. L:os- observadores, po l i l i -
,c'os creen qué í i sé consigue hacer 
d - osle dia una demostración impre­
sionante' cte apoyo p o p d a r 'hacia Pe­
rón , re bar ia nmcho en favor .ele un 
g i ro efe ¡os afcortteclmlentos ni ieyai 
rnente 5 íavor c d píresidcpte,—Éfe. 
MAS DI MISIONES EN EL SENO DEL 

PARTIDO PERONISTA 
Buenos Ai res.— Reina gran conL.-

.sión acerca dé la s i iuadon en el seno 

.dd Consejo Sup r 'mo del part ido pe-
.rooisia.- Todos los miembros del mjs-
.mo han presentacio l a . d imis ión, s i -

g- ii-ndo el éj^ ihpío d t su presidente, 
Alberto Tdsa i re , p ^ ó la .Junta con­
su l t iva ^ ha negado a aceptar las 
ren.LOcia,. 

• Tcisaire apremió a la Junta para 
•que no adopiase ninguna decisión en 
d sentido de rechazar' su dimis ión, 

- iosisi icndo en que no abandona el 
par t ido , sino la di rección c'lel mismo, 
s i g d - ndo el ejemplo del general Pe­
rón . . x 

. • En carta c l r ig ida. a P<crón y que 

.acompañaba a las dimisiones, los 
n i i cmbro ; del Consejo Supremo a f i r -
nir.ii' su apoyo al_ general, "nuestro 
único jt:fe dé la niárcha d e nuestro 
n>«vimicnio y mtcstro part ido t.acia la 
rea l i /ac ión de npéslrp gran destino". 

Añade la carta que a " las nuevas au­
lor idades del pa r t i do " corresponderá 
determinar la forma en qúe ha de 
demostrarse de modo concreto el apo­
yo popular a Perón.—Efe. 
REMORINO A EUROPA ( 

Montevideo.— Fuentes -bien infor­

madas han manifestado esta noche 
q i r el m in is t ro de Asuntos Exteriores 
argent ino, doctor Jerónimo Remor i ­
no, ha salido hoy inespjradamento d • 
Rueños AiKCs, en avión, con dirección 
a Ei:rop{i .—Efe. 

L a e s p o s a de l J e t e del E s t a d o 
p r e s i d e la c l a u s u r a del testival 
c i n e m a t o g r á t i c o d e S a n Sebas t ián 

Viajes de varíes ministres españoles 
S a n S e b a s t i á n . — S u E x c e l e n c i a 

e l J e f e d e l E s t a d o p e r m a n e c i ó 
h a s t a e l n i e d i o d í a de h o y e n e l 
P a l a c i o de A y e t e . — C i f r a , 
E L M I N I S T R O D E L A I R E A 

L A T O J A 
S a n t i a g o de C o m p o s t e l a — .Ha 

l l e g a d o e l m i n i s t r o d e l A i r e , g e ­
n e r a l G o n z á l e z G a l l a r z a . I n j n e -
d i ü t a m e n t e se d i r i g i ó a L a To ja ; . 
E L M I N I S T R O D E H A C I E N D A 

V I S I T A L A C U E N C A D E L 
N O G U E R A - R 1 B A G 0 R Z A N A 
B a r c e l o n a . — E l m i n i s t r o de 

H a c i e n d a s e ñ o r G ó m e z d e l L l a ­
n o , c o n el s u b s e c r e t a r i o h a n s a ­
l i d o p a r a v i s i t a r l as o b r a s d e l a 
E. N . H . E. R. q u e r e a l i z a e n l a 
c u e n c a d e l N o g u e r a - R i b a g o r -
z a n a . L e s a c o m p a ñ a e l g e r e n t e 
d e l I . N . í . seño r S i r v e n ! 

M a ñ a n a es e s p e r a d o e n P o n t 
d e S u e r t e l m i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a , s e ñ o r C a v e s t a n y c o n v a r i o s 
a l t o s c a r g o s de s u D e p a r t a m e n t o 
y s e g u i d a m e n t e los s e ñ o r e s G ó ­
m e z de L l a n o y C a v e s t a n y i n i : 

c i a r á n s u v i s i t a o f i c i a l a l a s i n s ­
t a l a c i o n e s . — C i f r a . 

R U I Z G I M E N E Z C U M P L I M E N ­
T A D O E N P A L A M O S 
P a l a m ó s . — E l m i n i s t r o de 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l seño r R u í z 
G i m é n e z h a s i d o c u m p l i m e n t a d o 
p o r l a s a u t o r i d a d e s a l f r e n t e d e 
las cuales1 se' h a l l a b a e l a l c a l d e . 
E \ m i n i s t r o a c o m p a ñ a d o d e sus 
h i j o s y de las a u t o r i d a d e s v i s i t ó 

, d e t e n i d a m e n t e . l a I I E x p o s i c i ó n 
I n d u s t r i a l c o m a r c a l d e d i c a n d o 
p a l a b r a s de e l o g i o a l a i n d u s t r i a 
d e l b a j o A m p u r d a n , c u y a p o t e n ­
c i a c r e a d o r a h a p e d i d o a p r e c i a r 
e l s e ñ o r R u i z G i m é n e z e n l os 
s t a n d s v i s i t a d o s — C i f r a 
I N A U G U R A C I O N D E L A C A S A 
i M U N I C I P A L D E T E T U A N 

T e t u á n . — E l J a l i f a y e l a l t o 
c o m i s a r i a h a n i n a u g u r a d o es ta 
t a r d e e l e d i f i c i o d o n d e q u e d a i n s ­
t a l a d a l a C a s a M u n i c i p a l . E l i n ­
m u e b l e es tá c o n s t r u i d o s o b r e í a 
n u e v a e s t a c i ó n de a u t o b u s e s , e n 
e l acceso p r i n c i p a l de T e t u á n . Es 
u n a o b r a m a g n i f i c a de m o d e r n a s 
l i n e a s , c u y o b e l l o c o n j u n t o v i e n e 
a h e r m c i s e a r l a c a p i t a l d e l . p r o ­
t e c t o r a d o . — C i f r a . 
Cl MI SU RA DF!. f I-STIVAI. ClN^.MATO-

CRU'iCO D.'". SAM SEBASTIAN. 
San Sebastián. — La espo a de Su 

l 'xrelcncia el jefe- dc-l Fstado, doña 
Carmen Polo do f r a n c o , ha asist ido, 

.•en el Victor ia Eugenia,, a ja, u l t ima 
se^ ióp 'dé l segundo festival i interna* 
dona l dé c ine, que se ha ven ido 'ce-

acompañada elel m in i s t ro ebe Asuntos 
Exteriores, don Alberto Mart ín Ar ta jo , 
del d i rector general ele Cin,emaiogra-
ifia y Teatro. 

Fué proyectada la película - " T i r-
max" , coproducción hispano i ta l iana. 

I);'spuc-s, el jefe del Sindicato Na­
cional d d Fspectárulo pronunció unas 
palabras en las que declaró r lausura-
clo. el Segundo Festival Internacional 
de Ciño'.—Cifra. 

rü 

Ce leb ró u n a e n t r e v i s t a c o n e l m i ­

n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

San Sd)ast ián. — Da regreso ele 
Cinebra,- dónele ha asistido a la con­
ferencia de los •'cuatro • grande-.", fea 
Jh.gado a San Sebastián d subsecre­
íanlo de Estado para Asumo, Furo-
peos del 'Oíparlamento de Fslado nor-
•icamoricano, Afr. L iv ings icn J. • Mer-
chani . Viene acompañado de su es­
posa, Marchará a C ib ra l la r , donde 
embarcará con destin^p a los Fsiados 
'Unidos. Fue recibido por d embaja­
dor de los Fstados Unidos en Fspaña, 
'Mr, l.odgo y alto personal dada F.m-
bajacla. 1 

Foro después qe llegar a esta c iu ­
dad Mr. M a r ' h a n ! , celebró una i m ­
portante conversación con el m i n i - -
t ro do Asuntos Fx'.oriores, señor Mar­
ti n Arta jo a la, que asistió también 
tí embajador de ios Fsiados Unidos, 
iMr. ' l . iv ingston . J. 'Marchan! e-s uno 
eie l o ; personajes más destacados del 
iDppartamento de Fslado- nor teamer i ­
cano, habiendo asistido a la mayor 
pa r te d e las conf.Tendas europeas 
•edebradas ú l i imamonie . Práct icamen­
te en Ginebra era considerado como 
eil terror hombre de la deU-gación 
'nortor.merlcana. ' • 

FI m in i s t ro de 'Asuntos Exteriores 
y señora de Mart in A r ta jo , en su re-
s idendá c'e La Coruña, ofreciieron un 
al muer /o en 'honor ^ de los se ñores 
;Maichant, 

l brando en san Sebhsiián. Ir;eg:dWUESTROS TELEFONOS 1280 Y 2013 

y cl Fmmo. Cardenal Pr imado del 
•Brasil. Asisto a la recepción. Se pro­
nuncian breves palabras de saludo, y 
bienvenida. Periodistas, fotógrafos y 
locutores de radio ^on sus corres­
pondientes equipos se lanzad en t rom­
ba sobro '".os peregr inos, <iueriondo 
Oír cacia uno palabras nuevas, frases 
ciistintas, impresio ivs rápidas, a to­
no con nuestro vert iginoso v iv i r . 

inesaubarcamos. Una numerosa re-
pre untador ) argunt ina espera con 
ansia quü apane/ca en ,1 ¡ jortalán del 
barco la d ' igura beróica —hasta en 
el aspecto—:'" do Mlofi?. Tato, para 
p ro r rump i r en gr i tos frenóticos y 
aclamaciones entusiastas, L l Prelado 
sonrie a sus h i jos. Y cuando mí m i ­
tos después llegn ra! mut i le , vemos 
cómo se aP'ña l - mucli : 'dumi)re ante 
ól y le abra /a y le estruja na ier ia l -
monle, ent re gr i to i do ¡Tato, Ta lo , 
Talo! 

Veo r o n satisfar ¡ón que alguien 
<ni esp' ra en d puer to : un padre 
da tos Sagrados Cora/ones,, de los de 
Miranda cíe Lbro , enie me ofrece gen-
lilm.uvte alojamiento en .su casa 
—jRua Conde ^ o r . f i n , -17-1— a la que 
y cl'jspMés del icxpedionlc oblJgado 
do la Aduana,' en la que liemos sido 
tratados con gran g a n t i l M a , hasta 
d punto c'e no permi t i rnos abr i r s:-
qulera l^s maletas, y en rápido tax i , 
sdirnos én busca de lá que va a ser, 
ni residencia durante csios chas qU'jy 

emocionado n v dispongo a . v i v i r con 
LÓdn iniensidaci, después do un -via-
jó feliz cluranl-í ¿C cual me 'han he-
K'ho objeto de a te i v i one , innveredr 
das y d d que. guardo como el másl 
preciado recuerdo, una fotografía d i , 
Fmmo. Carcienal Legado, au logra f is -
da y dedicada, amabL: tiente, a los! 
lectores c!«j DIARIO I>F. BURGOS y a 
este periodista "d i le tan te" . 

Rio cíe Janeiro, 16. — Llego a la 
residencia ele los Padres de? los Sa­
grados Cora/oiK-s: magnif ica iglesia, 
casa nueva y cómoda. Una hab i i adón 
Cjue sirve ord inar iamente para la ca-
i i j quc . i . parroquia l se me designa 
•como ch rm i lo r io . , , . 

Saludo al Relmo, Padre Provincia l 
y d Padre fiuenaveniura Pórez, su­
perior de la misma, húrgales, naci­
do en Vi l lagonzalo Arenas, ant igua 
Granja <\: la Coronela. Casi todos los 
Padres sdn burgale-.es: de Vivar d í l 

C id , de Quintani l la Morodsla, etc. 
S in las cinco úé la larde —me dicen 
<jue a las seis d ' .nibi i jador c'e I s-
paña, Sr. Suñer Ler re r , da una rc-
c ipc ión a la colonia espamxa de Rio 
dé Janei ro— y nos dicaminamos a 
la Embajada, Pr imer contactó con la 
real idad ele c. ta urbe ele 2.500.000 
ihabitanics, con sus callos íntermlpa'* 
bles, sus amplias avenidas. La dis­
tancia que hemos de recorrer es la r ­

ga. A las seis y d n r o llegamos a la 
Embajada. Un grupo numerosísimo ele 
compatriotas c ircula por sus ampl ios 
salones y •sus magníficos jardines, Fl 
señor embfrjador mo recibe atent is i -
uo. Saludo i d agregado de Prensa, 

e|ue se me ofrece? ir .rondícionalmonte. 
para todo. Llega a cont inuación e l 
Fmmo. Sr. Cardenal do Tarragona, 
Sr. Arr iba- y Castro. Bc-cho el si len­
cio, cl Fxcmo. Sr. Embajador lee. 
unas cuart i l las de.sadieio a 'la núme­
ros:; colonia, en las que e x t r a c t a d a 
labor de I canco y de su Gobierno e n j 
este año que te rm ina , ek- imo o c l a - ' 
vo del A'.zamicn'.o Nacional, inv i tan­
do a todos 2 co laborar , cada uno eles-
de su pfiesto ele t rabajo, al mojor cn-
roc imien to y mayor glor ia do la Pa- j 
t r ia . A cont inuación hace uso de la ' 
palabra c l Fmmo. Sr. Cardenal. Fn ; 
frdses emocionadas nos habla de ia 
gran Cabor qu-) espera a Fspaña y a 
los españoles en in reconstrucción cs-
f / i r i tual eiol país. Fl Alzamiento — d i ­
c e — debo seguir s in in terrupción 
contra los enemigos cfc la fe y de la 
moral cr ist iana. Sólo do esta mane­
ra podrá España lograr el destino 
universal a que está l lamada, de r^-
cr.isi iani/.ación propia y d" ! Mundo. 
Atronadores aplausos rubr icaron Cos 
discursos y la variada concurrepcia: 

.de señores obispos mi sioneros españo­
les, de sacerdotes,- religiosos y se^ 
glares da toda clase y cond ic ión , se 
clisurlve en animado orupo que son 
atenta y delTcacianvnie obsequiados 
con un esplóndido lunch. 

Son más de las ocho cuando aban, 
clonamos la embajadá. Fn cansancio 
dol viaje tía e acto & presencia v 
'tras cinco cuartos de hora qué em­
plea el taxi en el viaje de vuel ta, 
llegamos a cas i c'e seos os ele lomar 
un bjen ganado cleíscanso. 

iF.ntre otros muchos antiguos cono-
cielos cíe 'Burgos y más concretamen­
te de". Seminar io, tuve ol gusto do 
saludar y abrazar con tocio cariño a 
don José Labal y a don Jesús iRiaño, 
coadjutor de Ni tero i el p r imero y el 
otro canónigo de Pernambuco, que 
por- mi medio saludan a sus an t i ­
guos conclis ipujos elel Seminario de 
Sun Jerónimo y amigos todos. 

MJRk¡..IO ROMAM . 

P a r a d q u i r i r pape le tas pa ­
r a e l sorteo de los marav i l lo ­
sos cuadros donados p a r a el 
h o m e n a j e a l a descendiente 
de C o y a , pueden p a s a r s e por 
Sección F e m e n i n a de F . E . T . 
y de las J O N S . Cal le A r a n d a 
de Duero n ú m e r o 6. 

I I E s q u i n a p u n t u a l A.Ci: c ien años, ppCO más de 
c ien años, que naclp en c u a r 
I tv i l le , A r d c n n i s , uno de los 

mós g r a n d e s poetas de F r a n c i a . S u 
bie)gíaf ia esta en c u a l q u i e r n n í i -
c lopedia o d icc iona. - ie : su recuer­
do, en la m e m o r i a de todo esp i r i tu 
sensjDie . Me r d i e r o a i t lán A r -
'-luir R i m b r u d del que. má' . de 
una v e z , y a l a lud i r a .;a poét ica 
de su país, he hablado a ustede-i. 
' l o p r imero que se nota ;il es tu ­
d ia r las g r a n d e s ant i log ías que se han p u b l i c a ­
dos en estos ú l t imos años a c e r c a de e s a poét ica 
— e s c r i b e uno de sus e s c o l i a s t a s — es que la poe­
sía de los jóvenes h a dejado de se r poét ica" . Na­
da tan c e r t e r o como este j u i c i o . " C o g e a la elo­
c u e n c i a y retuércele e l p e s c u e z o " , dec ía V e r l a i -
ne a í ines d : l s ig lo X I X , Hoy ya no es sólo a l a 
elocuenci' .* a la t u e los maestros nuevos m a n d a n 
m a t a r , s ino también p.\ l i r i s m o , t a m b i é n a la m ú ­
s i c o , también a l sen t im ien to . Esto es lo peor . Na­
d a de dúos. Nada de r o m a n z a s . Nada d e odas. E l 
r i t m o m i s m o , e l v ie jo r i tmo melodioso e i n s i ­
d ioso: 

"oú Is r i m e satis bru i t g l i s s e 
c o m n K une r? .me", 

no t iene y a cu l t i vadores adolescentes . E n c i e r t a 
m a n e r a s i , aunque , c o m o se s a b e , pese ?. la a c ­
t i tud indec l i i iEb le de los " r a r o s " , los más mo­
dernos y s i g n i f i c a t i v o s de la h o r a p r e s e n t í , r e ­
t o r n a n , de nuevo — l a poesía no és mas que un i r 
y venir de h i m a g i n a c i ó n a l s e n t i m i e n t o — a l a 

. r i m a , a l l i r i s m o , a la mús ica . Y s u r g e n , por ené­
s i m a v e z , los dúos, las r o m a n z a s , las odas , los 
s o n a o s , l a s déc imas. Hacen b i e n . S o b r e la ex­
p e r i e n c i a de u n a g r a n revolución i c o n o c l a s t a , l a s 
fórmulas inve teradas del c l a s i c i s m o . O t r a vez 
pues , la poesía en verso , con l a s e c u e l a de i n c o n ­
tables " i s m o s " renovadores y renovados . P e r o la 
poét ica (te S a m a i n de l " p a u v r e " L e l i a n , de Va le -
ry , de C l a u d e l , v e r b i g r a c i a , y a no in te resa a los 
f l amantes i n q u i l i n o s del P a r n a s o , que, por aña­
d i d u r a , no i c c o n o c e n , como p r e c u r s o r e s , ni a los 
Bfaudelalre. n i a los M a l l a r m é , n i s i q u i e r a a los 
M o r e a s , s i n o — y esto es lo c u r i o s o — a Ibs l a u -
i r e a m o n t , a los R i m b a u d , a los L a f o r g u e , a los 
T o u k t , a los A p o l l i n s J r e . R i m b a u d — q u e es lo 
que i m p o r t a p a r a estos c o m e n t a r i o s m e t e ó r i c o s — 
e s , s i n d u d a , de los que poseen más f ie les s e g u i ­
dores , inc luso s in proponérselo ellos m i s m o s . Y 
es porque de todos los g r a n d e s y evidentes reno­
vadores de la l í r ica f r a n c e s a , R i m b a u d e s de los 
más a u d a c e s , de los más s i n c e r o s , de los más ex­
q u i s i t o s . . . 

R i m b a u d , en efecto, no fué . d ígase lo que se 
c f u k r a . un escéntr ico t ío ico . L o fueron L a u t r e a -
mont , L a f o r g u e , T o u l e t ; A p o l H n a i r e . R i m b a u d , 
no. Ahí está s u '^flatéau I v r e " . ¿Hay nada más 
c e n t r s d o , a rmon ioso y sugest ivo? C l a r o está que 
e l que tr?. jo las gal l lnr .s fué , i n d i s c u t i b l e m e n t e , 
B a u d e l a i r e , o sea el vivo g e r m e n de la evolución 
del p a r n a s i a n i s m o a l s i m b o l i s m o que luego , con 
e l t i empo, había de c u a j a r a en e s a i lus t re t r i ­
n i d a d fasc inante que se l lama Ver la ine -Wa l l a rmé-
R i m b a u d , c o n sus a l te rna t ivas cor respond ien tes 
y de f in idas . 

Puede a f i r m a r s e que mient ras todos los s i m ­
bol is tas o se perd ie ron o se t r a n s f o r m a r o n a t r a 

L A C O N C I E N C I A m 
nnlonlo 

iEU 
vés de sus mutuas inf iu 
"poeta y v idente de g e n / o " ^ de r 

• • H i m , b 0 a u ^ ^ t 4 \ R ^ 
t iene, ina l te rah le 

d a s de y e d l a en d ^ u e a n t ^ a d i ^ ^ í n l 
tudios f r a n c e s e s " — fué i n ! d 0 s V s a i a ; 
avanzó con su míst ica v s" c o n r ^ S 
como un adolescente i u s n i r a r i "C:pción ^ 
Tu caso de a luc inación y K 
" c o n c i e n c i a , de In c o e d a ' ? ' n i o - P e n e t ? . ^ 
s u i j e a l i s t a s en el p rch lema de V o n ^ í ^ P ó V " , 1 3 
t ico, y fue con éí v Baude la l rp " ^ ^ F n t n 
M a r i t a i n - c o n los' q u M a ' ^ ^ ^ o lo N ¿ 
es poetes" a t o m . r V l i b e r a ^ ' ^ 0 m e ^ 6 

te. la c o n c i e n c i a s de el la m i s m a - S l S t * * 4 * ^ 
R i m b a u d fué en su éxodo hA¿fci 

del verbo. Ex t ra jo de L p a l a S ' ? ' virh 
tados efectos. Su famoso PSonetn l?s l > 
r e v e l a , c l a r a m e n t e , con " B r S V 6 l * * v S Z ? 
« a t l o n s ' V s u abrasada sed p o f 1 o " & 
sos m u s i c a l e s y pictór icos^de i o w a r ' > 
r a l a expresión poét ica. Fe de?fn-?-0nc«Ptos^r 
que é l l lamó " a l e n i m i e du v e r b e - FctVa' 
fue la bandera s imbo l is ta , o ' ¡ V „Es,'a y no J 0 
te t ica s i m b o l i s t a : las pa labras a t r P r e í i e ^ . la Íra 
a l i n i d a d e s . mister iosas,P , « ^ 1 ^ ^ 

mún con Is leyes o rd inar ias de L. ienen <ie rn 
la ve rs i f i cac ión , de la lógica n ,15f,ram»t'ca °" 
tud . s o n suf ic iente p a r a % r o v o c í r Ia, y ' * * m 
art íst icas pu jan tes , que n « t r l n f a luc i i ac ¡ I ( 
dos desconocidos " 1 uc « " ^ ^ " s p o r t a n 

carác ter ocu l 'o 
at mon 

uos aesconociüos. " L a s palabras n K * 1 1 3 mim 
sentido ut i l i tar io y est fecSo £ 1 f ^ ^ a s de­
para operac iones m l v t r r b l e s van g 05 Precisí! 

er oculfo y s u valor i n f i n u S d e ^ , a n ^ 
. . . l o s a s . Aun reunidos d« una maUSesiionS 

rentemente a r b i t r a r l a , los vocahir í ,manera 
su con junto , una v i r tud s u t i T q ^ S 6 ^ " 4" 
los "no podían i m a g i n a r " . Por eí V..f tros W 
m i s m o Cocteau a f i r m a : « l a toás J ^ 1 " ^ P^o, ¿1 
obras m a e s t r a s , no os s ino un. léxico I n " ^ ^ la 

. Pero todav ía se produio ¿ n - ^ í ^ ^ 
lf l a n a , c o m o la voz perd ida d e f i n í ¡ n í í n r ' 

ecos en d e c a d e n c i a . "No e s c r i b i m o s más f 
o j o s " repe t ían más tarde los c o n m ^ J ^ 9 los 
Gol l , d e ^ S o u p a u l t . de Marce l Ar lSnd ^ . ^ '^n 1 
tand T z a r c . de a i a i s e Condrars S V u i í t 
enamorados v hero icos , de Rombaud e l J ^ 0 5 ' 
meteoro poético, oue asentó sobre su h L * * ^ 
t e n c i a l a i n m u t i b i l i d a d de su estro v ] * l ™ ^ 
c u n d a de su obra . Pensar un momento E a ? a fe-
s i g u e : ^ e mani festó poeta a 1 ^ q u i V e i - ^ 
a los ve inte abandonó def ini t ivamente 1* nos V 
S u v ida const i tuye un súbito espectáruln ^0fsia-
brante . pero su o b r a , flor y c i f ? r X 0 v í s l , , n i -
ha podido d e s a p a r e c e r de entre I í k h ^ L "o 
mo un dios de la poesía cr "ó Sq1 m u t ? ^ (Co" 
mente perfecto. Por eso empleó un n la /a <isica' 
mayor . Un mundo, c o n v i d e insist ir dnnrir,,ícho 
está jus t i f i cado por u n a sola cosa V belleza ^ 

T o d o e l 

a r r a s a d o 

v i ñ e d o d e C i j a l e s 

p o r u n a t o r m e n t a 

También se hundieron algunas c a s a s 
S e r e c i b e n not ic ias de otras t o r m e n t a s 

c u y o s d a ñ o s m a t e r i a l e s a s c i e n d e n a m i l l o n e s 

V a l l a d o l i d . — Un I m p r e s i o n a n t e 
n u b l a d o , a c o m p a ñ a d o de agua y 
p e d r i s c o c L l t a m a ñ o d e huevos de 
p a l o m a , ha p r o d u c i d o un v e r d a ­
d e r o e s t r a g o en el p u e b l o de C í ­
t a l e s , sobre c l t r i g o y la a v e n a 
a ú n n o r c ^ o ^ i d a s . y e s p e c i a l m e n ­
te en los v i ñ e d o s , q u e e r a l a r i -
( fueza d e l p u e b l o . 

C í t a l e s p r o d u c í a u n v i n o q u e 
e r a muy c o t i z a d o . P e r o las 2.750 
h e c t á r e a s e ledicadas a v i ñ a s h a n 
q u e d a d o a r r a s a d a s , así c o m o 95 
de avena y c i e n de t r i g o . Las p é r ­
d i d a s se ' . l e v a n a v a r i o s m i l l o ­
nes de pesetas . 

P o r la v i o l e n c i a d e l a g u a y de l 
p e d r i s c o se h u n d i e r o n a l g u n o s 
t e j a d o s de las ace ras y n u m e r o s a s 
ta ip ias . Puede a s e g u r a r s e que 
n u n c á ha ca ído una t o r m e n t a se­
m e j a n t e en estos t é r m i n o s . L o s 
c a m p o s , a l p a s a r lá t o r m e n t a p r e ­
s e n t a n u n v a s p e c t o 1 d e s o l a d o r . . 
A p a r e c i e r o n c i e n t o s de a l o n d r a s , 
p e r d i c e s y p á j a r o s que m u r i e r o n 
p o r e fec tos de los g o l p e s de l a 
p i e d r a así c o m o m u c h a s g a l l i n a s 
qué p e r e c i e r o n ahogadas , ya q u e 
en a l g u n o s m o m e n t o s el p u e b l o 
t e n i a has ta t r e i n t a con t i m e i r o s 
de a g u a . 

Las a u t o r i d a d e s de (.'.¡gales se 
Han t r a s l a d a d o a V a l l a d o l i d p a r a 
d e m a n d a r a u x i l i o s de las a u t o r i ­
dades p r o v i n c i a l e s . — C i f r a . 

O T R A I M P R E S I O N A N T E 
T O R M E N T A 
l . i i t fo . — La más g r a n d e e i m ­

p r e s i o n a n t e t o r m e n t a •que se' r e ­
cúbrela ha c a l d o en l a m a d r u g a ­
da de l d o m i n g o a l l u n e s , en l a 
c o m a r c a de F o z , p e q u e ñ o p u e b l o 
m a r i n e r o de la costa l ó c e n s e , a l ­
c a n z a n d o e l * r a d i o , de a c c i ó n de 
I ó s n u t k s * n u m e r o s a s p a r r o q u i a s 
causando dc.ños m u y g r a n d e s . 

En la p a r r o q u i a de- San M a r t i n 
ha p e r e c i d o p o r una ch ispa u n a 
m u c h a c h a qu-j n o ha , s i d o i d e n t i ­
f i c a d a . En la de V Í l l asan te las 
desca rgas e l é c t r i c a s f u e r o n a b u n -
e lan t i s imas e l l o p r o d u j o e n t r e l os 
vec inos g r a n a l a r m a . Una chis-r 
pa e n t r ó po r la v e n t a n a ele una 
h a b i t a c i ó n y l l egó hasta la c a m a 
en d o n d e m o m e n t o s an tes h a b í a n 
es tado d u r m i e n d o d o s h 'o rmanas, 
m a d r i r . - ñ a s , ve r a n e a n t e s q u e sé 
s a l v a m n de u n a m u e r t e - c i e r t a . 
Ot ra c h i s p a cayó en u n g r a n 
c a l d e r o de a g u a que l levaba u n 
m u c h a c h o . E l c a l d e r o q u e d ó c a r ­
b o n i z a d o y el m u c h a c h o s u f r i ó 

un g r a n shock de l q u e t a r d ó en 
r e c u p e r a r s e v a r i a s h o r a s . 

Los c a m p o s h a n s u f r i d o en f o r ­
ma m u y c o n s i d e r a b l e ya q u e var 
r i o s l u g a r e s h a n quodaelo c o m ­
p l e t a m e n t e a r r a s a d o s . 

E n Cosve i to s e m b r ó t a m b i é n e l 
p á n i c o on la c o m a r c a , dónele se 
está en p l e n a r e c o l e c c i ó n . E n e'l 
l u g a r c o n o c i d o por R iobeso , de 
la p a r r o q u i a de San J o r g e , un r a ­
yo cayó sob re un es tab lo , p r o ­
p i e d a d de José L o z a n o , y m a t ó 
una v a c a , y o t r a s ocho que a l l í 
t a m b i é n e s t a b a n r e s u l t a r o n c o m ­
p l e t a m e n t e ¡ l esas . 

E n g e n e r a l las t o r m e n t a s , des­
c a r g a d a s han p r o d u c i d o m u c h í s i ­
mos daños m a t e r i a l e s , i g n o r á n ­
dose, has ta a h o r a , si hay m á s 
v i c t i m a s a causa de las c h i p a s 
e l é c t r i c a s , y a q u e las c o m u n i c a ­
c i o n e s h a n estado i n t e r r u m p i d a s 
y n o h a n l l e g a d o i n f o r m e s c o n ­
c r e t o s de las d i s t i n t a s p a r r o q u i a s 
de l a c o m a r c a de F o z . — C i f r a . 

asa 

E L T I E M P O 
• M|»t,ríd- — K ti:nipo,^lnfor. 
.maciOn general. 

Durante cl cía ds lioy la n i 
Jwsidad 'ha sido muy abundan-
.te en i o d j el l i toral c a n l f e 
co y parte de las cabeceras dtl 
Ouero y Lbro. Se han recogi­
do precipitaciones del onkm de 
doce l i t ros, en Santander; \ € 
.en iBiirgos; 9, en Cljón y Siete'?] 
.en Bilbao y San Sebastián y 
menores en Navarra, Vitoria, 
.Valladolid, Logroño y -Soria, 
Por la tarde se- desarrolló éi 
Carona una tormenta, rorogitñ-
.clo.e veinlitTés litros por. me. 
,t#0 cuadrado. F.n el centro l?. 
.nubosidad alternó 'con srandei 
-claros, para depejar al atarde­
cer, Ln Ja mitad Sur de Lspaña 
el ciólo se ba mantenido tte-

. pe jado o casi despojado, 
. Tiempo probable: 

Nieblas matinales en Galicia 
.princip'.dmente y Asturias, l'er-
sist i rá la nubosidad a lo,largo 
del' l i tora l caniáhríco y '-cuen­
cas del Du-ro y alio Lbro. con 

.prer imiaeiones moc!orat!a$/Nu&ifs 

.ch desarrollo vert irá; pn ^ cen­
tro y si demás moniañosos, con 
íormación por ia tarc^ de nú­
cleos inestables. Sin cambios en 
el resto. 

Las extremas en Madrid W 
sido de 2b'2 orados, a das W 
•horas y de IV'S grados, ,3 W 
b 'horas; y las ele España W 
correspondido a/¡Murcia y 'J11' 
"cante, con. 37 grados y a bo­
r la , con 12. — Cifra. 

N a s s e r s e n i e g a a n o r m a l i z a í 

s u s r e l a c i o n e s c o n l o s j u 
I s r a e l e l ige h o y s u tercer presidenl6 

¡uaíoi 

F a r u k a n u n c i a e l p r ó x i m o f i n d e l r é g i m e n , a c t u a l e n 
EgipH 

A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s p r o t e g i d o s 

N O R M A S R E G t A M E N T A R I A S 
PARA U APLICACION DE U NUEVA LEY 

P o r J U L I O G O N Z A L O S O T O 

D e v e n t a e n l i b r e r í a s . — P r e c i o 3 0 p e s e t a s . 

U m i S F E N S A B L E C O M P L E M E N T O D E L A A N T E R I O R r O B U * 
C A C I O N L A N U E V A L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S R Ü S T I C O i 

D I 1 * D E J U L I O D E 1954. — S E G U N D A E D I C I O V 

Loa p e d i d o » « « • m h a f u i a 

TALLERES GRAFICOS < D i a r i o d e B u r g o s » 

A l e j a n d r í a . — El p r i m e r m i n i s ­
t r o A b d e l Nasser ha a n u n c i a d o 
que é n E n e r o se c e l e b r a r á n las 
p r i m e r a s e l e c c i o n e s p a r l a m e n t a ­
r i a s desde q u e la r e v o l u c i ó n d e l 
E j é r c i t o d e s t r o n ó al rey F a r u k h a ­
ce t res años . 

Masser hab ía -dec la rado an tes q u e 
se a c e r c a b a la o c a s i ó n ?en que se 
vo l ve r í a a l r é g i m e n p a r l a m e n t a ­
r i o a u n q u e s i n p a r t i d o s p o l í t i c o s . 
I n s i s t i ó en q u e c o n t i n u a r á la l u ­
cha c o n t r a el c o m u n i s m o y t odos 
los g r u p o s e x t r e m i s t a s que t r a t a n 
de s e m b r a r el o d i o y l a c e m í u s i ó n . 
E G I P T O NO P I E N S A E S T A B L E C E R 

R E L A C I O N E S CON I S R A E L 
A l e j a n d r í a . — En c o n t e s t a c i ó n 

a u n a p r e g u n t a en la c o n f e r e n c i a 
de P r e n s a ce leb ra r la p o r el p r i ­
m e r m i n i s t r o e g i p c i o en r e l a c i ó n 
con la p o l í t i c a "egipc ia r e s p e c t o a 
I s rae l éste d i j o : 

" N o es tamos c o n s i d e r a n d o e l es ­
t a b l e c i m i e n t o de ninguna"4 c lase de 
r e l a c i o n e s con I s r a e l . Recue r . l on 
lo q u e I s rae l h i z o e l 28 de Fe ­
b r e r o . 

Se r e f e r í a a u n a t a q u e c o m e t i d o 
p o r so ldados j u d í o s en l a z o n a de 
Gaza y en .1 q u e m u r i e r o n 30 so l ­
dados e g i p c i o s . 

A c e r c a de o t r a p r e g u n t a d e L c a ­
da , e l p r i m e r m i n i s t r o d i j o que 
c r e í a q u e las p r ó x i m a s e lecc iones 
p a r a d e t e r m i n a r e l f u t u r o est ¡ t u ­
t o d e l Sudán d a r í a n c o m o resi !-
t ado " a l g u n a f o r m a d - r e l a c i ó n 
e n t r e E g i p t o y S u d á n , a pesar de 
la d i f í s i l s i t u a c i ó n " ; 
DECLARACIONES DE EAIÍUK 

París.— Ej ex-rey de Egipto, ha 

recibido a los p e ^ ' s t M ' 
Ion del Hotel Royal M .onc f ^ . „ , 
cerca dé Arco del & 
cerlcs dnas declaracio io a >; 
años del alzamiento a rdiar * 
destronó y le obl iga a m 

mano 105 
Oül 

exi l io . 
Larck estrecho m 

riodistas con la J o v i a , ' £ a # P 
didaio que realiza ™ j m 6 é f 
toral. "Podría haber aplasta 

p0 mi l i ta r ^ ^ J ^ ' 
z6 a decir Far;k 

ay1 jda 

las fuerzas nd l i ta re . y f Y M 
que P ^ . n a - u d c 1 - o . W ' ^ f ; r i ^ 

ai p 
ieblo". 

recio 
En legar de 

convencido de ejue 
la nepa conservarse 
sangre del P ^ l o ^ ¡ - . ^ c 

f-aruk termino s-. ' .oui fl r 
estas palabras: "H'-P10 n0ais ÓC , 
gún paraíso. Pero era 1 \ . ^ 
bcrtad y esperanza > " ^ 
dese.peracion. l n cste^. En este 

razón está al ^ f ^ ' s e 
m . Todos mis ^ f f S i e P t M 

f i n a sus i l " r " , , . . i si" 
adilla csia. a poner 

f inal de esta pes 
da. muy cercano" • # p^. , 

Y acerca del " . 
„ , • • d i jo ^ ^ ' ^ T ^ E f e ^ 
no podor f i ja r ^ p i s i D B 1 ^ ^ 
I S R A E L E L I G E ^ 

T e l A v l v . - - ^ ^ r a v p W 
t e r c e r p r e s i d e n ^ ™ á e por 
f u é r e l a t i v a m e n t e ^ m y e ^ 
m a ñ a n a y e l l o se 2 . ^ n < 
m o r a u n a 0 ^ ^ ¿ ^ f l c a r s f J S 
q u e a a n e n a z a b a i n t ^ ,u . 
l a t a r d e , ^ ^ t o en l U . 
a c u d i r a Jos" c o l e g í 
l os v o t a n t e s — E r e . 
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